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RESUMO 

Este trabalho busca analisar como os gêneros híbridos multimodais, emergentes na 

plataforma do McDonald’s, podem ser utilizados para desenvolver habilidades de leitura 

crítica no ambiente digital. O trabalho justifica-se pela oportunidade de desenvolver 

práticas pedagógicas voltadas aos alunos da Educação Básica, que, embora imersos em 

ambientes digitais e expostos cotidianamente a conteúdos multimodais, como vídeos, 

memes, infográficos e postagens interativas, ainda enfrentam dificuldades na leitura 

crítica e na interpretação de textos multissemióticos. Direcionamos nosso foco 

especialmente aos estudantes dos 8º e 9º anos do Ensino Fundamental, etapa em que eles 

já fazem uso de plataformas digitais e os hábitos de consumo começam a se estruturar. 

Busca-se responder à seguinte pergunta: Como os gêneros híbridos multimodais 

emergentes na plataforma do McDonald’s podem ser analisados e didatizados como 

objetos de ensino, de modo a contribuir para a ampliação das capacidades de 

multiletramentos de alunos do 8º e 9ºs anos do Ensino Fundamental? Como referencial 

teórico  deste trabalho, a pesquisa utiliza autores como Bakhtin (2006),  Cazden, c. et al, 

(1996), Cope e Kalantzis (2000), Kress e Van Leeuwen (1996), Roxane Rojo (2012), 

entre outros. Como metodologia, a pesquisa propôs uma análise da plataforma digital do 

McDonald’s em consonância com as reflexões teóricas sobre os gêneros do discurso, 

análise multimodal e a pedagogia dos multiletramentos. Na 1ª Etapa, procedemos à 

análise qualitativa da plataforma Mc Donalds bem como de exemplares de gêneros 

híbridos multimodais que a constituem. Já na 2ª Etapa, caminhamos a partir de uma 

abordagem quantitativa: contabilização do número e análise dos gêneros híbridos 

presentes na plataforma. E por fim, já na 3ª Etapa, realizamos um conjunto de sequências 

didáticas para estudantes dos 8º e 9ºs anos. Apresentamos o levantamento quantitativo 

dos gêneros híbridos presentes na plataforma digital do McDonald’s, considerando, em 

nossa análise, as dimensões sociocomunicativa e multimodal. A partir desse mapeamento, 

desenvolvemos uma proposta didática voltada ao aprimoramento da leitura crítica e à 

interpretação de textos multimodais característicos dos ambientes digitais, tomando a 

plataforma como objeto central de estudo. A sequência didática foi construída e 

sistematizada com base no problema de pesquisa desta tese, articulando teoria e prática 

pedagógica. Os resultados da análise demonstram que a plataforma funciona como um 

gênero discursivo complexo, integrando discursos promocionais, institucionais, 

instrucionais e de entretenimento, ao mesmo tempo em que opera como mecanismo de 

fidelização ao disponibilizar suporte técnico e informacional ao usuário. Os dados 

quantitativos evidenciam a presença planejada de múltiplos gêneros híbridos, 

confirmando a diversidade discursiva e a intencionalidade comunicativa que estruturam 

o ambiente digital. Reconhecer essa hibridização revela-se essencial para compreender 

como a linguagem atua na construção dialógica da experiência do usuário e na 

manutenção da lógica de mercado. Concluímos que a elaboração da sequência de oficinas 

contribui para a formação de leitores críticos, capazes de analisar os recursos multimodais 

que organizam os textos da cultura digital e de identificar a hibridização de gêneros que 

estrutura plataformas como a do McDonald’s. A articulação entre oficinas, mediação 

docente e foco nos multiletramentos consolida um percurso formativo que favorece a 

consciência crítica, a autonomia e a participação responsável nas práticas sociais 

mediadas pelo digital. 

PALAVRAS-CHAVE: Multiletramentos, Multimodalidade, Plataforma Digital, Gênero 

Complexo, Sequência Didática.  



 

 

 

 

  

ABSTRACT 

 

This study seeks to analyze how hybrid multimodal genres emerging on McDonald’s 

platform, can be used to develop critical reading skills in the digital environment. The 

work is justified by the opportunity to develop pedagogical practices aimed at Basic 

Education students who, although immersed in digital environments and routinely 

exposed to multimodal content such as videos, memes, infographics, and interactive 

posts, still face difficulties in critical reading and in interpreting multi-semiotic texts. We 

focus especially on students in the 8th and 9th grades of Elementary School, a stage in 

which they are already using digital platforms and consumption habits begin to take 

shape. The study seeks to answer the following question: How can the hybrid multimodal 

genres emerging on McDonald’s platform be analyzed and didactically adapted as 

teaching objects, to contribute to the expansion of the multiliteracies capacities of 8th and 

9th grade Elementary School students? As the theoretical framework, this research draws 

on authors such as Bakhtin (2006), Cazden et al. (1996), Cope and Kalantzis (2000), 

Kress and Van Leeuwen (1996), Roxane Rojo (2012), among others. Methodologically, 

the research proposed an analysis of McDonald’s digital platform in line with theoretical 

reflections on discourse genres, multimodal analysis, and the pedagogy of multiliteracies. 

In the first stage, we carried out a qualitative analysis of the McDonald’s platform as well 

as samples of the hybrid multimodal genres that compose it. In the second stage, we 

adopted a quantitative approach: counting and analyzing the hybrid genres present on the 

platform. Finally, in the third stage, we developed a set of lesson sequences for 8th and 

9th grade students. We present the quantitative survey of the hybrid genres present on 

McDonald’s digital platform, considering in our analysis the socio-communicative and 

multimodal dimensions. Based on this mapping, we developed a didactic proposal aimed 

at improving critical reading and the interpretation of multimodal texts characteristic of 

digital environments, taking the platform as the central object of study. The lesson 

sequence was constructed and systematized based on the research problem of this thesis, 

articulating theory and pedagogical practice. The results of the analysis show that the 

platform functions as a complex discourse genre, integrating promotional, institutional, 

instructional, and entertainment discourses, while also operating as a mechanism for 

customer loyalty by providing technical and informational support to the user. The 

quantitative data highlights the planned presence of multiple hybrid genres, confirming 

the discursive diversity and communicative intentionality that structure the digital 

environment. Recognizing this hybridization proves essential for understanding how 

language operates in the dialogic construction of the user experience and in maintaining 

market logic. We conclude that the development of the sequences of workshops 

contributes to the formation of critical readers capable of analyzing the multimodal 

resources that organize digital culture texts and identifying the hybridization of genres 

that structures platforms such as McDonald’s. The articulation between workshops, 

teacher mediation, and a focus on multiliteracies consolidates a formative path that 

promotes critical awareness, autonomy, and responsible participation in social practices 

mediated by digital technologies. 

 

Keywords: Multiliteracies, Multimodality, Digital Platform, Complex Genre, Didactic 

Sequence. 
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1 Introdução 

1.1 Compreensão da pesquisa orientada pelo tema  

A presente pesquisa direciona o olhar crítico para os gêneros híbridos que constituem as 

plataformas de lojas virtuais, considerando que tais gêneros não apenas organizam os 

conteúdos e interfaces dessas plataformas, mas também estruturam experiências 

multimodais que influenciam a forma como os usuários navegam, percebem e interagem 

com produtos e serviços. Sob a perspectiva bakhtiniana, os gêneros híbridos configuram-

se como fenômenos enunciativos que materializam a intersecção de discursos 

provenientes de distintas esferas sociais, revelando a constituição dialógica da linguagem. 

Para efeitos desta pesquisa, consideramos que as plataformas de lojas virtuais se 

configuram como um gênero do discurso híbrido, resultante da articulação de múltiplos 

e distintos gêneros que, por sua vez, também apresentam características de hibridização 

em seus modos de composição e circulação. 

Inserida na Linha III -  Linguagem, Ensino, Aprendizagem e Tecnologia – essa tese parte 

de um trabalho que valoriza o papel das tecnologias digitais no ensino e na aprendizagem 

de línguas, com foco na formação de sujeitos críticos e reflexivos diante das práticas 

discursivas contemporâneas. A pesquisa propõe uma análise dos gêneros híbridos 

presentes na plataforma de loja virtual McDonald’s, compreendendo-os como espaços de 

produção de sentidos que exigem novas formas de letramento. Nesse percurso, 

estabelece-se uma interface com a Linha II Discurso, Mídia e Tecnologia - ao considerar 

os modos como as mídias e as tecnologias interferem nos discursos e na construção de 

sentidos nas interfaces digitais. A articulação entre as duas linhas permite compreender, 

de forma integrada, tanto os aspectos discursivos, multimodais e midiáticos desses 

ambientes quanto suas implicações pedagógicas, contribuindo para o desenvolvimento de 

práticas educativas alinhadas aos desafios comunicacionais do mundo digital. 

Fundamentando-se na abordagem dialógica bakhtiniana de gêneros do discurso (2006), 

na análise multimodal de Kress e Van Leeuwen (1996) e na proposta dos multiletramentos 

conforme Cazden et al. (1996), esta pesquisa busca compreender como os designs 

multimodais característicos das plataformas virtuais contribuem para a construção de 

sentidos e a interação dialógica. Além disso, a pesquisa destaca a necessidade de 
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promover o desenvolvimento dos multiletramentos, capacitando os usuários a 

compreenderem criticamente as dinâmicas discursivas e persuasivas presentes nesses 

ambientes digitais. Optamos por abordar, nesta pesquisa, o conceito de habilidades e 

competências, em consonância com as orientações da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), documento que norteia o trabalho pedagógico nas escolas brasileiras. Essa 

escolha também se justifica pela minha prática docente, uma vez que os planos de aula 

que elaboro estão fundamentados no desenvolvimento de habilidades e competências, 

conforme preconizado pela legislação educacional vigente e exigido pela escola onde 

trabalho. 

Nesse sentido, o estudo também se propõe a investigar como essas práticas de leitura e 

interpretação podem ser integradas à formação de sujeitos mais críticos e reflexivos diante 

da comunicação comercial no espaço virtual. 

Inseridos em um contexto dialógico da linguagem, consideramos que as contribuições 

bakhtinianas (2003) podem ser aplicadas a essas formas de produção e circulação dos 

gêneros discursivos híbridos presentes nas plataformas de lojas virtuais, isso por levar em 

conta a abordagem dialógica da linguagem, cujo sentido não se faz imanente no 

interlocutor, tampouco na palavra expressa no interior da língua, mas na enunciação, no 

confronto entre as muitas e diferentes vozes sociais que emergem na constituição do 

discurso. Os gêneros híbridos emergem em um contexto em que as plataformas digitais 

integram elementos multimodais - escrita, imagem, som, movimento. Nesse ambiente, as 

teorias dialógicas de Bakhtin fornecem um suporte essencial para a análise dos 

enunciados como respostas dinâmicas e interativas ao ambiente comunicativo e social em 

que estão inseridos.  

Complementando essa perspectiva, Kress e Van Leeuwen (1996) destacam a importância 

dos modos de significação. Eles defendem que os sentidos são produzidos por meio da 

interação de múltiplos modos - como traços, ângulos, imagens, cores, formas, gestos, 

tipografia, entre outros - que atuam juntos para construir o significado de uma mensagem. 

Essa abordagem multimodal mostra que o sentido não é apenas resultado do texto escrito 

ou falado, mas da combinação dinâmica desses diferentes recursos que dialogam e se 

complementam. Por exemplo, em uma peça publicitária, a imagem, o texto, as cores, os 
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elementos gráficos trabalham em conjunto para produzir um efeito comunicativo 

específico, influenciando a interpretação do público. 

A proposta dos multiletramentos (Cazden et al., 1996) enfatiza a relevância de práticas 

pedagógicas voltadas à leitura crítica desses novos formatos discursivos. O termo 

multiletramentos surgiu, pela primeira vez, por intermédio de um grupo de estudiosos de 

diferentes universidades - The New London Group (NLG), cujas discussões resultaram 

na sistematização de um manifesto do grupo, publicado em 1996 - intitulado “A pedagogy 

of multiliteracies: designing social futures”.  O interesse do grupo volta-se por tentar 

explicar práticas tradicionais do campo da leitura e escrita, acrescentando-as aos novos 

processos de comunicação das mais diversas práticas sociais, ou seja, preparar os 

estudantes para participar efetivamente de uma sociedade cada vez mais complexa e 

diversificada, em que as habilidades de comunicação vão além da simples decodificação 

de palavras em um papel. Isso inclui a capacidade de interpretar e produzir uma variedade 

de textos em diferentes contextos e modalidades.   

A relevância desta pesquisa reside na crescente centralidade das plataformas de lojas 

virtuais na vida contemporânea, que abarcam experiências de aprendizagem, 

entretenimento, construção de identidade e interação social, além de práticas comerciais. 

Diante dessa complexidade, há uma necessidade urgente de preparar os usuários para 

interagir criticamente com esses ambientes digitais.  

Nessa perspectiva, esta pesquisa visa analisar os gêneros híbridos presentes nas 

plataformas de lojas virtuais, compreendendo como seus designs multimodais articulam 

sentidos e influenciam a interação dos usuários. Será adotada uma abordagem qualitativa 

e interpretativa, baseada na análise de gêneros híbridos selecionados em uma plataforma 

de loja virtual. A análise será guiada pelos aportes teóricos de Bakhtin (1997), Kress e 

Van Leeuwen (1996) e pelos princípios pedagógicos dos multiletramentos (Cazden et al., 

1996). Serão consideradas dimensões interativas, linguísticas, visuais e sonoras e 

interativa dos textos, com foco na identificação de padrões discursivos e estratégicos que 

caracterizam esses gêneros híbridos. 

Ao lançar luz sobre os gêneros híbridos das plataformas de lojas virtuais, esta pesquisa 

busca contribuir para os campos dos estudos de gêneros, da análise multimodal e dos 
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multiletramentos. Além de oferecer insights teóricos e analíticos sobre a natureza desses 

gêneros, o estudo pretende sugerir práticas pedagógicas voltadas para alunos da educação 

básica, voltadas para a sua formação enquanto sujeitos críticos e reflexivos, capazes de 

navegar com autonomia e consciência nas dinâmicas comunicativas do mundo digital. 

1.2 Contexto da pesquisa: de onde partimos? 

Ao longo dos últimos dezoito anos, tenho atuado como professora de língua portuguesa 

e tenho presenciado e enfrentado a dificuldade demonstrada pelos discentes no 

desenvolvimento de habilidades necessárias para uma leitura autônoma e produtiva de 

textos multimodais. A prática tem mostrado que a realização de atividades de leitura para 

a formação de leitores tem focado majoritariamente no texto verbal escrito, sem 

considerar a importância dos modos de significação que constituem os textos 

contemporâneos. Destacam-se emojis, ícones, hiperlinks e elementos interativos que 

convidam o leitor/navegante a uma participação ativa no processo comunicativo. Esses 

recursos, próprios dos ambientes digitais, transformam a leitura em uma experiência 

multimodal, em que o sentido é produzido a partir da interação entre diferentes linguagens 

e suportes. 

Essa abordagem limitada ignora as diversas formas de comunicação presentes em textos 

digitais, o que pode dificultar a compreensão plena e crítica por parte dos leitores, 

especialmente em um mundo cada vez mais permeado por linguagens mistas e interfaces 

multimodais. 

Nesse sentido a comunicação digital se torna cada vez mais complexa e diversificada, 

exigindo a capacidade de interpretar e produzir significados através de múltiplas 

linguagens, incluindo elementos visuais, auditivos e interativos. O ensino de leitura e 

produção textual deve, portanto, ser adaptado para engajar o aluno/navegante no 

desenvolvimento dos multiletramentos multimodais. Isso implica práticas pedagógicas 

que valorizem a integração de diferentes modos de comunicação e expressão. 

Reconhece-se a relevância de que a escola, em consonância com sua proposta pedagógica, 

possa ensinar que os aspectos multimodais não estão presentes nos textos apenas para 

ilustrá-los, e sim, que eles são impregnados de semioses que precisam ser atualizadas 
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pelos leitores no ato de significação. Por isso, as atividades de ensino precisam contribuir 

para que o estudante desenvolva criticidade e autonomia na construção e interpretação de 

suas leituras. 

Ademais, essa sociedade exige da escola, como espaço formador que é, a preparação dos 

navegantes/estudantes para nela interagir, não apenas como consumidores de inovações, 

mas principalmente como produtores capazes de agirem de forma autoral e crítica, o que 

passa, certamente, pela transformação de habilidades dos multiletramentos que lhes 

permitam se situarem social e criticamente na sociedade. 

Temos percebido que os novos meios digitais têm crescimento de maneira surpreendente 

entre o público geral, o que acarreta práticas consumistas desenfreadas e a ausência de 

um planejamento financeiro. O acesso aos bens de consumo desejáveis nas plataformas 

digitais tem se tornado mais prático e dinâmico, sendo que, com algumas pesquisas e 

cliques, deparamos com o produto desejável sem ao menos sair de casa. A internet 

eliminou as barreiras geográficas e horárias. Essa praticidade pelas navegações tem 

despertado o imediatismo nas práticas de consumo, alterando a rotina das pessoas, 

proporcionando uma experiência de compra mais flexível e adaptada aos estilos de vida 

modernos. 

A variedade de opções disponíveis on-line é intensa, imensa e proporciona aos navegantes 

uma escolha mais ampla de produtos. Essa diversidade de escolha tem um impacto 

significativo nos padrões de consumo, pois os consumidores podem explorar novas 

marcas, produtos e tendências de forma mais fácil e rápida. Importante dizer que a coleta 

de dados e algoritmos tem permitido que as plataformas digitais ofereçam recomendações 

personalizadas, promoções direcionadas e ofertas exclusivas, criando uma experiência de 

compra mais individualizada. Além disso, a competição no ambiente on-line exige que 

as empresas estejam constantemente inovando para se destacarem e conquistarem a 

preferência dos consumidores. 

A dinâmica comunicativa desse ambiente tem levado em consideração aspectos 

discursivos, linguísticos, sociais, culturais, tecnológicos, bem como aspectos econômicos 

e financeiros que influenciam a produção, a circulação e o consumo das informações. 
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O funcionamento sociodiscursivo das plataformas digitais reflete uma comunicação mais 

informal e dinâmica, daí que mensagens de texto, comentários, likes, respostas em redes 

sociais, por exemplo, foram desenvolvidas para se adaptarem à natureza instantânea e 

interativa desse ambiente.  

Destacamos a importância de que a escola possa atuar na perspectiva dos 

multiletramentos para a promoção de habilidades próprias do século XXI, tais como o 

desenvolvimento do pensamento crítico, da capacidade de resolução de problemas reais, 

da autonomia, da criatividade, permitindo, assim, a capacidade de os sujeitos se 

envolverem com as tecnologias digitais sem se influenciarem pelas práticas consumistas. 

Nesta pesquisa adotaremos a concepção bakhtiniana (2003) de línguagem como prática 

social, ou seja, ela não é um sistema acabado, mas modificado e transformado de acordo 

com práticas sociais, históricas e ideológicas.  

Nesse contexto, a vivência e o uso de diferentes gêneros nas práticas sociais favorecem 

um olhar mais atento e reflexivo sobre as múltiplas experiências que compõem o tecido 

social. As práticas de linguagem, no espaço escolar, devem contribuir para que o 

estudante/navegante tenha domínio sobre elas – assim o trabalho com as variadas 

estratégias de ensino com os gêneros orais e escritos tende a contribuir para a 

compreensão comunicativa e também para produção de sua criatividade. 

Importante que o navegante/estudante consiga analisar as características composicionais 

de cada gênero, a função social, o destinatário, o propósito comunicativo, as diferentes 

semioses que emergem de determinado gênero. Esse tipo de análise permite ao estudante 

identificar estratégias persuasivas implícitas, compreendendo como textos, imagens e 

outros recursos são usados para influenciar opiniões, comportamentos e decisões, assim 

o leitor desenvolve uma postura mais crítica e consciente diante das mensagens que 

circulam socialmente. Além disso, é crucial considerar que, em determinadas práticas 

sociais, percebemos os aspectos multidimensionais de gêneros que se comunicam entre 

si e que se mesclam, transformando-se ou até mesmo formando um novo gênero.  

O gênero plataforma de loja virtual foi escolhido devido à sua popularidade e aos usos 

imagéticos e sonoros que os navegantes e estudantes fazem dele. O McDonald’s atrai seu 
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público ao combinar diferentes recursos de marketing que tornam a comunicação mais 

persuasiva e memorável: as imagens impactantes destacam os produtos de forma 

visualmente atraente, despertando o apetite; os sons envolventes, como jingles e trilhas 

animadas, ajudam na fixação da marca e criam identificação emocional; os elementos 

linguísticos atrativos utilizam uma linguagem simples, direta e convidativa, com slogans 

fáceis de lembrar; além disso, há um cuidado na escolha dos núcleos da mensagem (as 

ideias centrais, como prazer, rapidez e diversão), das formas de apresentação (formatos 

curtos, dinâmicos e adequados ao público) e dos efeitos de sentido, que buscam provocar 

emoções e influenciar o consumo. 

Nessa plataforma, os consumidores podem deixar comentários, avaliações e 

recomendações sobre os produtos e serviços oferecidos. Isso contribui para a construção 

de uma comunidade em torno de interesses aparentemente comuns, onde as opiniões e 

experiências dos usuários/navegantes influenciam as decisões de outros consumidores. 

Essa interatividade transforma a experiência de compra em um processo social e 

colaborativo, enriquecendo a troca de informações e promovendo um ambiente dinâmico. 

É justamente essa variedade de linguagens que investigamos na exploração dos gêneros 

discursivos nas plataformas de lojas virtuais. Esses espaços digitais tornaram-se 

dinâmicos e altamente interativos, posicionando os usuários em um papel mais 

participativo, imaginativo, criativo, sobretudo ágeis e adaptáveis ao espaço de navegação. 

A esse respeito, as plataformas de lojas virtuais revolucionaram a maneira como os 

navegadores interagem por meio das modalidades visuais, auditivas, táteis, sensoriais. 

Essas semioses promovem experiências mais envolventes, personalizadas e inclusivas aos 

navegantes. Além disso, pela dinamicidade do espaço, é possível observar o 

detalhamento, os ângulos em que as ideias e produtos e serviços são apresentados.  

As plataformas são constituídas por diferentes aspectos da multimodalidade, que 

permitem aos consumidores moldar suas compras de maneira exclusiva, imitando moldes 

de uma experiência presencial no ambiente digital.   

Neste sentido, este trabalho busca investigar os modos de significação dos gêneros 

híbridos presentes na plataforma da loja virtual McDonald's, com vistas a compreender 

os efeitos de sentido e de persuasão que eles propiciam.  
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A arquitetura das plataformas digitais é estrategicamente projetada para a exibição de 

gêneros híbridos, que emergem da intersecção de recursos de linguagem. Essa 

hibridização textual permite que diferentes formas de expressão e comunicação se 

entrelacem, criando novas possibilidades de interação e engajamento. A eficácia dessa 

hibridização pode ser medida por meio de dados que revelam como esses gêneros são 

recebidos e reinterpretados pelos usuários.  

A plataforma mencionada se configura como um espaço propício para a interação entre 

produtores e consumidores. Sua estrutura convida à participação, oferecendo uma 

variedade de modos que facilitam a construção de significados diversos. Essa 

multiplicidade não apenas enriquece a experiência do usuário, mas também estimula um 

diálogo dinâmico, onde diferentes interpretações e respostas podem emergir, refletindo 

as necessidades e expectativas de um público cada vez mais atento. 

Dessa forma, a pesquisa sobre os gêneros híbridos na plataforma virtual do McDonald's 

se revela essencial, pois esse objeto de pesquisa, presente no cotidiano dos usuários, 

oferece um campo rico para a análise das interações comunicativas. A diversidade de 

formatos, que inclui textos, imagens e vídeos, não apenas enriquece a experiência do 

usuário, mas também facilita a aplicação de estratégias sociocomunicativas que visam 

persuadir o público navegante. A eficácia dessas estratégias está intimamente ligada ao 

grau de letramento dos usuários e à sua habilidade de decifrar textos multimodais, 

refletindo como a compreensão das formas de enunciado da língua é influenciada pelo 

contexto digital.  

1.3 Por que investigar as práticas sociais na plataforma digital do Mc Donald’s - 

Justificativa do estudo realizado 

O crescimento das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) transformou 

profundamente as dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. No contexto digital, 

plataformas como as de lojas virtuais deixaram de ser apenas espaços comerciais para se 

tornarem ambientes de interação social, disseminação de informações e construção de 

redes. Essa complexidade exige não apenas o consumo, mas uma navegação crítica por 

parte dos usuários. 
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As plataformas de grandes marcas, como o McDonald's, utilizam estratégias baseadas em 

tecnologias avançadas - incluindo inteligência artificial, big data e elementos 

multimodais  para oferecer experiências personalizadas e imersivas. Essas estratégias 

integram: imagens, cores, sons, animações e textos em designs híbridos que não apenas 

promovem produtos, mas também criam novos significados, influenciando 

comportamentos e práticas sociais digitais.  

Nesse cenário, a análise dos gêneros híbridos se torna essencial para compreender como 

essas interações discursivas ocorrem, especialmente em plataformas digitais que mesclam 

diferentes linguagens e modos de comunicação. Os gêneros são adaptáveis e inovadores, 

permitindo que os criadores dos espaços digitais experimentem novas formas de 

apresentação, o que é importante para se destacar em um ambiente digital e competitivo.  

A capacidade de integrar múltiplos formatos em um único gênero também amplia o 

alcance e a compreensão das informações, proporcionando uma comunicação mais eficaz 

e atraente. Nesse sentido, a pesquisa nos ajuda a compreender melhor como os gêneros 

híbridos nas plataformas digitais emergem e impactam as práticas comunicativas 

contemporâneas, contribuindo para um diálogo mais profundo com o universo digital. 

No caso específico da plataforma do McDonald's, reconhecida globalmente por sua forte 

presença digital, os gêneros híbridos se destacam ao integrar funções comerciais, 

entretenimento e engajamento social em um único espaço. Essa convergência torna a 

plataforma um campo fértil para investigar como elementos multimodais moldam a 

experiência do usuário e impactam práticas comunicativas contemporâneas. 

Na plataforma do McDonald's, essa comunicação é evidente na convergência de funções 

de pedidos de alimentos, entretenimento digital, programas de fidelidade gamificados e 

interações sociais. Este ambiente digital não apenas facilita o processo comercial, mas 

também promove uma interação contínua e diversificada entre a marca e os 

consumidores. A partir de um processo comunicativo que envolve a mistura de diferentes 

gêneros, a plataforma do McDonald's não apenas adapta suas estratégias de marketing e 

engajamento ao contexto digital moderno, mas também reflete a natureza dialógica e 

dinâmica das relações contemporâneas entre empresas e clientes. 
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A abordagem multimodal de Kress e van Leeuwen (2006) oferece um arcabouço teórico 

valioso para explorar a multimodalidade a partir dos gêneros. Os designs multimodais 

buscam integrar essas múltiplas camadas de significado, utilizando imagens, vídeos, 

textos e elementos interativos que influenciam diretamente as interações e as decisões de 

compra dos usuários.  Os autores supracitados, ainda, falam que a tecnologia digital 

mudou radicalmente os meios pelos quais os textos multimodais são produzidos e 

consumidos, influenciando não apenas a forma como comunicamos, mas também como 

entendemos e interpretamos a comunicação. 

Diante desse contexto, propomos nosso estudo com base na Gramática do Design Visual 

de Kress e van Leeuwen (2006), a fim de analisar as estruturas multimodais e suas 

implicações nas plataformas digitais, com um foco específico na plataforma do 

McDonald's. O referencial teórico nos permitirá compreender como os elementos visuais 

(imagens, cores, formas) são organizados e utilizados para construir significados e 

influenciar a experiência dos usuários. Esse referencial, aliado à concepção dialógica da 

linguagem de Bakhtin (2006), permite compreender as práticas discursivas digitais como 

fenômenos dinâmicos, que refletem e impactam as relações sociais. 

Entretanto, é fundamental refletir sobre o grau de criticidade e consciência com que os 

usuários navegam nesse espaço das lojas virtuais, questionando se estão preparados para 

interpretar de forma reflexiva os discursos persuasivos e os apelos publicitários que 

permeiam essas plataformas. Essa reflexão ressalta a importância do trabalho pedagógico 

a partir dos multiletramentos, que envolvem não apenas a capacidade de decodificar 

informações, mas também de analisar, avaliar e interagir com os diversos modos de 

comunicação que estruturam essas experiências digitais. 

Nesse cenário, uma abordagem de ensino e aprendizagem com foco nos multiletramentos, 

conforme Cazden et al. (1996), emerge como uma necessidade central para a formação 

crítica dos usuários. O domínio de práticas de leitura e escrita no ambiente digital 

transcende o código verbal, envolvendo a capacidade de interpretar criticamente textos 

multimodais. Nesse sentido, a presente pesquisa justifica-se por sua contribuição à 

formação de usuários capazes de compreender e atuar reflexivamente em um mundo cada 

vez mais dinâmico. 
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Por fim, esta pesquisa se justifica pela oportunidade de desenvolver práticas pedagógicas 

voltadas aos alunos da Educação Básica, que, embora imersos em ambientes digitais e 

expostos cotidianamente a conteúdos multimodais - como vídeos, memes, infográficos e 

postagens interativas, ainda enfrentam dificuldades na leitura crítica e na interpretação de 

textos que apresentam suas camadas de significação. Direcionamos nosso foco 

especialmente aos estudantes dos 8º e 9º anos do Ensino Fundamental, etapa em que eles 

já fazem uso de plataformas digitais e os hábitos de consumo começam a se estruturar. 

Essa realidade evidencia a urgência de um trabalho pedagógico sistemático que promova 

as práticas dos multiletramentos, conforme orienta a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), transformando o contato cotidiano com esses textos em experiências de 

aprendizagem significativa, formando indivíduos críticos e reflexivos, capazes de atuar 

com autonomia e consciência nas interações comunicativas do mundo digital.  

1.4 Quais os nossos problemas de pesquisa e a pergunta Norteadora? 

A presente pesquisa busca responder à pergunta: Como os gêneros híbridos multimodais 

emergentes na plataforma do McDonald’s podem ser analisados e didatizados como 

objetos de ensino, de modo a contribuir para a ampliação das capacidades de 

multiletramentos de alunos do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental? 

Essa investigação se justifica pela necessidade de entender como os modos de 

significação e as estratégias sociocomunicativas afetam a interpretação e o 

comportamento dos usuários, promovendo não apenas uma análise acadêmica 

aprofundada, mas também contribuições práticas para o desenvolvimento das 

competências de multiletramentos.  

O problema central desta pesquisa reside na análise de como as plataformas de lojas 

virtuais têm adaptado e incorporado novos modos de comunicação por meio da utilização 

de recursos multimodais e da hibridização de gêneros discursivos. Em um contexto onde 

as interações digitais transcendem os objetivos comerciais, essas plataformas se 

consolidam como espaços complexos de interação sociocomunicativa. Nesse cenário, a 

multimodalidade e os gêneros híbridos emergem como elementos centrais para a 
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construção de significados e a formação de experiências imersivas, exigindo um olhar 

mais aprofundado sobre os processos envolvidos. 

Assim, busca-se não apenas mapear as estratégias multimodais e discursivas presentes 

nas plataformas digitais, mas também promover uma visão crítica que capacite os 

usuários a atuarem de forma ativa e reflexiva, contribuindo para o desenvolvimento de 

práticas comunicativas mais éticas e conscientes. Essa perspectiva é de fundamental 

importância para que o usuário possa atuar como leitor crítico, que age de maneira 

responsiva para transformar o meio em que vive. E, sobretudo, para que desenvolva 

habilidades que lhes permita melhor compreensão das dinâmicas e problemas de uma 

vida real, atuando como protagonista social. 

1.5 Quais são nossos objetivos Geral e Específicos? 

Objetivo Geral: Analisar como os gêneros híbridos multimodais, emergentes na 

plataforma do McDonald’s, podem ser utilizados para desenvolver habilidades de leitura 

crítica no ambiente digital de alunos dos 8º e 9º anos do Ensino Fundamental. 

Objetivos Específicos: 

- Delimitar o funcionamento sociocomunicativo dos gêneros híbridos em plataformas de 

lojas virtuais, considerando seus contextos de produção e recepção; 

-Identificar os recursos multimodais empregados na construção de gêneros híbridos em 

circulação na plataforma; 

-Mapear os recursos empregados para a persuasão e a experiência do usuário; 

- Desenvolver um quadro didático voltado para o ensino e a compreensão crítica de 

gêneros híbridos digitais, tomando como estudo de caso as estratégias 

sociocomunicativas e a hibridização de gêneros na plataforma do McDonald’s, como 

subsídio à ampliação das capacidades de multiletramentos no Ensino Fundamental. 
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1.6 Como outras pesquisas contribuíram para a investigação dos gêneros do 

discurso, análise multimodal, plataformas digitais e a pedagogia dos 

multiletramentos?  

A revisão da literatura, também conhecida como estado da arte, é essencial para embasar 

a investigação sobre os aspectos da multimodalidade na construção e circulação de 

gêneros híbridos em plataformas de lojas virtuais. Para tanto, a pesquisa foi conduzida no 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES e na Plataforma Sucupira - com o objetivo 

de identificar estudos relevantes e mapear as discussões acadêmicas mais recentes 

relacionadas ao tema. Essa abordagem permitiu acessar produções científicas que 

contribuem para compreender os fundamentos teóricos e metodológicos necessários ao 

desenvolvimento da presente pesquisa. 

A busca por trabalhos relacionados ao tema da pesquisa foi realizada inicialmente no 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, a partir dos descritores os descritores: 

gêneros do discurso, análise multimodal, plataformas digitais e multiletramentos. Esse 

levantamento resultou em 482 trabalhos, dos quais oito foram selecionados para uma 

leitura inicial. A partir dessa triagem, foram escolhidos dois trabalhos, uma dissertação e 

uma tese, para análise mais aprofundada, com base em sua relevância para os objetivos 

do estudo. Essa seleção foi realizada a partir de uma metodologia de filtragem, 

considerando inicialmente a análise dos títulos dos trabalhos, em diálogo com a proposta 

da pesquisa e com as palavras-chave definidas no projeto, o que possibilitou identificar 

produções mais alinhadas aos objetivos investigativos. 

Além da CAPES, a Plataforma Sucupira foi utilizada como fonte complementar de 

pesquisa. Nessa base, a busca foi direcionada especificamente para estudos que 

abordassem plataformas digitais e análise multimodal, resultando na identificação de 108 

trabalhos. A partir dessa seleção, dois artigos foram escolhidos por apresentarem 

abordagens alinhadas ao foco investigativo da presente pesquisa. Essa escolha ocorreu 

por meio do mesmo processo de filtragem adotado na etapa anterior, considerando a 

análise dos títulos, dos resumos e o diálogo com as palavras-chave do projeto de pesquisa, 

de modo a garantir a coerência com os objetivos propostos. 
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Assim, a seleção dos estudos considerou a afinidade com os referenciais teóricos adotados 

na pesquisa, como os gêneros discursivos de Bakhtin, a gramática visual de Kress & van 

Leeuwen, os multiletramentos propostos por Kalantzis & Cope e também por Rojane 

Rojo. Foram excluídos os trabalhos que não apresentavam uma análise pedagógica do 

uso das plataformas digitais, tratando-as apenas de forma técnica ou descritiva, sem 

explorar suas contribuições para o ensino e a aprendizagem. Também foram descartados 

estudos que não dialogavam com os referenciais teóricos adotados ou que não estavam 

inseridos em contextos educacionais. 

Esse processo de seleção permitiu focar em produções que realmente contribuíssem para 

a compreensão do papel das tecnologias digitais na construção de práticas pedagógicas 

multimodais, coerentes com os princípios dos multiletramentos. Assim, foram 

selecionados quatro trabalhos, sendo uma dissertação, uma tese e dois artigos.  

O primeiro trabalho analisado é a dissertação de mestrado intitulada “Produção de Textos 

na Perspectiva dos Multiletramentos: o uso de plataformas digitais nas séries iniciais do 

ensino fundamental”, de autoria de Elke Alves Faria Coutinho. A pesquisa foi apresentada 

em 2023, no Programa de Pós-Graduação em Educação, na linha de pesquisa Linguagens, 

Culturas e Formação Docente, da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), em 

Campina Grande. 

A pesquisa surge da observação das constantes transformações na sociedade 

contemporânea, que impactam diversos setores, social, educacional, pessoal e econômico. 

O estudo analisou como a escola pode contribuir para a formação dos estudantes por meio 

das práticas de multiletramentos e dos processos multissemióticos, com ênfase na 

disciplina de Produção de Texto.  

O objetivo principal foi investigar o ensino de textos multimodais por meio da análise e 

da produção de infográficos e anúncios publicitários, utilizando a plataforma 

digital Canva for Education. O público-alvo foram estudantes do 5º ano do ensino 

fundamental de uma escola pública do estado da Paraíba. Entre os objetivos específicos 

da dissertação, destacam-se: desenvolver uma proposta didática voltada à produção de 

gêneros multimodais clássicos, como o infográfico e o anúncio publicitário, utilizando a 

plataforma Canva for Education; analisar os materiais produzidos pelos estudantes, com 
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o intuito de compreender sua contribuição para o processo de ensino-aprendizagem; e 

disponibilizar essa proposta, validada em sala de aula, como um produto educacional 

adaptável a diferentes contextos escolares, de modo a beneficiar tanto professores quanto 

alunos. 

A pesquisa justifica-se ao desenvolver uma proposta de ação com projetos didáticos que 

explorem a produção de textos multimodais por meio da plataforma digital Canva for 

Education. Essa abordagem favoreceu a escrita de gêneros como infográficos e anúncios 

publicitários, além de promover um processo colaborativo de ensino e aprendizagem. 

A dissertação foi estruturada em quatro capítulos. O primeiro apresenta a fundamentação 

teórica, abordando os conceitos de letramento e multiletramentos com base em autores 

como o Grupo de Nova Londres (2021), Kleiman (1985), Soares (1988) e Rojo (2012), 

além da teoria da multimodalidade de Kress e Van Leeuwen (1996). O foco recai sobre 

os gêneros infográfico e anúncio publicitário, analisados à luz das práticas de letramento 

digital. O terceiro capítulo descreve os procedimentos metodológicos de uma pesquisa 

qualitativa e exploratória, que envolveu o uso da plataforma Canva for Education com 

estudantes do 5º ano do ensino fundamental. Foram realizadas entrevistas com o docente 

e conversas com os alunos sobre o uso de tecnologias digitais na produção textual. 

Com base nos dados coletados, foi elaborada uma proposta didática fundamentada nos 

“quatro processos de conhecimento” de Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020). A sequência 

didática, intitulada “Laboratório do Pensamento Criativo”, incluiu atividades como 

introdução aos gêneros textuais, exploração da plataforma, produção colaborativa de 

infográficos e reflexão sobre os trabalhos. No quarto capítulo, são apresentados os 

resultados da aplicação da proposta, destacando o impacto positivo da intervenção 

pedagógica no desenvolvimento de textos multimodais pelos alunos, especialmente nos 

gêneros infográfico e anúncio publicitário. 

Nas considerações finais, observou-se que, embora os docentes trabalhem com gêneros 

textuais, a produção multimodal digital ainda não é amplamente incorporada às 

metodologias em sala de aula. A entrevista com os professores revelou a ausência de uma 

formação pedagógica voltada aos multiletramentos, aos textos multimodais e ao uso das 

tecnologias digitais. Em relação aos estudantes, notou-se familiaridade com alguns 
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recursos tecnológicos e redes sociais, embora muitos ainda não tivessem experiência com 

o uso do computador. 

Dessa forma, evidenciou-se a necessidade de um trabalho mais engajado com os gêneros 

multimodais, utilizando plataformas digitais. O uso do Canva for Education mostrou-se 

positivo e motivador, promovendo a participação dos alunos e incentivando a produção 

criativa. A plataforma atendeu às demandas contemporâneas dos estudantes, oferecendo 

recursos visuais que contribuíram para o desenvolvimento de habilidades em design 

visual e comunicação multimodal. 

Essa pesquisa dialoga com o projeto em questão ao propor uma abordagem semelhante 

no que diz respeito ao trabalho com gêneros discursivos e sua funcionalidade em 

contextos reais. Além disso, destaca-se a valorização dos multiletramentos nas práticas 

sociais, cada vez mais exigidas no ambiente escolar, bem como o enfoque na 

multimodalidade a partir das estruturas dos gêneros. A utilização da plataforma digital 

também reforça essa conexão, ao integrar recursos tecnológicos ao processo de ensino-

aprendizagem. 

A fundamentação teórica estabelece um diálogo com o projeto ao citar autores como o 

Grupo de Nova Londres, Kress e Van Leeuwen, cujas contribuições são citadas para a 

compreensão dos textos multimodais e das práticas pedagógicas contemporâneas. No 

entanto, a pesquisa de mestrado difere do presente trabalho ao utilizar a plataforma Canva 

como ferramenta pedagógica voltada à produção de diversos gêneros multimodais em um 

contexto escolar formal e de textos didatizados. Já este estudo propõe uma análise da 

plataforma digital do McDonald’s, considerando um recorte de postagens e interações 

com o público, o que amplia a compreensão sobre os usos sociais dos gêneros digitais em 

ambientes corporativos. A plataforma é investigada não apenas como espaço de 

divulgação de produtos, mas como um ambiente de engajamento discursivo, onde se 

articulam práticas de consumo, responsabilidade social e voluntariado. Essa abordagem 

permite identificar a presença de gêneros híbridos que mesclam elementos publicitários, 

informativos e institucionais, contribuindo para a formação crítica do 

estudante/navegante.  
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A outra pesquisa selecionada é uma tese intitulada "Multiletramentos e Multimodalidade 

em Livro Didático de Português do Ensino Médio", de autoria da doutora Maria Cilânia 

de Souza Caldas. Essa tese foi apresentada em 2021 ao Programa de Pós-Graduação em 

Linguística da Universidade Federal do Ceará, na linha de pesquisa Práticas Discursivas 

e Estratégias de Textualização. O trabalho tem como foco a análise de práticas 

pedagógicas presentes em discursos que envolvem a multimodalidade e os 

multiletramentos, com ênfase no uso do livro didático de Língua Portuguesa no ensino 

médio.  

Esta pesquisa teve como objetivo analisar a presença da multimodalidade e dos 

multiletramentos no livro didático de português (LDP) do Ensino Médio a partir da 

perspectiva do professor em sala de aula. A obra analisada foi a coleção publicada pela 

Editora Moderna, intitulada “Português: Contexto, Interação e Sentido”, das autoras 

Maria Luiza M., Maria Bernadete M. Abaurre e Marcela Pontara. Buscou-se compreender 

como o docente percebe e utiliza esse material, o que considera necessário aprimorar e de 

que forma associa o LDP a outras mídias no ambiente escolar. A relevância do estudo 

está em contribuir para o avanço das discussões teóricas sobre o tema e propor caminhos 

práticos para qualificar o uso do LDP, especialmente em contextos escolares que 

dependem quase exclusivamente desse recurso. 

Segundo a autora, a partir do trabalho contínuo com a linguagem e das habilidades 

trabalhadas entre leitura e escrita, surgiram reflexões sobre como as práticas discursivas 

vêm sendo abordadas nas aulas diárias com turmas do 3º ano do Ensino Médio, no 

Colégio da Polícia Militar do Ceará. Essas reflexões deram origem a alguns 

questionamentos centrais: Há, de fato, uma interação significativa entre os elementos 

verbais e não verbais no livro didático de português (LDP)? O LDP contempla diferentes 

linguagens de forma a contribuir para a construção do conhecimento? 

Em que medida professores e alunos, enquanto protagonistas do processo educativo, 

conseguem identificar, compreender e/ou explorar os multiletramentos mediados pelo uso 

do LDP? 

Partindo dessa linha de raciocínio, a análise do livro didático de português (LDP) é 

atravessada pelas noções de multimodalidade e multiletramentos, uma vez que o espaço 

de aprendizagem — ainda que restrito à sala de aula — exige novas competências e 
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habilidades tanto de professores quanto de alunos. Apesar de a obra organizar os gêneros 

textuais em quatro diferentes contextos, observou-se uma predominância dos gêneros 

pertencentes ao campo jornalístico-midiático em todos os volumes. Além disso, a 

quantidade de gêneros multissemióticos varia conforme o contexto e a série do Ensino 

Médio. 

A partir do desdobramento dos objetivos específicos, a análise revelou que, embora haja 

um avanço na valorização das múltiplas linguagens, a presença de textos multissemióticos 

na coleção analisada ainda é limitada. Segundo a autora, essa constatação também se 

aplica a outras coleções aprovadas pelo PNLD/2018, conforme apontado nas resenhas 

críticas dos avaliadores, que destacaram a escassez desses gêneros e a superficialidade 

com que são abordados nas atividades de leitura. 

Os dados analisados indicaram que os textos multissemióticos precisam ser mais 

explorados para que as diferentes linguagens contribuam de forma mais efetiva no 

processo de leitura e escrita, despertando maior interesse e reflexão nos alunos. Observa-

se, ainda, que os textos verbais continuam predominando, o que restringe o acesso dos 

estudantes a experiências mais amplas de leitura multimodal. Dessa forma, conclui-se 

que, nos três volumes da coleção analisada, as atividades voltadas à leitura crítica de 

textos multimodais são tratadas de maneira superficial, o que limita o desenvolvimento 

de habilidades expressivas e interpretativas nos alunos. 

A pesquisa parte da constatação de que professores e alunos adotam este suporte para o 

processo do ensino aprendizagem por anos, mas seu uso não tem mostrado resultados 

expressivos para o processo do ensino-aprendizagem, uma vez que limita as práticas de 

aprendizagem no mundo digital, não promovendo interação com o mundo do trabalho, 

social, a partir de práticas sociais em que os estudantes deveriam estar envolvidos, num 

processo de comunicação que leva em consideração os desafios do mundo 

contemporâneo. 

Constatou-se também que essa coleção apresenta uma presença reduzida de gêneros 

multimodais, especialmente no eixo voltado à participação na vida pública. Essa 

limitação evidencia a necessidade de recursos complementares em sala de aula — como 
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tecnologias digitais — para que os alunos possam vivenciar práticas de leitura e pesquisa 

mais conectadas às demandas contemporâneas. 

A escassez de textos que exploram múltiplas linguagens compromete o desenvolvimento 

de competências ligadas aos multiletramentos, especialmente quando se busca integrar o 

ensino de Língua Portuguesa com outras áreas do conhecimento. No entanto, destaca-se 

a escolha das autoras por incluir gêneros mais atuais e socialmente engajados, como 

memes, charges e anúncios, em substituição a formatos mais tradicionais. Essa decisão 

contribui para aproximar os conteúdos escolares da realidade dos estudantes e estimular 

práticas de linguagem mais significativas. 

Acredita-se que esta pesquisa contribui para o avanço das práticas pedagógicas voltadas 

aos multiletramentos, especialmente ao evidenciar a importância de se trabalhar com 

gêneros digitais no ambiente escolar. A análise realizada reforça a necessidade de ampliar 

o repertório textual dos estudantes, incorporando gêneros que fazem parte de sua vivência 

cotidiana e que refletem os desafios e questões do mundo real. Essa perspectiva chama a 

atenção para a necessidade de que a escola amplie suas práticas, incorporando a leitura 

crítica de textos multimodais e digitais como parte essencial da formação dos estudantes. 

Nesse contexto, é imprescindível criar espaços pedagógicos que integrem o uso de 

tecnologias e ambientes digitais, não apenas como ferramentas, mas como meios de 

promover a reflexão, a análise e a produção crítica.  

A tese supracitada difere do projeto ao não trabalhar com textos em tempo real, nem com 

materiais didatizados por meio de livros ou sequências estruturadas previamente. Com 

isso, perde-se o contato direto com os gêneros em sua forma híbrida, marcada pela 

combinação de diferentes modos semióticos — como imagem, som, texto e interatividade 

— que emergem de forma orgânica nas práticas sociais digitais. Além disso, a ausência 

de uma abordagem situada nas vivências cotidianas limita a exploração dos 

multiletramentos em sua dimensão mais autêntica, aquela que desafia os sujeitos a 

desenvolverem uma consciência crítica e social diante das múltiplas linguagens que 

circulam nos ambientes digitais.  

O primeiro artigo tem como título: A relação do uso de materiais multimodais com a 

aprendizagem – das autoras Katia Zardo – Doutoranda em Educação da Universidade 
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Integrada do alto Uruguai (URI) e Luana Teixeira Porto - Doutora em Letras. Trabalho 

apresentado à VI Jornada Ibero-Americana de Pesquisas em Políticas Educacionais e 

Experiências Interdisciplinares na Educação no ano de 2022, volume 6, Número 1 –tendo 

como eixo temático: Educação, uso de tecnologias e sociedade do conhecimento. 

O artigo discute que, nos tempos atuais, os professores precisam recorrer a metodologias 

diversificadas para promover o engajamento dos estudantes. No entanto, muitas vezes, 

enfrentam a falta de tempo tanto para a produção de seus próprios materiais quanto para 

a análise de conteúdos complementares. O objetivo da pesquisa foi identificar e investigar 

trabalhos acadêmicos, teses e dissertações que abordaram materiais didáticos e que 

demonstraram potencial de engajamento no processo de ensino-aprendizagem. A 

pesquisa ocorreu na plataforma Sucupira, da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), produzidas entre o primeiro e o segundo semestre 

de 2021. 

A justificativa para essa pesquisa fundamentou-se na crescente demanda contemporânea 

por materiais didáticos que dialogaram com a realidade digital dos estudantes. Inseridos 

em um ambiente cada vez mais mediado por tecnologias, os alunos vêm demonstrando a 

necessidade de práticas pedagógicas inovadoras, baseadas em metodologias ativas, que 

favoreçam o engajamento e a aprendizagem. Nesse cenário, tornou-se importante 

investigar e desenvolver recursos educacionais que estivessem alinhados às novas 

dinâmicas de ensino e aprendizagem no contexto digital. 

Os três tópicos analisados abordam, de forma integrada, o impacto das tecnologias 

digitais no contexto educacional. O primeiro destaca como a cultura digital tem 

transformado a dinâmica da sala de aula, exigindo uma nova postura do professor e a 

necessidade de formação para lidar com essas mudanças. O ciberespaço é apresentado 

como um ambiente que favorece novas formas de aprendizagem, tornando o processo 

educativo mais atrativo e interativo. 

O segundo e o terceiro tópicos aprofundam a discussão sobre os materiais didáticos 

multimodais, evidenciando como os recursos digitais ampliam as possibilidades 

pedagógicas ao integrar diferentes linguagens, como texto, imagem e som. Esses 

materiais favorecem o engajamento dos estudantes, promovem práticas mais ativas e 
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colaborativas, e contribuem para uma aprendizagem mais significativa. O ambiente 

digital, nesse sentido, é visto como um espaço que potencializa a construção de sentidos 

e a participação dos alunos no processo educativo. 

Como conclusão, elas compreendem que os professores ainda necessitam de uma 

formação mais sólida para o uso consciente e significativo das tecnologias e metodologias 

ativas nas dinâmicas de sala de aula. Essa formação é essencial para que os objetos de 

aprendizagem façam sentido ao longo do percurso escolar. Observou-se, ainda, que o 

material didático não deve ser negligenciado, mas sim ressignificado, considerando as 

dinâmicas da vida real e as atividades cotidianas dos estudantes. Essa abordagem 

contribui para tornar o processo de aprendizagem mais contextualizado, relevante e 

significativo. 

O artigo dialoga com este projeto ao discutir a importância da incorporação dos 

multiletramentos em sala de aula, por meio de metodologias ativas, para a formação de 

estudantes/navegadores mais conscientes dos gêneros textuais que circulam nas redes 

digitais. Essa abordagem contribui para o desenvolvimento de uma postura mais crítica e 

atenta às estratégias de comunicação presentes na multimodalidade, promovendo uma 

leitura mais reflexiva e significativa dos discursos digitais.  

Seria enriquecedor se a pesquisa também tivesse apresentado um quadro de práticas 

baseadas em metodologias ativas voltadas à formação de professores. A inclusão dessas 

experiências contribuiria para uma compreensão mais aplicada das possibilidades 

pedagógicas, fortalecendo a articulação entre teoria e prática no contexto da educação 

digital. 

O segundo artigo selecionado nesta pesquisa intitula-se “Práticas Musicais de 

Multiletramentos Mediadas por Plataformas Digitais: uma Análise Multimodal da 

Plataforma Digital Yousician”, de José Magnaldo de Moura Araújo, do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, e Eduardo S. Junqueira e 

Priscila Barros David,
 
da Universidade Federal do Ceará – Instituto UFC Virtual. O artigo 

foi publicado em 04/05/2023 pela Revista Científica em Educação a Distância.  
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O propósito do artigo foi examinar a plataforma digital de aprendizagem 

musical Yousician a partir da teoria dos gêneros textuais, conforme proposta por 

Marcuschi (2002), e da abordagem dos multiletramentos, segundo Cope e Kalantzis 

(2009). A análise busca compreender de que maneira os usuários constroem significados 

e desenvolvem práticas musicais em ambientes digitais interativos, superando as 

limitações da própria plataforma por meio da articulação com outros contextos digitais. 

Os autores argumentam que os espaços sociais estão se tornando progressivamente mais 

virtuais, promovendo práticas de multiletramentos marcadas pela colaboração e interação 

online entre aprendizes em diferentes contextos. Essas práticas têm impactado 

significativamente os processos de aprendizagem formal, informal e digital, inclusive no 

ensino de música nas escolas. Nesse sentido, a pesquisa propõe investigar as 

características textuais da plataforma, as relações estabelecidas entre os participantes, a 

representação dos conteúdos e outros aspectos relacionados aos modos de representação 

multimodal presentes no ambiente digital analisado. 

O artigo está dividido em três partes principais. A primeira aborda os gêneros textuais 

digitais com base nos estudos de Marcuschi (2002), ampliando seus conceitos à luz das 

transformações provocadas pelas tecnologias digitais. Também são considerados 

documentos oficiais da educação brasileira, como os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(2000) e a Base Nacional Comum Curricular (2017), que reconhecem a importância dos 

gêneros digitais como práticas sociais mediadas por plataformas virtuais. 

Na segunda parte, o foco recai sobre os multiletramentos e as formas de comunicação nos 

ambientes digitais, com ênfase na multimodalidade e na sensorialidade das plataformas 

de ensino musical. A discussão se apoia em autores como Cope e Kalantzis (2009), 

Almeida e Rojo (2012), e Mills (2010), que analisam como as tecnologias da informação 

transformam os letramentos em diferentes contextos sociais, destacando o uso de 

múltiplas linguagens por sujeitos de diversas culturas. 

Por fim, a terceira parte apresenta a análise realizada sobre a plataforma Yousician, 

explorando como ela contribui para a aprendizagem musical nos dias atuais. 

O Yousician é uma plataforma digital voltada para o ensino de música, que permite aos 

usuários/navegantes aprenderem a tocar diversos instrumentos — como guitarra elétrica, 
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violão, piano, teclado, contrabaixo, ukulele e também desenvolver habilidades vocais — 

por meio de dispositivos como smartphones, tablets ou computadores. A aprendizagem 

ocorre através de lições interativas e tutoriais que acompanham o desempenho do usuário, 

oferecendo retornos imediatos com base no reconhecimento sonoro do instrumento 

utilizado. Esse sistema de feedback instantâneo é integrado a uma estrutura gamificada, 

que estimula a progressão por níveis de dificuldade, tornando o processo mais dinâmico 

e envolvente. 

A análise da plataforma revelou que a relação temporal entre os usuários e o conteúdo é 

predominantemente assíncrona. Ou seja, as atividades musicais são realizadas de forma 

individual, em horários flexíveis, conforme a disponibilidade de cada participante. No 

entanto, a plataforma também oferece recursos de interação síncrona, como fóruns, vídeos 

e suporte de mediadores, o que amplia as possibilidades de aprendizagem para além das 

instruções automatizadas do sistema – e o que contribui para o acesso e a permanência no 

espaço. 

A plataforma Yousician apresenta uma dinâmica flexível, com horários livres que se 

adaptam às necessidades dos aprendizes. Suas metodologias práticas são envolventes e 

favorecem o engajamento dos usuários, evitando a repetição exaustiva de tarefas. Além 

disso, a plataforma permite a participação anônima, sem a exigência de identificação 

pessoal, o que pode ampliar o acesso e a liberdade de uso. 

Embora tenha como foco principal a função educacional, o Yousician também incorpora 

uma abordagem lúdica, tornando o processo de aprendizagem mais leve e motivador. A 

linguagem utilizada é acessível, disponível em diversos idiomas, e a presença de vídeos 

com recursos multimodais contribui significativamente para a construção do 

conhecimento musical. As atividades propostas nessas plataformas contribuem 

diretamente para a promoção dos multiletramentos, ao incorporar metodologias 

diversificadas e elementos da multimodalidade que despertam o interesse do aprendiz por 

meio de diferentes modos de comunicação. 

Este trabalho dialoga com o projeto de pesquisa ao analisar uma plataforma digital voltada 

para o ensino de música, inserida no campo educacional. Apesar do foco musical, a 

proposta contribui para a reflexão sobre práticas pedagógicas mediadas por tecnologias, 
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ao sugerir estratégias de aprendizagem mais intuitivas por meio de recursos multimodais. 

A pesquisa destaca tanto os gêneros textuais presentes na plataforma quanto os elementos 

da multimodalidade, evidenciando como esses recursos podem facilitar o processo de 

ensino-aprendizagem de forma mais acessível e significativa. 

Considerando os aspectos abordados, destaca-se a relevância de uma análise mais 

aprofundada da multimodalidade presente na plataforma, especialmente no que diz 

respeito às práticas de letramento digital no contexto da aprendizagem musical. Além 

disso, teria sido enriquecedor explorar com mais ênfase a noção de gêneros híbridos, uma 

vez que a plataforma combina elementos verbais, visuais e sonoros em suas interfaces e 

recursos didáticos. Essa abordagem permitiria compreender de forma mais ampla como 

os gêneros digitais se transformam e se articulam em ambientes educacionais mediados 

por tecnologia. 

1.7 Qual a metodologia escolhida?  

Adotamos, nesta pesquisa, uma abordagem qualitativa e exploratória, dada a sua 

importância para compreensão de fenômenos sociais complexos. Segundo Robert K. Yin 

(2016, p. 15), “essa metodologia permite uma exploração profunda e detalhada dos 

contextos sociais, algo que os métodos quantitativos muitas vezes não conseguem 

capturar”. Fizemos também um levantamento quantitativo dos gêneros híbridos 

emergentes na plataforma, mas isso em função da análise qualitativa realizada. 

Conforme afirmam Minayo e Sanches (1993), a utilização simultânea de métodos 

quantitativos e qualitativos não é contraditória, uma vez que cada uma dessas abordagens 

possui naturezas distintas, mas podem ser empregadas em conjunto dependendo do objeto 

de pesquisa. Os autores ressaltam que a abordagem quantitativa foca na materialidade e 

na realidade dos dados, enquanto a qualitativa se concentra em questões mais subjetivas, 

como valores, crenças, representações, hábitos, atitudes e opiniões que o pesquisador 

pode encontrar ou inferir a partir dos dados. 

Ao focar na plataforma do McDonald's, a pesquisa explorou o funcionamento 

sociocomunicativo do gênero bem como os elementos multissemióticos utilizados para 

criar uma experiência de usuário persuasiva e significativa, refletindo as práticas e 
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interações sociais dos consumidores no ambiente digital. A escolha por essa plataforma 

se justificou por seu alto grau de circulação social e sua relevância como ambiente de 

práticas sociocomunicativas no contexto digital contemporâneo. Trata-se de uma 

plataforma que sintetiza, de forma exemplar, a articulação de múltiplos gêneros 

discursivos, como cardápio interativo, sistema de pedidos, publicidade, atendimento ao 

cliente, geolocalização e programas de fidelidade, todos organizados por meio de uma 

complexa arquitetura multimodal. Além disso, a marca possui uma presença global e 

investe fortemente na construção de experiências digitais persuasivas e alinhadas aos 

hábitos de consumo atuais. Dessa forma, a análise dessa plataforma permite compreender 

como se materializam, no discurso digital, processos de hibridização, estratégias de 

interação e de persuasão que refletem e moldam práticas sociais próprias do consumo no 

ambiente digital. 

De acordo com Lankshear e Knobel (2008, p. 35), os estudos mais recentes que utilizam 

a pesquisa qualitativa argumentam que, para compreender o mundo contemporâneo, é 

necessário focar nos contextos, o que implica, de maneira diversificada, observar a 

história, a temática, o uso da linguagem, os participantes de um evento específico, assim 

como outros acontecimentos que ocorram simultaneamente, e assim sucessivamente. 

Acreditamos que essa abordagem de pesquisa é uma ferramenta valiosa, destacando que 

ela oferece uma fonte robusta de evidências que sustentam as afirmações e declarações 

da pesquisadora. Além de sua força em fornecer dados contextualizados, surgem dentro 

de um determinado contexto e oferecem informações relevantes sobre esse próprio 

contexto. Isso reforça a ideia de que os dados não são apenas complementares, mas 

essenciais para a compreensão detalhada dos fenômenos estudados, fornecendo tanto 

informações específicas quanto uma visão geral do ambiente em que estão inseridos. 

1.8 Organização desta tese – estrutura dos capítulos. 

Este capítulo está organizado em sete seções principais, conforme descrito a seguir:Na 

primeira seção, discutimos o funcionamento do gênero discursivo, com ênfase em seu 

caráter comunicativo e suas características híbridas. Abordamos os motivos pelos quais 

os navegantes precisam desenvolver estratégias para compreender a mescla de linguagens 
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presente nos gêneros que circulam em plataformas on-line, destacando a complexidade e 

a interatividade desses ambientes digitais. 

A segunda seção é dedicada à pedagogia dos multiletramentos, ressaltando sua 

importância no contexto das plataformas digitais e na formação de leitores críticos. 

Exploramos os desafios e as possibilidades que emergem da leitura e interpretação de 

materiais multimodais, como textos digitais que integram imagens, vídeos, sons, 

interatividade e outros elementos. Também analisamos a relevância de práticas 

educativas que promovam o desenvolvimento de competências em multiletramentos. 

Ainda nesta seção, abordamos a teoria da multimodalidade da Gramática Sistêmico-

Funcional de Kress e Van Leeuwen (1996), com foco na análise multimodal dos 

elementos verbais e não verbais, como imagens, gestos, cores e texturas, e os significados 

que esses elementos geram na comunicação digital. 

Na terceira seção, apresentamos a metodologia da pesquisa, incluindo a seleção e 

delimitação do corpus, o ambiente de coleta dos dados, bem como os critérios adotados 

para a análise. Justificamos teoricamente a abordagem metodológica escolhida e 

discutimos os aspectos éticos envolvidos na investigação. Ao final, refletimos sobre as 

possíveis aplicações didáticas, destacando sua relevância para o contexto educacional e 

para práticas pedagógicas voltadas aos multiletramentos. 

A quarta seção é dedicada à análise dos dados. Inicialmente, examinamos a plataforma 

do McDonald’s como um gênero discursivo complexo, no qual diversos textos e 

elementos se interconectam de forma integrada. Em seguida, realizamos um recorte 

analítico dos gêneros híbridos presentes na plataforma, buscando compreender o 

funcionamento sociodiscursivo dos textos. Para isso, analisamos postagens e hiperlinks 

como o "Cardápio", "Lançamentos" e "McDia Feliz". Também realizamos uma análise 

multimodal da plataforma com base nas metafunções da Gramática do Design Visual de 

Kress e Van Leeuwen, representacional, interacional e composicional, aplicadas aos 

mesmos hiperlinks. 

Na quinta seção, apresentamos propostas de práticas pedagógicas voltadas para 

estudantes da educação básica, especialmente dos 8º e 9º anos. As atividades serão 

elaboradas com base na pedagogia dos multiletramentos e na análise das metafunções 
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representacional, interacional e composicional, conforme os estudos de Kress e Van 

Leeuwen (2006), visando fomentar a leitura crítica e a compreensão dos textos 

multimodais. 

Na sexta seção, são apresentadas as considerações finais da pesquisa, nas quais 

retomamos os principais objetivos e resultados alcançados. Discutimos as contribuições 

teóricas e metodológicas da análise sociodiscursiva e multimodal do gênero complexo da 

plataforma do McDonald’s, à luz da Gramática do Design Visual.  

Já na sétima seção apresentação da lista de referências bibliográficas que fundamentaram 

teoricamente o estudo, reunindo as obras e autores que contribuíram para a construção 

dos referenciais conceituais e metodológicos ao longo do trabalho. 

Encerramos com o apêndice apresentando a proposta integral da sequência didática.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Gêneros híbridos em plataformas de loja virtual: definição, caracterização e 

funcionalidade  

Nos últimos anos, as plataformas de loja virtual têm se tornado cada vez mais importantes 

como espaços de interação e transação comercial. Diversas empresas, como o 

McDonald's, têm investido em suas presenças on-line para atender à demanda crescente 

dos navegadores/consumidores por conveniência e acessibilidade. As plataformas digitais 

permitem que os clientes realizem pedidos, personalizem produtos e interajam 

diretamente com a marca de maneira rápida e eficiente. Além disso, esses espaços virtuais 

facilitam a coleta de dados sobre as preferências dos consumidores, permitindo às 

empresas oferecerem uma experiência mais personalizada.  

Os usuários não apenas recebem informações, mas também contribuem com suas próprias 

experiências. Os gêneros híbridos presentes nas plataformas combinam texto, imagem, 

vídeo e áudio, e são fundamentais nesse contexto, pois permitem formas variadas de 

comunicação, facilitando uma interação mais personalizada aos interesses dos 

navegadores.  

A linguagem que fundamenta a teoria dos gêneros é de natureza sociointeracional, pois 

ocorre em um espaço historicamente determinado e é realizada por sujeitos, locutores e 

interlocutores, igualmente inseridos sócio-historicamente. Bakhtin (2006) concebe a 

linguagem como um ato dialógico. Para ele toda palavra, toda enunciação possui um 

caráter de duplicidade, no qual a presença do outro é fundamental e cujo contexto social 

não pode ser ignorado. 

[...] a palavra penetra literalmente em todas relações entre indivíduos, 

nas relações de colaboração, nas de base ideológica, nos encontros 

fortuitos da vida cotidiana, nas relações de caráter político, etc. As 

palavras são tecidas a partir de uma multidão de fios ideológicos e 

servem de trama a todas as relações sociais em todos os domínios 

(Bakhtin, 1982, p. 41). 

Bakhtin (2003) afirma que comunicamos por meio de gêneros do discurso, ou seja, formas 

relativamente estáveis que se realizam dentro de determinado contexto comunicativo. A 

variedade de gêneros é infinita, e isso se justifica pela amplitude da produção humana. 
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Segundo o autor, os gêneros são práticas sociais que nascem para responder às 

necessidades sociais de comunicação humana: “Os seres humanos produzem enunciados 

e o fazem dentro de alguns critérios relativamente estáveis já conhecidos e 

compartilhados socialmente, considerando elementos culturais, históricos e sociais” 

(Bakhtin, 2003, p. 262).  

Para o autor, a linguagem nunca é estática, ela está sempre em movimento, em constante 

interação com outras vozes. Como se observa, os gêneros do discurso são elaborados 

pelas necessidades das práticas sociais, que a todo tempo surgem e que são viabilizadas 

pelas interações e atividades linguageiras. Sua relativa estabilidade decorre da 

criatividade dos usuários, que vão adaptando os usos da língua conforme as mudanças e 

novas exigências sociais. Assim sendo, os gêneros se transformam, mesclam-se, deixam 

de existir ou dão origem a novos gêneros que atendam melhor às necessidades 

comunicativas dos interagentes.  

Bakhtin afirma que os gêneros possuem elementos que os constituem, sendo eles o 

conteúdo temático, o estilo e a construção composicional. O filósofo assim sintetiza o que 

estamos tratando:  

(...) O conteúdo temático, o estilo, a construção composicional estão 

indissoluvelmente ligados no todo do enunciado e são igualmente 

determinados pela especificidade de um determinado campo de 

comunicação. Evidentemente, cada enunciado particular é individual, 

mas cada campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente 

estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros do discurso. 

(Bakhtin, 2003, p. 262).  

O conteúdo temático dos gêneros está ligado às práticas sociais nas quais estes se 

realizam, de acordo com as necessidades das mais diversas situações comunicativas. O 

estilo, por sua vez, está ligado à esfera de comunicação dentro da qual o gênero é criado, 

a partir de certas condições, juntamente com determinada função e a partir da relação 

entre locutor e os demais parceiros da comunicação. 

Por sua vez, a construção composicional, ou seja, “as formas estáveis de gênero do 

enunciado” (Bakhtin, 2003) é utilizada de acordo com a intenção discursiva do falante, 

que escolhe um determinado gênero do discurso. Bakhtin afirma que 
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Essa escolha é determinada pela especificidade de um dado campo da 

comunicação discursiva, pela composição pessoal dos participantes, 

etc. A intenção discursiva do falante, com toda a sua individualidade e 

subjetividade, é em seguida aplicada e adaptada ao gênero escolhido, 

constitui-se e desenvolve-se em uma determinada forma de gênero. 

(Bakhtin, 2003) 

Os gêneros do discurso estão diretamente ligados aos processos de interação em que 

ocorrem. Nesses processos, os conhecimentos individuais são utilizados conforme a 

situação. Os gêneros possuem estilos diversos que lhes possibilitam não serem formas 

fixas, estanques, mas possuem funções dentro dos contextos em que ocorrem. 

Koch (2004, p. 161) argumenta que  

a concepção de gênero de Bakhtin não é estática, como poderia parecer 

à primeira vista. Pelo contrário, como qualquer outro produto social, ele 

reconhece que os gêneros estão sujeitos a mudanças, decorrentes não só 

das transformações sociais, como devidas ao surgimento de novos 

procedimentos de organização e acabamento da arquitetura verbal, em 

função de novas práticas sociais, que os determinam [...].  

Os gêneros do discurso são construídos pelas necessidades das práticas sociais, que a todo 

tempo surgem e que são viabilizadas pelas interações e atividades linguageiras. Sua 

relativa estabilidade decorre da criatividade dos usuários, que vão adaptando os usos da 

língua conforme as mudanças e novas exigências sociais. Os gêneros se transformam, 

mesclam-se a novos gêneros que atendam melhor às necessidades comunicativas do 

partícipe, e essa mistura de linguagens é chamada por Bakhtin (1998) de hibridização. A 

construção híbrida, para Bakhtin, acontece num enunciado que  

[...] por seus traços gramaticais (sintáticos) e composicionais, pertence 

a um falante, mas no qual estão de fato mesclados dois enunciados, duas 

maneiras discursivas, dois estilos, duas “linguagens”, dois universos 

semânticos e axiológicos.  Entre esses enunciados, estilos, linguagens e 

horizontes, repetimos, não há nenhum limite formal – composicional e 

sintático [...] (Bakhtin, 2003, p.299)  

Essa citação põe em relevo a natureza dialógica da linguagem e a complexidade dos 

enunciados híbridos. Nesse sentido, podemos afirmar que todos os discursos são 

polifônicos, por refletirem a simultaneidade de diferentes vozes e perspectivas em um 

mesmo espaço discursivo, mesclando elementos que pertencem a universos semânticos e 

axiológicos distintos. A ausência de limites formais entre esses elementos evidencia que 

a interação entre diferentes estilos e linguagens não ocorre de forma automática ou 

estanque, mas de forma dinâmica e viva, que resulta em significados novos e 
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multifacetados. Esse processo, típico de enunciados híbridos, é fundamental para a análise 

de gêneros que se estruturam a partir de múltiplas referências discursivas, especialmente 

em contextos contemporâneos, como o digital, onde multimodalidade e hibridização são 

essenciais para a construção de sentido e a persuasão. 

O dialogismo considera o sujeito não como um participante passivo, mas como um agente 

ativo e interativo no processo de comunicação. Para Bakhtin, o sujeito está inserido em 

um complexo conjunto de relações sócio-históricas que moldam tanto sua linguagem 

quanto suas formas de expressão.  

Para Bakhtin, o hibridismo não se resume apenas à combinação de estilos ou formas 

discursivas. Ele diz respeito à convivência de várias vozes e discursos que, ao mesmo 

tempo em que permanecem distintos, se interagem em um único enunciado. Essas vozes 

não se fundem completamente, mas se conectam de maneira dialógica, gerando tensão, 

conflitos e novos sentidos. Bakhtin analisa esse tipo de entrelaçamento discursivo, 

especialmente, no romance, gênero que o filósofo via como o principal espaço para a 

expressão da diversidade social. 

Nos romances de Dostoiévski, estudados pelo filósofo, o hibridismo se manifesta na 

mistura de diferentes formas discursivas, como cartas, diálogos e confissões. Cada uma 

dessas formas de expressão carrega um horizonte semântico e específico, representando 

pontos de vista e valores distintos. Essas múltiplas vozes, que se interagem e se 

confrontam de maneira dinâmica, refletem a complexidade da realidade social.  

Para Bakhtin (2003, p. 289), "nos diferentes campos da comunicação discursiva, o 

elemento expressivo tem significado vário e grau vário de força, mas ele existe em toda 

parte: um enunciado absolutamente neutro é impossível." Dessa afirmação, podemos 

concluir que todo enunciado está imbuído de um caráter expressivo que reflete a intenção, 

a posição ideológica e os valores do enunciador, o que reforça a ideia de que a 

comunicação está sempre impregnada de traços subjetivos e contextuais.  

Isso é especialmente relevante em situações de interação multimodal e nos gêneros 

híbridos contemporâneos, nos quais elementos como imagens, cores e texturas também 

desempenham um papel expressivo, contribuindo para o processo de construção de 
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sentido e para a persuasão. Assim, a análise do elemento expressivo em diferentes gêneros 

e contextos torna-se essencial para compreender as nuances da comunicação humana. 

O uso da palavra “hibridismo” [...] expandiu-se de forma considerável 

para se referir tanto à convergência das mídias no mundo digital quanto 

à mistura de linguagens na hipermídia, ou seja, a junção do hipertexto 

com a multimídia que define a linguagem que é própria das redes em 

que texto, som, imagem, sinais e símbolos convivem em uma mesma 

dinâmica e complementam-se na tarefa solidária para a criação de 

sentidos acionados pela interação do usuário. (SANTAELLA, 2010, p. 

81).  

Importante destacar que o hibridismo vai além dos simples estilos literários e passa a 

desempenhar um papel essencial na representação da diversidade social. Na 

contemporaneidade, os gêneros raramente mantêm características estáticas. As diversas 

esferas da atividade discursiva exploram cada vez mais a abertura dos gêneros à inovação 

para criar gêneros híbridos, especialmente no campo das atividades promocionais e 

publicitárias (Bezerra, 2001).  

O comentário de Bezerra reforça a ideia de que os gêneros, longe de serem estruturas 

rígidas, são dinâmicos e refletem diretamente as mudanças e necessidades da sociedade 

em que estão inseridos. É a criação de algo novo, uma fusão de linguagens, de vozes em 

seus empréstimos e, que por vezes, também, nos impossibilita de dissociá-las, isso pelo 

processo da interatividade na adaptação do gênero.  

Assim, o intenso contato de um gênero com outro pode fazer surgir formas genéricas 

hibridas. Sobre isso, Fairclough, (2003, p. 34) explica ainda que  

o contato intenso de um gênero com outro(s) dentro de uma rede 

interdiscursiva (comunidade, domínio ou sistema discursivo), dentro de 

uma cadeia ou sistema genérico pode conduzir um determinado gênero 

a uma “progressiva hibridização - isto é, pode levá-lo a assimilar ou 

incorporar traços (estruturais ou discursivos) de gêneros com quais está 

estabelecendo contato.  

A outra causa para o processo de hibridização é expansão das mídias, pois cria condições 

favoráveis à interdiscursividade e ao contato entre gêneros (Lima, 2013). Com o 

surgimento de novas plataformas digitais, o contato entre gêneros tornou-se mais intenso 

e flexível, permitindo a fusão de discursos que antes estavam isolados. A 

interdiscursividade, ou a interação entre diferentes formas de discurso, é amplificada pelo 
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ambiente multimodal das mídias, onde texto, imagem, áudio e vídeo se combinam de 

maneiras inovadoras. 

As hibridações nos fazem concluir que hoje todas as culturas são de 

fronteira. Todas as artes se desenvolvem em relação com outras artes; 

os artesanatos migram do campo para a cidade; os filmes, os vídeos e 

as canções que narram acontecimentos de um povo são intercambiados 

com outros. Assim as culturas perdem a relação exclusiva com o seu 

território, mas ganham em comunicação e conhecimento. (Canclini, 

1990, p. 326).  

 A hibridização, assim, não se restringe a uma simples mistura técnica, mas reflete 

mudanças culturais e sociais profundas, como a democratização da informação e a 

participação ativa do público na criação de conteúdo. Este fenômeno redefine a 

comunicação contemporânea, tornando os gêneros discursivos mais fluidos e adaptáveis 

às novas formas de interação promovidas pelas mídias. Portanto, o processo de 

hibridização, facilitado pela expansão das mídias, transforma a maneira como 

produzimos, consumimos e interagimos com o discurso.  

Pinheiro (2002, p. 278) afirma que “as frequentes mudanças provocadas pela 

tecnologização dos meios de comunicação faz brotar uma variedade de gêneros híbridos, 

construídos em decorrência da necessidade de gerar o “novo”: criar, transformar, 

modificar, mesclar e inovar”. Sob a perspectiva da multimodalidade, os gêneros, além de 

combinar elementos de diferentes formatos e linguagens, exploram as potencialidades de 

diversas semioses tendo em vista a construção de significados mais dinâmicos e 

interativos. Os modos de significação favorecem uma comunicação mais rica e 

multifacetada, potencializando a experiência do interlocutor ao integrar modos 

expressivos que dialogam entre si. Essa mescla de elementos não apenas atende à 

demanda por novidade, mas também reflete a complexidade das práticas comunicativas 

digitais, em que o consumo de informações ocorre de maneira integrada e muitas vezes 

simultânea. 

A flexibilidade dos gêneros discursivos é exemplificada, por exemplo, em postagens de 

redes sociais, que podem integrar características de cartas, reportagens e textos 

publicitários, refletindo a polifonia na comunicação contemporânea e a incorporação de 

diversas semioses. A interação, o diálogo, a linguagem digital passa por esse processo de 

hibridismo. A mistura e a transformação de gêneros são inevitáveis, pois estes estão 
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relacionados a práticas sociais caracterizadas pela mudança. Segundo Kalanttzis e Cope, 

na Pedagogia dos multiletramentos (2012, p. 48):  

O termo hibridismo destaca os mecanismos de criatividade e de cultura 

como processo particularmente proeminentes na sociedade 

contemporânea. As pessoas criam e inovam hibridizando, isto é, 

articulando de novas maneiras, práticas e convenções estabelecidas 

dentro e entre diferentes modos de produção de sentido. Isso inclui a 

hibridização de modos de significação de formas estabelecidas (de 

discursos e gêneros) e combinações variadas de modos de produção de 

sentido que ultrapassam as fronteiras da convenção e criam novas 

convenções. A música popular é um exemplo perfeito do processo de 

hibridismo. Diferentes formas e tradições culturais são constantemente 

recombinadas e reestruturadas – as formas musicais da África 

encontram o eletrônico e a indústria musical comercial. E novas 

relações estão constantemente sendo criadas entre sentidos linguísticos 

e sonoros (pop versus rap) e entre sentidos linguísticos/sonoros e visuais 

(performance ao vivo versus videoclipes).  

A ideia de hibridizar envolve a combinação e a rearticulação de práticas e convenções 

estabelecidas, criando algo novo e único. Esse processo de hibridização não só ultrapassa 

as fronteiras das convenções estabelecidas, mas também cria novas convenções, 

expandindo continuamente os limites do que é possível na produção de sentido.  

Santaella também se refere ao hibridismo como sendo uma “mistura” ou um 

“cruzamento” entre modalidades diferentes, concepção esta que se aproxima do conceito 

bakhtiniano de hibridização. Acrescenta que “quanto mais cruzamentos se processarem 

dentro de uma mesma linguagem, mais híbrida ela será” (Santaella, 2001, p. 379).  

As estratégias de criação no processo de hibridização buscam, em uma comunicação 

digital, engajar o navegante em práticas de consumo. No entanto, essa busca não se 

resume a uma simples manipulação do leitor por meio de vários mecanismos discursivos 

e textuais. É importante considerar que o contexto digital proporciona uma interação mais 

dinâmica, onde o consumidor não é apenas um alvo passivo, mas um participante ativo 

na construção de significados. Os mecanismos utilizados facilitam a persuasão, mas 

também podem ser interpretados de diversas maneiras, dependendo da experiência, dos 

valores e das motivações individuais de cada navegante. 

Devido à complexidade das plataformas on-line, também podemos classificá-las como 

um gênero complexo. Isso se deve à sua capacidade de intercalar e hospedar diversos 

outros gêneros em um ambiente digital dinâmico, onde a interação acontece de forma 
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multimodal. Nessa estrutura, coexistem textos verbais e não verbais, enquadramentos 

visuais, saliências, traços, sons e outros recursos que, em conjunto, ativam e mobilizam 

os referentes na memória discursiva.  

Segundo Bakhtin, na Estética da criação verbal (2003, p. 263)   

os gêneros discursivos secundários (complexos – romances, dramas, 

pesquisas científicas de toda espécie, os grandes gêneros publicistos, 

etc.)  surgem nas condições de um convívio cultural mais complexo e 

relativamente muito desenvolvido e organizado (predominantemente o 

escrito) – artístico, científico, sociopolítico, etc. No processo de sua 

formação eles incorporam e reelaboram diversos gêneros primários 

(simples), que se formam nas condições da comunicação discursiva 

imediata. Esses  gêneros  primários,  que  integram  os  complexos,  aí  

se transformam  e  adquirem  um  caráter  especial:  perdem  o  vínculo  

imediato  com  a realidade  concreta  e  os  enunciados  alheios: por  

exemplo,  a  réplica  do  diálogo cotidiano ou da carta no romance, ao 

manterem a sua forma e o significado cotidiano apenas no plano do 

conteúdo romanesco, integram a realidade concreta apenas através do 

conjunto do romance, ou seja, como acontecimento artístico-literário e 

não da vida cotidiana. 

Daí a distinção entre gêneros discursivos primários e secundários: os gêneros primários 

são formas simples de comunicação cotidiana, enquanto os secundários são mais 

complexos e surgem em contextos culturais desenvolvidos, como romances e pesquisas 

científicas. No processo de formação, os gêneros secundários incorporam e transformam 

elementos dos gêneros primários, refletindo a evolução da comunicação em contextos 

mais sofisticados. Isso mostra como a comunicação humana se adapta e se enriquece em 

ambientes culturais mais complexos. 

O avanço da internet e das plataformas on-line, como Instagram, Facebook, trouxe 

consigo transformações significativas nos gêneros textuais, daí podermos considerá-los 

como gêneros complexos. A plataforma on-line caracteriza-se como um gênero complexo 

que integra diversos outros gêneros em um espaço dinâmico e interativo, oferecendo um 

ambiente que acomoda e integra múltiplos tipos de discursos. Além disso, evidencia o 

conceito de aquecimento das plataformas digitais.  

Compreender a plataforma digital como um gênero complexo do discurso é considerá-lo 

como uma construção sócio-histórica e cultural. Essa abordagem enfatiza que as 

plataformas digitais transcendem sua natureza como meras ferramentas tecnológicas, 

sendo, na verdade, espaços de interações dialógicas que influenciam diretamente sua 
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forma e função. Destaca-se, portanto, que o aprimoramento discursivo presente nas 

plataformas digitais é resultado de uma historicidade que permeia todos os gêneros 

discursivos. As constantes transformações observadas no espaço digital, devido à sua 

natureza dinâmica e interativa, fazem com que essas plataformas não se limitam a ser 

simples suportes de textos ou gêneros, mas, sim, verdadeiros projetos discursivos que 

estão em evolução contínua e sujeitos a adaptações frequentes. 

A plataforma on-line do McDonald’s desenvolve tipos relativamente estáveis de 

enunciados, ou seja, padrões de interação que são consistentes e reconhecíveis pelos 

usuários. Esses padrões incluem a estrutura da plataforma, a forma como as informações 

são apresentadas e as opções de navegação, que são projetadas para serem intuitivas e 

eficientes. Segundo Bakhtin (2003, p. 263) 

A riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas porque 

são inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e 

porque em cada campo dessa atividade é integral o repertório de 

gêneros do discurso, que cresce e se diferencia à medida que se 

desenvolve e se complexifica um determinado campo. (p. 263) 

Com a evolução das tecnologias da comunicação e a busca pela personalização, as 

plataformas digitais passaram a integrar diferentes formas de interação, pois as 

possibilidades comunicativas se expandem conforme a complexidade das atividades 

humanas. À medida que essas plataformas evoluem, novos gêneros do discurso surgem, 

refletindo as dinâmicas sociais, culturais e tecnológicas. Assim, as interações nas 

plataformas contribuem para o crescimento e a diferenciação dos repertórios discursivos, 

ampliando as formas de expressão à medida que se desenvolvem novos campos de 

atividade e novas formas de conexão. 

A empresa do McDonald’s utiliza em sua plataforma e redes sociais para promover 

iniciativas de diversidade, equidade e inclusão, combinando elementos de comunicação 

corporativa, marketing e responsabilidade social. Algumas campanhas são criticadas por 

estereotipar minorias ou por não envolver pessoas dessas comunidades na concepção das 

mensagens. A representatividade, nesses casos, parece genérica e desconectada das 

realidades culturais locais.  

A interação com o público por meio de comentários e feedbacks nas redes sociais adiciona 

uma camada dialógica, onde diferentes perspectivas são continuamente incorporadas e 
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respondidas, apesar da abertura para comentários, as respostas da empresa costumam ser 

padronizadas e pouco aprofundadas, o que pode gerar frustração entre os usuários que 

esperam uma escuta ativa e transparente. 

A plataforma on-line também se caracteriza como um gênero complexo pela confluência 

de outros gêneros do discurso, a exemplo: jogos, infográficos interativos, vídeos 

explicativos, história em quadrinhos, músicas, podcasts, poemas, propagandas, 

campanhas publicitárias. A presença desses gêneros contribui para uma diversidade de 

postagem e interação entre os navegantes, proporcionando maior flexibilidade na 

transmissão das mensagens.  

Nesse contexto, é pertinente refletir sobre a natureza das mensagens e postagens que 

circulam nesses ambientes digitais. Segundo Bakhtin, os gêneros primários “se formam 

diretamente na comunicação verbal cotidiana, espontânea, imediata” (Bakhtin, 2003, p. 

279). Eles nascem em situações de interação direta entre os sujeitos, como conversas 

informais, bilhetes, cartas pessoais e outras formas de comunicação interpessoal. São 

marcados pela espontaneidade, pela oralidade e pela intenção dialógica, sendo 

profundamente enraizados nas práticas sociais cotidianas. 

As mensagens digitais, como comentários nas plataformas, respostas e interações em 

aplicativos de mensagens, apresentam características que as aproximam desses gêneros 

primários. São interpessoais, muitas vezes informais, e visam à troca direta de sentidos 

entre os interlocutores. No entanto, o ambiente digital também permite que essas 

postagens se tornem mais elaboradas, incorporando elementos visuais, argumentativos e 

até publicitários. Quando isso ocorre, elas passam a se aproximar dos gêneros 

secundários, revelando um processo de hibridização discursiva. Como afirma Bakhtin, 

“os gêneros primários são absorvidos e reelaborados pelos gêneros secundários, que 

surgem em condições mais complexas de comunicação cultural” (Bakhtin, 2003, p. 279). 

 

 

Conforme d’Andréia (2020, p. 26): 
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De modo cada vez mais evidente e intenso, as plataformas online 

tornam mensuráveis e armazenáveis as diversas práticas sociais e 

rotinas computacionais que se dão nas suas interfaces e a partir de suas 

arquiteturas. A recomendação de conteúdos personalizados, a oferta, 

para anunciantes, de perfis bastante segmentados de potenciais clientes, 

e o constante aperfeiçoamento das aplicações são algumas das 

atividades resultantes do processamento de dados por algoritmos em 

diferentes circunstâncias. 

Nas atividades discursivas das plataformas, temos a presença de links que direcionam 

para cadastros em que a empresa tem acesso ao perfil on-line de pessoas que visitam e 

também aos produtos pesquisados e/ou comprados naquela e em outros espaços. 

Conforme observa d’Andréia (2020, p. 28), “as plataformas se apropriam das lógicas da 

conexão e as potencializam como parte de uma estratégia, comercial sobretudo, que visa 

incentivar usuários a deixar rastros de suas relações, preferências etc.” 

Neste movimento, o leitor/consumidor é fisgado a deixar seus dados e cadastro pelas 

vantagens oferecidas, como clube da fidelidade e soma de pontos para descontos nas 

próximas contas. Nesse movimento, a datificação sistematiza os espaços publicitários a 

partir de uma mídia programática, o que no caso vem a ser a plataforma. Esse termo é 

assim compreendido por d’Ándrea (2020, p. 29): 

Dentre os territórios semânticos do termo plataforma, chamamos a 

atenção para a dimensão infraestrutural, que remete as plataformas de 

trem ou metrô, e também para seu sentido político, em uma referência 

às (vagas) argumentações das “plataformas de governo” divulgadas nas 

campanhas eleitorais.  

Nessa dimensão infraestrutural, é interessante observar como as plataformas têm 

trabalhado em suas campanhas de marketing a partir de demandas sociais, moldando 

discursos, mobilizando temáticas atuais para serem discutidas – e tudo com vistas à 

visibilidade da marca. Mesmo que o produto não apareça no momento, a empresa segue 

com uma narrativa dentro da plataforma na defesa de um posicionamento.  d’Ándrea 

afirma que: 

[...] nesses casos, as plataformas não são o tema central das 

controvérsias, mas sim a ambiência em que os atores agem em busca de 

visibilidade. Orientados pela perspectiva dos Métodos Digitais, que 

defendem a importância de entender e tensionar as lógicas dos 

ambientes digitais.” (2020, p. 29) 

O que mais chama a atenção são as novas relações que os seres humanos estabelecem 

com o virtual e as estratégias de comunicação utilizadas para se manterem presentes nesse 
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mundo digital. Nas plataformas de lojas virtuais, como a do McDonald’s, observamos 

traços modos de siginificação nos gêneros híbridos, manifestados por meio de um fluxo 

de termos, palavras, linguagens não verbais e mercadorias, que se constituem como uma 

moeda de valores. Nesse contexto, há uma sistematização de signos para que a mercadoria 

apresentada se configure como um sistema de valor. 

As estratégias nos gêneros híbridos amplificam, exteriorizam e modificam funções 

cognitivas humanas, como o raciocínio, a memória e a imaginação. Exemplos de 

estratégias de significação incluem a persuasão através do uso do imperativo, cores e 

traços fortes; a apresentação do produto com destaque em cores, sons e traços; a descrição 

do produto com base em suas características; e a ênfase na qualidade a partir dos 

elementos que o compõem. 

Outras ideias de Bakhtin (2003) também dialogam com a noção de gênero como um 

sistema. Apesar de não usar o termo emergência, ele entende que o gênero emerge da 

atividade humana e que se desenvolve e se complexifica. Diz ele: 

A riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas porque 

são inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e 

porque em cada campo dessa atividade é integral o repertório de 

gêneros do discurso, que cresce e se diferencia à medida que se 

desenvolve e se complexifica um determinado campo. (p. 263) 

A publicidade nas plataformas de lojas virtuais, como a do McDonald’s, utiliza diversas 

formas e estratégias para comunicar seus objetivos de maneira direta e indireta. Ela 

apresenta suas intenções e objetivos, e em outros momentos procura ocultá-los, 

argumentando e manipulando. O gênero, muito além de informar, busca vender seus 

produtos por meio de uma comunicação de massa, utilizando signos que representam seu 

objeto através de estratégias bem definidas. 

Dessa forma, muitos gêneros discursivos se entrelaçam nas plataformas digitais, tornando 

essencial a compreensão da plataforma como um gênero discursivo próprio. Essa 

perspectiva surge da necessidade de consideração da plataforma digital como um 

complexo de um contexto sócio-histórico-cultural específico, que não requer apenas um 

suporte textual, mas a construção de um gênero discursivo independente, dotado de 

características singulares. Nesse sentido, as plataformas digitais não funcionam 

meramente como veículos de textos, mas como espaços discursivos dinâmicos e 
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interativos, que refletem atividades e práticas sociais contínuas, caracterizando-se como 

verdadeiro gênero de atividade. 

Enfim, nessa perspectiva, a plataforma digital pode ser reconhecida como gênero 

discursivo ao apresentar, de forma articulada, os três elementos caracterizadores 

apontados por Bakhtin: o conteúdo temático, relacionado aos temas e sentidos que 

circulam nesse ambiente; o estilo, que se manifesta nas escolhas linguísticas e 

multissemióticas próprias da interação digital; e a organização composicional, 

evidenciada na estrutura, no formato e nos modos recorrentes de organização dos 

enunciados. Esses elementos, indissociáveis entre si, consolidam a plataforma digital 

como um espaço discursivo estável, historicamente situado e socialmente reconhecível. 

2.2 A pedagogia dos multiletramentos e a gramática do Design Visual como 

fundamento para a análise multissemiótica 

Estamos vivendo a era da informação, na qual existem diferentes opções que permitem 

às pessoas interagir, intercambiar opiniões, problemas ou propostas com outros usuários, 

consultar especialistas, acessar informações bancárias, pagar contas e fazer compras em 

plataformas de lojas virtuais, tudo isso de maneira atualizada e em tempo real. O avanço 

das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) tornou o conhecimento cada vez 

mais acessível no mundo digital, transformando significativamente a dinâmica social e o 

cotidiano escolar. Essas mudanças representam desafios e, ao mesmo tempo, 

oportunidades metodológicas para os professores, que podem explorar novas situações 

pedagógicas para favorecer aprendizagens mais alinhadas às demandas da sociedade 

contemporânea. 

Nesse contexto, é importante que o trabalho pedagógico, em especial o trabalho com a 

linguagem, seja desenvolvido de modo que o aluno possa 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 

diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 

acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 

problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva 

(BNCC, 2018, p. 09). 
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As TICs trazem consigo novas oportunidades e possibilidades de pensar, aprender e 

ensinar, e as relações entre professor-aluno estão sendo ressignificadas. É preciso, no 

entanto, atenção, pois o uso inteligente dessas tecnologias pode acarretar mudanças no 

sistema atual de ensino, 

Seguindo essa perspectiva, a BNCC aponta a importância de a escola desenvolver: 

[...] propostas de trabalho que potencializem aos estudantes o acesso a 

saberes sobre o mundo digital e a[s] práticas da cultura digital devem 

também ser priorizadas, já que, direta ou indiretamente, impactam seu 

dia a dia nos vários campos de atuação social e despertam seu interesse 

e sua identificação com as TDIC. Sua utilização na escola não só 

possibilita maior apropriação técnica e crítica desses recursos, como 

também é determinante para uma aprendizagem significativa e 

autônoma pelos estudantes. (BNCC, 2018, p. 487) 

As transformações na sociedade e nos modos de comunicação indicam novas direções 

para a educação, pois as necessidades de aprendizagem mudaram. Vivemos em um 

contexto de novos hábitos, valores e, sobretudo, novas formas de interação, tanto 

presencial quanto virtual. É nesse cenário que emerge a pedagogia dos multiletramentos 

(Cope; Kalantzis, 2000). 

O termo Multiletramentos foi apresentado por uma equipe de pesquisadores do Grupo de 

Nova Londres em 1996, que vislumbrava um estudo a partir da Pedagogia dos 

Multiletramentos. Nesse estudo, o grupo apresenta a escola como responsável pela prática 

dos novos letramentos, isso pela emergência das novas tecnologias contemporâneas, bem 

como de uma diversidade de cultura que se mostra na sociedade e, portanto, no espaço da 

sala de aula.  

A escolha do termo multiletramentos foi motivada, de acordo com Cope e Kalantzis 

(2000), pela multiplicidade de canais de comunicação e a grande diversidade cultural e 

linguística. Segundo os autores, o termo envolve modos de representação que variam de 

acordo com a cultura e o contexto, sendo mais amplos que apenas a língua. Os novos 

meios de comunicação estão remodelando a maneira como usamos a linguagem, sendo o 

significado construído de modo cada vez mais multimodal. Os autores discutem, também, 

a necessidade de “negociar diferenças todos os dias, em nossas comunidades locais e em 

nossas vidas profissionais e comunitárias cada vez mais globalmente interconectadas”, 

como uma consequência do aumento da diversidade local e da conectividade global 
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(Cope; Kalantzis, 2000, p. 6). Para esses pesquisadores, a Pedagogia dos 

Multiletramentos:  

[...] centra-se em modos de representação muito mais amplo do que 

somente a língua. Estes diferem de acordo com a cultura e o contexto, 

e têm efeitos cognitivos, culturais e sociais específicos. Em alguns 

contextos culturais − na Comunidade aborígine ou em um ambiente 

multimídia, por exemplo − o modo de representação visual pode ser 

muito mais poderoso e intimamente relacionado à linguagem do que o 

"mero letramento" jamais seria capaz de permitir. Os multiletramentos 

também criam um tipo diferente de pedagogia, uma em que a língua e 

outros modos de significação são recursos representacionais dinâmicos, 

que são constantemente refeitos por seus usuários enquanto trabalham 

para alcançar seus diversos propósitos culturais. (Cazden et. al, 1996) 1. 

Esse novo olhar para a linguagem abre novas possibilidades de comunicação e interação, 

especialmente com o advento da globalização e das tecnologias digitais. Essas mudanças 

permitem uma expansão e uma melhor compreensão das diversidades culturais e 

linguísticas, resultando em importantes transformações na vida pessoal, pública e no 

trabalho. Segundo os autores  

O ensino em sala de aula e o currículo precisam se envolver com as 

experiências e os discursos dos próprios alunos, que são cada vez mais 

definidos pela diversidade cultural e subcultural e pelas diferentes 

origens e práticas linguísticas que vêm com essa diversidade. (Cazden 

et al, 2012, p. 56-57).2 

Assim os multiletramentos levam em conta os contextos socioculturais nos quais os 

estudantes/navegantes estão inseridos, e isso a partir dos aspectos cognitivos culturais e 

sociais desse alunado. É essencial que a escola prepare os alunos para enfrentar a 

diversidade de letramentos que encontram em várias áreas da vida. Isso abrange práticas 

sociais que podem ser tanto valorizadas quanto desvalorizadas, sejam elas locais ou 

 
1
 Tradução nossa do original a seguir: [...] focuses on modes of representation much broader than language 

alone. These differ according to culture and context, and have specific cognitive, cultural, and social effects. 

In some cultural contexts − in na Aboriginal comunity or in a multimedia environment, for instance − the 

visual mode of representation may be much more powerful and closely related to language than "mere 

literacy" would ever be able to allow. Multiliteracies also creates a diferent kind of pedagogy, one in wich 

language and other modes of meaning are dynamic representacional resources, constantly being remade by 

their users as they work to achieve their various cultural purposes. (Cazden et. al, 1996). 
2
 Tradução nossa do original a seguir: Classroom teaching and the curriculum need to engage with the 

experiences and discourses of students themselves, which are increasingly defined by cultural and 

subcultural diversity and the different backgrounds and linguistic practices that come with this diversity. 

(Cazden et al, 2012, p. 56-57). 
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globais, e que frequentemente causam conflitos devido às suas diferentes e híbridas 

origens culturais. 

É de fundamental importância que a escola ensine aos alunos novas 

formas potenciais que lhes permitam lidar com esse universo de 

letramentos diversos, das esferas familiares, cotidianas ou 

institucionais, de práticas sociais valorizadas ou desvalorizadas, locais 

ou globais, e ainda lidar com o conflito gerado por essas práticas 

provenientes de culturas também diversas e híbridas, que são 

constantemente apagadas ou impostas, ignoradas ou enfatizadas. 

Acreditamos que a escola deve valorizar os letramentos que os alunos 

já possuem e potencializar outros que vão sendo adquiridos por meios 

de práticas sistematizadas (Kalantzis; Cope, 2006, p. 130).3  

Essa reflexão nos leva a crer que o papel da escola vai muito além de desenvolver 

atividades metalinguísticas e estruturalistas, devendo considerar o uso que os alunos 

fazem da leitura e da escrita. Assim, faz-se necessário a escola refletir sobre a 

sistematização de práticas por meio dos multiletramentos, isso pela emergência das novas 

tecnologias contemporâneas, bem como de uma diversidade de cultura que se mostra no 

espaço da sala de aula. Em relação a esse aspecto, Kleiman (2007) discute a viabilidade 

de implantar projetos de letramentos nas escolas, por meio dos quais o professor realizaria 

a mediação como agente de letramento, organizando ações necessárias para que a 

comunidade se aproprie da leitura e da escrita que atenda a necessidades próprias. Trata-

se de uma proposta ousada por romper com a organização curricular atualmente praticada 

pelas escolas brasileiras. 

Assim, acreditamos na importância de projetos de multiletramentos nas escolas, mediados 

pelo professor que, como agente de letramento, deve organizar ações necessárias para que 

os alunos se apropriem da leitura e da escrita que atendam a necessidades próprias. Kope 

e Kalantiz (2006) no Projeto Internacional dos Multiletramentos visa criar uma gramática 

funcional e acessível para a educação, descrevendo como o sentido é construído em 

diferentes contextos, incluindo textos escritos, visuais e relações multimodais essenciais 

na mídia impressa e eletrônica. Esse projeto reconhece a complexidade dos letramentos 

 
3
 Tradução nossa do original a seguir: It is of fundamental importance that schools teach students new 

potential ways of dealing with this universe of diverse literacies – from family, everyday or institutional 

spheres, from valued or devalued social practices, local or global – and also deal with the conflict generated 

by these practices coming from cultures that are also diverse and hybrid, which are constantly erased or 

imposed, ignored or emphasized. We believe that schools should value the literacies that students already 

have and enhance others that are being acquired through systematized practices (Kalantzis; Cope, 2006, p. 

130). 
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contemporâneos e a necessidade de uma abordagem educacional além da alfabetização 

tradicional, equipando os alunos com ferramentas para interpretar e produzir sentido em 

um mundo multimodal e interconectado. 

Um dos objetivos do Projeto Internacional dos Multiletramentos, 

iniciado e planejado durante a reunião de Nova Londres e entrando 

agora em uma fase de pesquisa colaborativa e experimentação de 

currículo, é desenvolver uma gramática funcional e educacionalmente 

acessível; isto é, uma metalinguagem que descreva o sentido em 

diferentes ambientes. Estes incluem o textual e o visual, assim como as 

relações multimodais entre os diferentes processos de produção de 

sentidos que agora são tão fundamentais nos textos da mídia impressa 

quanto nos textos multimídia eletrônicos. (Kalantzis; Cope, 2006, p. 

130).4 

Considerando o contexto de uso e a experiência dos usuários nas redes sociais, a 

plataforma de loja virtual do McDonald’s pode ser entendida como um gênero discursivo 

emergente, caracterizado por sua complexidade e hibridização. Nesse ambiente digital, 

ocorre a combinação de diferentes linguagens, signos, códigos e meios de comunicação, 

que se articulam em formatos multimodais. Essa interligação entre elementos verbais, 

visuais e sonoros é intrínseca ao funcionamento desse gênero, que reflete as dinâmicas de 

construção de sentido no mundo digital. 

Além disso, a plataforma se destaca por permitir que o receptor desempenhe também o 

papel de produtor e disseminador de mensagens. Essa característica coloca em evidência 

a natureza interativa e colaborativa desse gênero híbrido, no qual os usuários mantêm 

relativo controle sobre suas interações e navegações. Ao favorecer trocas, 

compartilhamentos e a responsividade no diálogo com o outro, a plataforma não apenas 

redefine as práticas discursivas, mas também ressalta a necessidade de desenvolver 

habilidades específicas para a leitura crítica de suas múltiplas semioses. Os autores 

Roxane Rojo e Eduardo Moura – Multiletramentos na escola (2006), reforçam essa ideia: 

 

Um dos letramentos muitas vezes relegados a segundo plano nas esferas 

escolares é aquele que capacita o aluno a promover sentidos e a interagir 

 
4
 Tradução nossa do original a seguir: One of the goals of the International Multiliteracies Project, initiated 

and planned during the New London meeting and now entering a phase of collaborative research and 

curriculum experimentation, is to develop a functional and educationally accessible grammar; that is, a 

metalanguage that describes meaning in different environments. These include the textual and the visual, 

as well as the multimodal relations between the different meaning-making processes that are now as 

fundamental in print texts as in electronic multimedia texts. (Kalantzis; Cope, 2006, p. 130). 
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com os gêneros digitais presentes nos ambientes tecnológicos aos quais 

os internautas têm acesso. É de fundamental importância que a escola 

se torne uma agência de democratização dos letramentos. (Rojo; Moura 

– 2012, pp. 99-100).   

O desenvolvimento das habilidades/capacidades necessárias para formar um 

estudante/cidadão crítico e multiletrado deve partir de uma abordagem transdisciplinar - 

provocando assim o olhar crítico e atento dos leitores/cidadãos quanto aos problemas, 

comportamentos e valores emergentes nos contextos sociais. Trabalhar com os 

multiletramentos a partir das experiências dos estudantes implica o movimento de atuar 

integralmente no espaço escolar, assim garantindo a todos que dele participam, 

estudantes, professores, comunidade escolar em geral, condições e oportunidades de 

construírem, ativamente, aprendizagens várias.  

Rojo (2008, p.59) chama a atenção para a necessidade de a escola: 

reestruturar seus processos de ensino-aprendizagem às novas 

configurações que se apresentam no mundo contemporâneo e 

globalizado e [...] tomar para si a tarefa de trabalhar com esses novos 

modos de ver/sentir/agir e de significar o mundo e a realidade social. 

A autora destaca a importância de a escola se adaptar às novas realidades do mundo 

contemporâneo e globalizado. Ela sugere que é essencial reestruturar os processos de 

ensino-aprendizagem para incorporar novos modos de ver, sentir, agir e significar o 

mundo e a realidade social. Isso implica que a educação deve ser dinâmica e responsiva 

às mudanças culturais e tecnológicas, preparando os alunos para interagir de maneira 

eficaz e crítica com o mundo ao seu redor.  

A elaboração do quadro apresentado neste trabalho baseia-se na abordagem pedagógica 

proposta por José Manuel Moran - Metodologias ativas para uma aprendizagem mais 

profunda - Moran defende a adoção de práticas pedagógicas centradas no estudante, que 

promovam maior engajamento, autonomia e desenvolvimento de competências 

significativas. 

Essa abordagem visa integrar métodos de ensino contemporâneos que promovem a 

participação ativa dos alunos, incentivando a colaboração, o pensamento crítico e a 

resolução de problemas. Além disso, enfatiza a importância de utilizar tecnologias 

educacionais para enriquecer o processo de aprendizagem, tornando-o mais dinâmico e 
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interativo. Com isso, buscamos criar um ambiente educacional que não apenas transmita 

conhecimento, mas também desenvolva habilidades essenciais para a vida no mundo 

globalizado e em constante mudança. 

TABELA 1: ABORDAGEM PEDAGÓGICA NO ESPAÇO DE SALA DE AULA 

Aspectos Descrição Metodologias Ativas 

Participação 

Ativa 

Estratégias de ensino que 

incentivam a participação 

ativa dos estudantes, 

promovendo um ambiente de 

aprendizado colaborativo. 

 

 

 

Pausa protocolada em leitura 

A pausa protocolada é uma metodologia em que o 

professor lê uma parte do texto e faz várias perguntas 

aos estudantes para que eles façam previsões sobre o que 

vai acontecer. Para fazer isso, o aluno tem que ter 

entendido o que foi lido e fazer projeções a respeito do 

que pode vir a acontecer. À medida que se avança no 

texto, mais informações devem ser lembradas e levadas 

em consideração, o aluno deve, então, fazer previsões e 

checar a compatibilidade dessas previsões com o que já 

é sabido do texto.  Usar novas mídias, gêneros híbridos 

para o design de aprendizagem.  

Essa é uma tarefa interessante porque trabalha com 

relações de causa /consequência, oposição, alternância, 

complementação, adição e outras relações entre as 

partes que compõem os textos. 

Produção de perguntas a partir de leitura prévia. 

Consiste em uma metodologia que possibilita tratar o 

processo de compreensão de um texto para além da 

decodificação, de forma a estimular a produção de 

inferências, mediante a participação decisiva do leitor 

numa ação colaborativa. Nessa perspectiva, a língua é 

vista como uma atividade interativa e não como um 

instrumento.  

Os estudantes são estimulados a fazerem leituras prévias 

por meio das semioses presentes - e a partir daí, 

elaborarem perguntas para serem compartilhadas, 

analisadas e respondidas na aula. É importante perceber 

que o tipo de pergunta feita e a maneira como ela é 

empregada influenciam no desenvolvimento de leitura e 

direcionam a compreensão do texto.  

As perguntas possibilitam ainda identificar as 

inferências construídas pelos leitores, vistas como as 

hipóteses coesivas para o leitor compreender o texto.  

Leitura compartilhada. 



57 

 

 

 

  

A leitura compartilhada ou colaborativa - aquela em que 

estudantes e professor leem juntos um mesmo texto 

multimodal e apresentam suas ideias e impressões 

acerca do que foi lido - tem como finalidade ensinar a 

ler, ou seja, criar condições para que as estratégias de 

atribuição de sentido (sejam relativas à mobilização de 

capacidades de leitura, ou utilização de determinados 

procedimentos e desenvolvimento de comportamentos 

leitores) sejam explicitadas pelos diferentes leitores, 

possibilitando, dessa forma, que uns se apropriem de 

estratégias utilizadas por outros, ampliando e 

aprofundando sua proficiência leitora pessoal.  

Comentar sobre o que leu ou ouviu ajuda a atribuir 

sentido ao texto. Ao ouvir uma notícia, o aluno a 

interpreta com base em seus conhecimentos de mundo e 

de outros textos, do que sabe e conhece do gênero ou do 

autor, do que antecipou durante a leitura. Quando ouve 

outras interpretações sobre o mesmo texto, ele passa a 

considerar diferentes pontos de vista e revê os seus, 

modificando-os, ampliando-os ou reforçando-os. 

Considerar o que um colega compreendeu, que caminho 

percorreu para chegar àquela conclusão e localizar qual 

parte da leitura possibilitou sua análise, ajuda-o a buscar 

sentido, a entender melhor o conteúdo e a ampliar sua 

própria interpretação sobre aquele texto e sobre outras 

leituras. 

Colaboração Estratégias que fomentam a 

colaboração entre os alunos, 

permitindo a troca de ideias e 

o trabalho em equipe. 

 

 

 

 

Trabalho em grupo interdisciplinar 

O trabalho em grupo é uma metodologia de ensino na 

qual os estudantes trabalham 

autonomamente, pesquisando e elaborando o 

conhecimento em equipe. Para o desenvolvimento dessa 

metodologia, os professores envolvidos devem primar 

pela dinamicidade na aula, permitindo a participação 

dos estudantes nas diversas frentes apresentadas. Para 

essa metodologia, o processo avaliativo também é 

interdisciplinar, sendo o estudante avaliado por todos os 

professores das disciplinas participantes, o que garante 

que o produto do grupo seja avaliado por todos, mas 

cada um avaliando um aspecto específico. 

Teatralização. 

O teatro enquanto metodologia de ensino trabalha com 

o potencial que todas as pessoas possuem, 

transformando esse recurso natural em um processo 

consciente de expressão e comunicação gestual. A 

representação ativa e integra processos individuais, 

possibilitando a ampliação do conhecimento da 

realidade. Nesse contexto, a função da representação é a 

elaboração da realidade observada e a reflexão sobre o 

significado da ação de representar.  
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A partir da apresentação de temas estudados, os 

estudantes são divididos em grupos e desafiados a 

construírem cenas que contextualizem tais temas, com a 

inserção de elementos como o humor, a ironia, o 

sarcasmo, etc. 

Simulados em grupo, com posterior discussão em 

sala. 

Os simulados têm entre os objetivos treinar o tempo de 

resposta às questões, vivenciar a dinâmica das provas, 

avaliar o domínio das habilidades, ganhar segurança e 

confiança para a realização de provas externas. Essa 

metodologia conjugada com a discussão das questões 

em sala de aula pode potencializar a aprendizagem na 

medida em que oportuniza que o estudante 

reviplataforma o processo mental que o levou a resolver 

a questão e a partir daí faça os ajustes necessários para 

seu melhor aproveitamento. 

Pensamento 

Crítico 

Atividades que estimulam o 

pensamento crítico, ajudando 

os alunos a analisar e avaliar 

informações de forma 

independente. 

Produção individualizada de leitura crítica de textos 

jornalísticos (charges, cartuns, tiras, etc.) 

A produção de leitura crítica faz referência à técnica ou 

ao processo que permite descobrir as ideias e a 

informação subjacente dentro de um texto escrito. Isto 

requer uma leitura analítica, refletida e ativa. A leitura 

crítica, por conseguinte, é o passo prévio ao 

desenvolvimento de um pensamento crítico. Só 

compreendendo um texto na sua íntegra, descobrindo a 

mensagem implícita do conteúdo para além da 

mensagem literal é que se consegue avaliar as suas 

afirmações e formar um juízo com fundamento. 

O único texto que se pode criticar é aquele que se tenha 

entendido. Posto isto, a leitura crítica está associada a 

uma compreensão aprofundada da informação. 

Alcançando esse grau de compreensão, o leitor é capaz 

de aceitar ou de rejeitar a ideia do autor com 

responsabilidade sobre a sua decisão. Por isso, para 

fomentar/promover o pensamento crítico, são propostas 

produções individuais de leituras de charges, cartuns e 

outros gêneros do domínio jornalístico. Algumas dessas 

leituras produzidas são compartilhadas em sala de aula. 

Pesquisa bibliográfica 

Consiste em uma metodologia que tem como objetivo 

reunir as informações e dados que servirão de base para 

a construção da investigação proposta a partir de 

determinado tema.  

Após a apresentação de uma temática específica em sala 

de aula, a pesquisa bibliográfica deve se limitar ao tema 

que foi apresentado, servindo como modo de se 

aprofundar no assunto. Trata-se de uma metodologia 
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que complementa a sala de aula invertida, em que o tema 

é apresentado e os estudantes são estimulados a 

pesquisarem sobre ele para que posteriormente 

compartilhem suas pesquisas e façam questionamentos. 

Resolução de 

Problemas 

Abordagens que desenvolvem 

habilidades de resolução de 

problemas, preparando os 

alunos para enfrentar desafios 

reais. 

Levantamento de hipóteses para a solução de 

problemas. 

Essa metodologia tem sua importância para além da 

preparação para a produção de um trabalho científico. 

Revela-se eficiente para a exploração de temas 

polêmicos. São selecionadas situações-problema e 

apresentadas aos estudantes, os quais, organizados em 

duplas ou trios, são estimulados a elaborarem propostas 

para a solução das situações. Como forma de 

potencialização do desenvolvimento linguístico dos 

estudantes, é possível solicitar que em seguida 

apresentem suas propostas, defendendo-as como 

capazes de solucionar a celeuma. 

Debate a partir de situação problema em vídeo, por 

exemplo. 

O debate e a discussão mediada são formas de 

tratamento de problemas e de apreciação de possíveis 

resoluções. Trata-se, portanto, não apenas de um embate 

ideológico, mas sim de um esforço de construção de 

resoluções de problemas utilizado por sociedades 

democráticas para que seja possível chegar à conclusão 

mais adequada possível para todos os envolvidos. 

Assim sendo, a atividade do debate é de grande valia 

para a formação educacional dos estudantes, pois 

estimula o desenvolvimento do pensamento crítico e a 

prática da elocução, além de auxiliar no processo de 

desenvolvimento do raciocínio lógico. 

Temas são apresentados aos estudantes, por exemplo a 

partir da exibição de trechos em vídeo, e em seguida, os 

estudantes são agrupados para promoverem o debate, o 

qual exige dos estudantes uma preparação que envolve 

o estudo do tema bem como do contexto a partir do qual 

se originou. Além disso, os estudantes deverão se 

preparar para participar da atividade, cuidando de 

aspectos como a linguagem utilizada, o tom de voz, os 

gestos, e outros elementos envolvidos em uma situação 

de interlocução. 

Tecnologias 

Educacionais 

Utilização de ferramentas 

tecnológicas para enriquecer o 

processo de aprendizagem, 

tornando-o mais dinâmico e 

interativo. 

Produção de game 

A criação de jogos educacionais pelos alunos com o 

auxílio do professor aproxima o prazer dos jovens pelos 

diferentes tipos de jogos, relacionando-os ao 

aprendizado dos diversos conteúdos em estudo.  
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Temas diferentes são apresentados aos estudantes que 

são estimulados a construírem jogos para públicos 

específicos, contextualizando tais temas conforme os 

objetivos traçados. Além disso, a linguagem empregada 

é outro elemento a ser cuidado para que os propósitos 

comunicativos sejam atingidos. 

Trata-se de uma das formas de ensinar os conteúdos 

linguísticos de maneira crítica, significativa e interativa 

ao educando. Silva e Muniz (2012, p 65) destacam que 

“os jogos representam uma ferramenta instigante para o 

ensino da Língua, pois têm um caráter desafiador, 

permitem desenvolver a capacidade ativa de raciocínio 

e trabalhar a vontade de autossuperação”. 

Produção de mapas conceituais. 

Mapa conceitual é uma estrutura gráfica que ajuda a 

organizar ideias, conceitos e informações de modo 

esquematizado. 

Consiste numa ferramenta de estudo e aprendizagem, 

em que o conteúdo é classificado e hierarquizado de 

modo a auxiliar na compreensão do indivíduo que o 

analisa. A partir de uma representação gráfica 

ilustrativa, o estudante que idealiza um mapa conceitual 

consegue criar ligações entre os diferentes assuntos que 

fazem parte de determinado conhecimento. 

Ambiente 

Educacional 

Criação de um ambiente que 

não apenas transmite 

conhecimento, mas também 

desenvolve habilidades 

essenciais para a vida no 

mundo globalizado e em 

constante mudança. 

Júri simulado 

O Júri Simulado é uma proposta com o objetivo de 

fomentar o protagonismo juvenil por meio da discussão 

de temas pertinentes à sociedade, desenvolvendo o 

senso crítico dos alunos, ampliando suas competências 

e habilidades no âmbito da argumentação, oralidade, 

persuasão, organização de ideias e respeito à opinião do 

outro, por meio de discussão de temas. 

Aula expositiva dialogada 

Caracteriza-se pela exposição de conteúdos com a 

participação ativa dos estudantes, considerando o 

conhecimento prévio destes, sendo o professor o 

mediador para que os alunos questionem, interpretem e 

discutam o objeto de estudo. 

Os temas de estudo são contextualizados de modo que 

mobilizem as estruturas mentais dos estudantes para que 

estes articulem informações que já trazem consigo com 

as que serão apresentadas.O ponto forte desta estratégia 

é o dialogo entre alunos e professor, com espaço para 

questionamentos, críticas, discussões e reflexões, de 

forma que o conhecimento possa ser sintetizado por 

todos. 



61 

 

 

 

  

Estudo de caso 

Trata-se de uma metodologia que serve para responder 

a questionamentos que o estudante não tem muito 

controle sobre o fenômeno linguístico estudado. O 

estudo de caso contribui para compreendermos melhor 

os fenômenos individuais, os processos organizacionais 

e políticos da sociedade. É uma metodologia utilizada 

para entendermos a forma e os motivos que levaram a 

determinada decisão. Este método é útil quando o 

fenômeno a ser estudado é amplo e complexo e não 

pode ser estudado fora do contexto onde ocorre 

naturalmente. A tendência do Estudo de Caso é tentar 

esclarecer decisões a serem tomadas.  Ele investiga um 

fenômeno contemporâneo partindo do seu contexto real, 

utilizando de múltiplas fontes de evidências.  

Fonte: Moran, J. M. Metodologias ativas para a inovação na educação. (Texto adaptado pela autora).  

A diversidade de metodologias ativas apresentadas no quadro dialoga diretamente com a 

perspectiva dos multiletramentos, conforme proposta pelo Grupo de Nova Londres, ao 

reconhecer que os processos de ensino e aprendizagem, na contemporaneidade, não se 

restringem a práticas centradas exclusivamente na linguagem verbal escrita. Ao mobilizar 

diferentes gêneros discursivos, linguagens, e mídias, como textos multimodais, vídeos, 

jogos, performances teatrais e ambientes digitais interativos, as práticas descritas 

ampliam as formas de participação dos estudantes e valorizam múltiplos modos de 

significação. 

Essa abordagem considera as dimensões culturais, sociais e tecnológicas da linguagem, 

promovendo a formação de sujeitos capazes de interpretar, produzir e negociar sentidos 

em variados contextos comunicativos. Assim, as metodologias ativas não apenas 

favorecem a participação, a colaboração e o pensamento crítico, mas também se alinham 

a uma concepção de letramento plural, situada e crítica, essencial para a atuação dos 

estudantes em uma sociedade marcada pela diversidade semiótica e pela constante 

transformação dos modos de comunicar. 

O documento da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2017) dialoga com essa 

abordagem ao apresentar as seguintes propostas de ações:  

Selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-pedagógicas 

diversificadas, recorrendo a ritmos diferenciados e a conteúdos 

complementares, se necessário, para trabalhar com as necessidades de 
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diferentes grupos de alunos, suas famílias e cultura de origem, suas 

comunidades, seus grupos de socialização etc.; conceber e pôr em 

prática situações e procedimentos para motivar e engajar os alunos nas 

aprendizagens; construir e aplicar procedimentos de avaliação 

formativa de processo ou de resultado que levem em conta os contextos 

e as condições de aprendizagem, tomando tais registros como referência 

para melhorar o desempenho da escola, dos professores e dos alunos. 

(Base Nacional Comum Curricular 2017, p. 02). 

As metodologias ativas, como a pausa protocolada em leitura, a produção de perguntas a 

partir de leitura prévia e a leitura compartilhada, podem ser eficazmente utilizadas como 

práticas de letramento em plataformas on-line. Essas estratégias, quando adaptadas para 

o ambiente digital, não apenas mantêm o engajamento dos estudantes, mas também 

desenvolvem suas capacidades de letramento digital. Por exemplo, a produção de 

perguntas pode ser realizada em fóruns de discussão, permitindo que os alunos 

compartilhem suas inferências e análises colaborativas. Já a leitura compartilhada pode 

ocorrer em ambientes virtuais de leitura colaborativa, onde estudantes e professores leem 

juntos um texto multimodal e compartilham suas interpretações por meio de comentários 

e discussões on-line. Essas adaptações sinalizam que algumas estratégias serão 

desenvolvidas utilizando-se a plataforma virtual, como forma de desenvolver as 

capacidades de letramento dos alunos, preparando-os para interagir de forma crítica e 

eficaz com diferentes mídias e tecnologias.  

Aprender a trabalhar com modernas tecnologias implica aprender em um ambiente de 

mudanças constantes. 

A dinâmica social contemporânea nacional e internacional, marcada 

especialmente pelas rápidas transformações decorrentes do 

desenvolvimento tecnológico, impõe desafios ao Ensino Médio. Para 

atender às necessidades de formação geral, indispensáveis ao exercício 

da cidadania e à inserção no mundo do trabalho, e responder à 

diversidade de expectativas dos jovens quanto à sua formação, a escola 

que acolhe as juventudes tem de estar comprometida com a educação 

integral dos estudantes e com a construção de seu projeto de vida. 

(BNCC, 2018, p.464).  

Diante deste cenário, acreditamos ser importante o trabalho pedagógico escolar voltado 

para o desenvolvimento de capacidades ou habilidades que compreendem os 

procedimentos mentais fundamentais nas dinâmicas sociais. Estes podem e devem ser 

ensinados na escola, para que nossos estudantes/navegantes/consumidores se tornem 

cidadãos críticos das práticas sociais nas quais estão inseridos. Segundo os autores 

CAZDEN, Courtney et al (2021, p. 30). 
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O desafio é disponibilizar espaço para que diferentes estilos de vida, 

espaços para a vida comunitária onde significados locais e específicos 

possam ser construídos, possam prosperar. Os novos canais de 

multimídia e hipermídia podem e, às vezes, fornecem aos membros de 

subculturas a oportunidade de encontrarem suas próprias vozes. Essas 

tecnologias têm o potencial de permitir maior autonomia para diferentes 

estilos de vida, por exemplo, televisão multilíngue ou a criação de 

comunidades virtuais por meio do acesso à internet.  

Assim, acreditamos  que  a escola deve incorporar as tecnologias digitais não apenas como 

um fim, e sim como um meio ou suporte para promover a aprendizagem e despertar o 

interesse dos estudantes/navegantes/consumidores, possibilitando que eles desenvolvam 

e compartilhem conhecimentos sobre diversos temas abordados, como: consumismo, 

segurança de redes, cyberbullying, checagem de fatos (com destaque para as fake news), 

enfim, temáticas de uma vida real. Segundo os autores Cazden, Courtney et al (2021, p. 

24). 

Em resposta às mudanças radicais na vida profissional que estão em 

curso, precisamos trilhar um caminho cuidadoso que ofereça aos 

estudantes a oportunidade de desenvolver habilidades para o acesso a 

novas formas de trabalho por meio do aprendizado da nova linguagem 

do trabalho. Mas, ao mesmo tempo, como professores, nosso papel não 

é simplesmente ser tecnocratas. Nosso trabalho não é produzir 

trabalhadores dóceis e submissos. Os estudantes precisam desenvolver 

a capacidade de opinar, de negociar e de serem capazes de se envolver 

criticamente nas condições de suas vidas profissionais.  

É essencial que os estudantes adquiram competências que os tornem aptos para as novas 

demandas do mercado de trabalho, especialmente em um cenário de rápidas mudanças 

tecnológicas, isso inclui o aprendizado de novas linguagens e ferramentas que são cada 

vez mais relevantes. Por outro lado, temos o papel do professor que vai além de 

simplesmente preparar os alunos para serem trabalhadores eficientes. É fundamental que 

os estudantes também desenvolvam habilidades de pensamento crítico, negociação e a 

capacidade de se envolverem ativamente nas condições de suas vidas profissionais.  

Isso significa formar cidadãos que não apenas se adaptam às mudanças, mas que também 

têm a capacidade de questionar, opinar e influenciar positivamente o ambiente de trabalho 

e a sociedade como um todo, utilizando as ferramentas e plataformas digitais disponíveis. 

O meio digital oferece inúmeras oportunidades para a expressão crítica e a participação 

ativa, permitindo que os estudantes/navegadores se envolvam de maneira mais profunda 

e significativa nas questões que afetam suas vidas profissionais e sociais. Segundo os 

autores Cazden, Courtney et al (2021, p. 30), 
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À medida que os estilos de vida se tornam mais divergentes nos novos 

espaços públicos de pluralismo cidadão, suas fronteiras tornam-se mais 

evidentemente complexas e sobrepostas. A crescente divergência entre 

os estilos de vida e a crescente importância das diferenças são 

responsáveis pela indefinição de suas fronteiras. Quanto mais 

autônomos os estilos de vida se tornam, mais movimento pode haver: 

pessoas entrando e saindo, estilos de vida inteiros passando por grandes 

transições, negociação mais aberta e produtiva de diferenças internas, 

ligações e alianças externas mais livres.  

Essa ideia se conecta diretamente à teoria dos Multiletramentos, que enfatiza a 

importância de desenvolver habilidades para interpretar e interagir com diversas formas 

de comunicação em um mundo cada vez mais plural e interconectado. Os 

multiletramentos capacitam os indivíduos a navegar por essas fronteiras complexas e 

sobrepostas, permitindo-lhes compreender e participar de diferentes estilos de vida e 

discursos. 

Por exemplo, a habilidade de interpretar imagens, vídeos, textos e sons de maneira crítica 

e consciente permite que as pessoas se envolvam de forma mais significativa nas 

negociações e transições mencionadas na citação. Além disso, os multiletramentos 

promovem a capacidade de formar alianças e conexões mais livres e produtivas, ao 

facilitar a compreensão e a comunicação entre diferentes grupos e estilos de vida. 

Segundo os autores Cazden, Courtney et al (2021, p. 18).  

Uma pedagogia dos multiletramentos, ao contrário, concentra-se em 

modos de representação muito mais amplos do que apenas a língua. Eles 

diferem de acordo com a cultura e o contexto e têm efeitos cognitivos, 

culturais e sociais específicos. Em alguns contextos culturais, em uma 

comunidade aborígine ou em um ambiente multimídia, por exemplo, o 

modo visual de representação pode ser muito mais poderoso e 

intimamente relacionado à língua do que a “mera alfabetização” jamais 

seria capaz de permitir. Os multiletramentos também criam um tipo 

diferente de pedagogia, em que a linguagem e outros modos de 

significação são recursos representacionais dinâmicos, constantemente 

refeitos por seus usuários à medida que trabalham para alcançar seus 

vários objetivos culturais.  

Nesta pedagogia dos multiletramentos, nossa pesquisa se baseou nas práticas sociais no 

ambiente digital, empresa do McDonald’s. Investigamos aspectos multissemióticos 

presentes nas estruturas dos gêneros híbridos, analisando como diferentes modos de 

significação (texto, imagem, cor, brilho, ângulo, vetor, contraste, som, trilha sonora, 

sampleamento, etc.), se inter-relacionam e contribuem para a construção de significados. 

Essa abordagem permitiu uma compreensão mais ampla e eficaz das performances 
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comunicativas, destacando a importância dos multiletramentos na educação 

contemporânea.  

Também, investigamos o funcionamento sociocomunicativo do gênero plataforma on-

line, estudo que incluirá uma análise detalhada das estratégias de significação utilizadas 

pela empresa em suas plataformas digitais, como a plataforma oficial, aplicativos 

presentes. Focaremos em como essas ferramentas são empregadas para interagir com os 

navegadores/consumidores, promovendo produtos e campanhas, e fortalecer a imagem 

da marca. 

A análise abrangeu aspectos como a linguagem utilizada, a frequência e o tipo de 

conteúdo publicado, e a resposta do público às iniciativas da empresa. Nosso objetivo é 

compreender como a McDonald's utiliza suas plataformas on-line para se comunicar de 

forma eficaz com seus diversos públicos, e identificar boas práticas que possam ser 

aplicadas em outros contextos empresariais. 

Além disso, ao entender as ideologias e valores promovidos pelo McDonald's, como suas 

iniciativas de sustentabilidade e responsabilidade social, os consumidores podem avaliar 

mensagens e compará-las com as práticas verdadeiras da empresa. Esse ato crítico permite 

resistir a mensagens manipuladoras e fazer escolhas alinhadas com seus valores pessoais 

e sociais. E tudo isso requer uma análise criteriosa do navegante para perceber as 

estratégias persuasivas sobre a ideia ou produto anunciado.   

A BNCC entende que “as práticas de linguagem contemporâneas não só envolvem novos 

gêneros e textos cada vez mais multimodais e multimidiáticos, como também novas 

formas de produzir, de configurar, de disponibilizar, de replicar e de interagir” (BNCC, 

2018, p. 68).   

Essa perspectiva está alinhada com a teoria dos Multiletramentos, que enfatiza a 

necessidade de desenvolver habilidades para lidar com a diversidade de formas de 

comunicação presentes no mundo atual. Os textos multimodais e multimidiáticos são 

exemplos claros de como a comunicação se tornou mais complexa e integrada, exigindo 

dos indivíduos uma capacidade ampliada de interpretação e produção de significados. 
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Dessa forma, nesta pesquisa exploramos o funcionamento sociocomunicativo e os 

princípios da multimodalidade a partir das camadas do discurso para tentar apreender o 

processo de significação presentes nos gêneros híbridos constituintes da plataforma de 

loja virtual McDonald’s, assim levando ao estudante/navegador à prática independente e 

à fluência em suas leituras, para que possam se tornar leitores bem sucedidos. 

2.3  A Gramática do Design Visual como fundamento para a Análise Multimodal 

A multimodalidade aponta para que o processo de comunicação seja construído por meio 

de vários modos, entre os quais a escrita, a imagem, o som, o gesto, os traços, a espessura. 

Segundo Kress e van Leeuwen (2021), os textos multimodais são aqueles que constroem 

significados por meio da articulação de diferentes recursos, como linguagem verbal, 

imagem, som, gesto, entre outros. São textos que combinam o código visual, o sonoro e 

o verbal. Os autores consideram que toda forma de comunicação é multimodal, pois, nas 

práticas sociais, com o objetivo de se comunicar, as pessoas utilizam de formas variadas 

de comunicação em que diversos modos de significação se integram. Kress e van 

Leeuwen (2021) destacam que a inter-relação entre os modos semióticos, como imagem, 

linguagem escrita, layout e outros, é fundamental para a construção de significados em 

textos multimodais. A maneira como esses modos são integrados e organizados reflete 

escolhas comunicativas e sociais que afetam diretamente a interpretação do leitor. 

Para Kleiman (2005) os textos multimodais são aqueles que combinam diferentes modos 

de representação, unindo imagens, músicas, língua, escrita. E essa miscelânia de modos 

semióticos ganha espaço em nossas vidas com o surgimento dos grandes centros urbanos, 

que exploram recursos semióticos na publicidade diária, como propagandas, cartazes, 

embalagens de produtos, aplicativo bancário ou de loja, letreiros no ponto de ônibus, 

enfim, em um número significativo de códigos que exigem habilidades de leitura 

diferenciadas. 

Ler não significa apenas passar os olhos por esses códigos, nem fazer a versão oral de 

textos escritos, mas, sim, desenvolver estratégias que capacitem leitor a ler de maneira 

autônoma, num processo de interação com o texto, contribuindo, assim, para a sua 

formação de cidadão crítico na construção e reconstrução de novos conhecimentos. 
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Acreditamos que a consideração atenta ao processo da leitura é essencial para o processo 

de interpretação dos gêneros presentes nas plataformas digitais, sobretudo por tratar de 

um espaço dinâmico, interativo, onde os navegantes passam boa parte do seu tempo 

pesquisando e consumindo produtos e ideias para realização de suas vontades.  

Importante salientar que as imagens, cores, sons, traços e outros signos permitem a 

construção de uma narrativa persuasiva, com o desejo de fisgar o visitante para suas 

intenções, e de tão bem trabalhadas nas estratégias de significação, por vezes, não 

conseguimos perceber as artimanhas dos recursos imbricados em meio aos produtos 

anunciados.    

A Gramática do Design Visual – GDV (Kress & van Leeuwen, 2006; 2021) propõe uma 

abordagem integrada dos elementos verbais e não verbais, fundamentada na perspectiva 

da semiótica social. Ela se constitui como um dispositivo analítico para a interpretação 

de textos multimodais, considerando a articulação entre diferentes modos semióticos, 

como a escrita, a fala e a imagem, e os recursos semióticos mobilizados em cada modo, 

como gestos, cor, textura e traços gráficos. A GDV busca compreender os sentidos 

produzidos na comunicação visual a partir dessas interações, sempre situadas em 

contextos sociais e culturais específicos. 

Neste estudo os autores Kress e Van Leeuwen apresentam os textos multimodais como 

aqueles que realizam seus significados por meio da utilização de mais do que um modo 

semiótico. Para eles toda forma de comunicação é multimodal, sendo que nas práticas 

sociais as pessoas utilizam de formas variadas os diversos modos semióticos por meio 

dos quais elas interagem. E essa interação entre os modos é significativa para a construção 

do sentido nos textos. 

Kress e Van Leeuwen (1996, 2000) partem da perspectiva funcional da linguagem 

baseando-se na Gramática Sistêmico-Funcional proposta por Halliday (1985, 1994, 

2004), que estabelece três metafunções:   

a) Ideacional: está relacionada à representação do mundo. Segundo Neves 

(1997; p. 12), é por meio dessa metafunção que o “falante e ouvinte organizam e 

incorporam na língua sua experiência dos fenômenos do mundo real”.  
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b) Interpessoal: diz respeito à interação entre os participantes de um ato 

comunicativo, incluindo as diferentes formas de modalização que ocorrem nesse 

processo. O significado é construído por meio da troca entre os interlocutores.  

Segundo Kress e Van Leeuwen (2006), a função interpessoal da imagem se 

expressa por meio de três dimensões principais: o direcionamento do olhar, o 

modo como os elementos são enquadrados e a perspectiva adotada na 

representação. 

c) Textual: conforme Halliday (1985), essa metafunção atua como um elo 

entre os significados ideacional e interpessoal, viabilizando sua expressão 

concreta no texto. Textual, concernente aos elementos que constituem o texto, 

estabelecendo uma relação de coerência entre eles; e a Interpessoal, que articula 

sobre os níveis de interações.   

As metafunções, no contexto da gramática sistêmica funcional, são formas como os 

usuários usam a língua, de maneira dinâmica e pessoal, procurando atender as 

necessidades específicas de cada prática social, seja no processo da escrita, fala, leitura.  

As experiências sociais com a língua a partir dessas funções resultam em produção de 

significado e no processo da interação linguística.  

Kress e van Leeuwen renomeiam as metafunções descritas por Halliday para se 

adequarem à análise visual. As três metafunções são:  

a) Representacional (correspondente à metafunção ideacional de Halliday): 

Refere-se à representação dos eventos, objetos e participantes.  

b) Interacional (correspondente à metafunção interpessoal de Halliday): trata 

das relações entre quem vê e o que é visto.  

c) Composicional (correspondente à metafunção textual de Halliday): refere-

se à organização dos elementos visuais na imagem. 

No contexto visual, Kress e Van Leeuwen (2006) amplia a análise linguística tradicional 

para incorporar a multimodalidade. Essa abordagem inovadora permite uma compreensão 

mais abrangente da comunicação, reconhecendo a importância das escolhas visuais na 

construção de significados em diversos contextos sociais.  



69 

 

 

 

  

Assim, a seguir, trataremos sobre as estratégias discursivas apresentadas e encenadas, 

observando as metafunções da Gramática do Design Visual: representacional, 

interacional e composicional.  

2.3.1 A função representacional 

Na metafunção representacional, a imagem pode retratar a experiência por meio de 

narrativas ou conceitos. Essas narrativas são caracterizadas pela presença de vetores que  

que indicam ações, movimentos ou interações entre os participantes. Ao passo, que as 

representações conceituais se concentram na transmissão de significados mais estáveis e 

atemporais.  

Essa estrutura leva em consideração a representação dos seres, dos lugares e das coisas 

no processo de interação, que acontece por meio de duas estruturas: as narrativas, que 

encerram processo de ação; e as conceituais, com processos estáticos. (Kress; Van 

Leeuwen, 2006, p. 73).  As classificações desta função seguem no quadro 1. 

 

 

 

 

 

QUADRO 1 –  FUNÇÃO REPRESENTACIONAL 
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Fonte: Elaborado pela autora com base em Kress; Van Leeuwen (2006, p. 74). 

O quadro apresenta as diferentes categorias da representação visual, na categoria 

narrativa, observamos como elementos como movimento, olhar, pensamento e fala são 

expressos através de vetores, símbolos e balões, enfatizando relações dinâmicas entre 

atores, fenômenos e diálogos. Já a categoria conceitual destaca abordagens mais 

estruturais, como classificações hierárquicas, análises parte/todo e representações 

simbólicas mais estáticas, focadas na organização e no significado dos elementos visuais. 

Essa divisão ajuda a compreender como diferentes técnicas visuais comunicam intenções 

distintas. 

2.3.2 A função interacional 

A metafunção interacional aborda a relação do participante da imagem com quem a 

observa. Primeiro, analisa-se se há um olhar de demanda (olhar direcionado ao 

observador) ou de oferta (olhar direcionado para outro lugar). A segunda forma dessa 

metafunção é a análise da distância social entre o participante representado e o observador 

por meio de planos curtos (intimidade), médios (social) e longos (impessoal). 
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Além desses aspectos, considera-se também a perspectiva (altitude/ângulo), que diz 

respeito ao ponto de vista a partir do qual o participante é representado. O ângulo frontal 

sugere proximidade e envolvimento; o ângulo alto pode indicar inferioridade do 

participante; o ângulo baixo sugere superioridade; e o ângulo oblíquo pode indicar 

distanciamento ou menor engajamento. 

A modalização, que se refere aos graus de veracidade e proximidade da representação em 

relação à realidade. Esse aspecto é construído por recursos como cor, iluminação, 

contraste, foco e nível de detalhamento, podendo produzir efeitos de maior realismo 

(naturalista) ou de maior abstração (simbólico/retórico). 

O significado interacional refere-se ao nível de interação entre os elementos da 

composição (participantes representados) e o leitor (participantes interativos). No que 

respeita às categorias de contato e distância social, segundo Kress e Van Leeuwen (2006), 

quando o olhar é direcionado diretamente ao participante interativo - leitor/espectador, 

ocorre o olhar de demanda, resultando em maior contato e interação entre os envolvidos.  

Por outro lado, quando o olhar não é direcionado ao leitor, temos o olhar de oferta (Kress; 

Van Leeuwen, 2006). Nesse caso, não há estabelecimento de contato. O participante 

representado é apresentado ao participante interativo como um item de informação ou 

contemplação, de forma impessoal e mais distante em comparação com a primeira opção. 

Segundo Kress e van Leeuwen (2006), o direcionamento do olhar é crucial para 

estabelecer a relação entre os participantes da imagem e o espectador.  

Na análise da composição visual, a distância social desempenha um papel crucial na 

forma como os espectadores percebem e se relacionam com os participantes da imagem. 

Os autores Kress e van Leeuwen (2006) discutem diferentes tipos de enquadramento que 

influenciam essa percepção: o plano fechado, o plano médio e o plano aberto. Segundo 

eles, "a escolha do enquadramento é uma escolha de distância social" (2006, p. 124), e 

essa escolha é essencial para entender como as imagens comunicam significados e 

estabelecem relações sociais com o público.  

O plano fechado cria uma sensação de intimidade e proximidade, permitindo ao 

espectador ver detalhes e expressões faciais dos participantes. O plano médio estabelece 

uma relação mais equilibrada, mostrando os participantes em um contexto mais amplo, 
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mas ainda mantendo uma conexão pessoal. Já o plano aberto oferece uma visão mais 

distante e abrangente, situando os participantes em um ambiente maior e destacando a 

relação deles com o espaço ao redor. Esses diferentes tipos de enquadramento são 

essenciais para entender como as imagens comunicam significados e estabelecem 

relações sociais com o público. Para os autores estudados, o uso do plano fechado é uma 

estratégia visual que reduz a distância social entre o espectador e o participante da 

imagem.  

No plano médio, é oferecida uma visão equilibrada, onde o espectador pode ver o 

participante representado em um contexto mais amplo, mas ainda com detalhes 

suficientes para uma conexão pessoal. Para os autores, "o plano médio permite uma 

relação de envolvimento e identificação, mantendo uma distância que ainda preserva a 

intimidade" (Kress & van Leeuwen, 2006, p.124). 

A seguir, apresentamos um quadro que sintetiza a função interacional descrita por Kress 

e van Leeuwen, a qual explica como as imagens constroem relações sociais com o 

espectador por meio de três elementos principais: o olhar (contato), a distância (plano) e 

o ângulo (postura). Esses aspectos definem níveis de proximidade, envolvimento e poder 

entre quem vê e quem é representado, moldando a comunicação visual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUADRO 2 –  FUNÇÃO INTERACIONAL - GDV 
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Fonte: Elaborada pela autora com base em Kress; Van Leeuwen (2006, p. 74). 

O quadro mostra a função interacional de Kress e van Leeuwen, que explica como 

imagens criam relações sociais com o espectador por meio do olhar (contato), da distância 

(plano) e da postura (ângulo). Esses elementos definem a proximidade, o envolvimento e 

o poder entre quem vê e quem é representado, moldando a comunicação visual.  

2.3.3 A função composicional 

A última metafunção aqui apresentada é a composicional, que se organiza a partir de três 

aspectos principais: valor da informação, saliência e enquadramento (moldura). O valor 

da informação diz respeito ao posicionamento dos elementos na imagem, podendo ocorrer 

de forma centralizada ou polarizada nos eixos horizontal e vertical. No eixo horizontal, o 

lado esquerdo tende a apresentar a informação já conhecida (dado), enquanto o lado 

direito introduz a informação nova. No eixo vertical, a parte superior está associada ao 

plano do ideal, do que se projeta ou se valoriza, enquanto a parte inferior remete ao plano 

do real, do concreto. Já o centro da composição concentra o foco principal da informação, 

articulando os demais elementos ao seu redor. 

A saliência refere-se aos recursos visuais utilizados para atrair a atenção do observador e 

destacar determinados elementos da imagem. Esses recursos incluem cor, contraste, 

tamanho, foco, posicionamento, nitidez e planos, contribuindo para hierarquizar a leitura 



74 

 

 

 

  

visual. Além disso, há o enquadramento (uso de molduras), que funciona como um 

mecanismo de organização das informações. A presença de molduras, linhas ou divisões 

indica separação entre elementos, sugerindo que pertencem a unidades distintas. Por outro 

lado, a ausência desses recursos favorece a integração visual, indicando que os elementos 

estão relacionados e devem ser interpretados em conjunto. De acordo com Kress e Van 

Leuween (2006), tais lugares denotam valores informacionais específicos. 

Ainda segundo os autores (2006), a informação apresentada no eixo horizontal 

geralmente é posicionada à esquerda da imagem, indicando que se trata de um dado já 

conhecido ou familiar para o participante interativo. Assim, quando um elemento é 

colocado à esquerda da imagem, entende-se que ele é uma informação dada. A 

informação nova é a que será apresentada e estará posicionada ao lado direito da 

composição visual.  

Segundo os autores Kress e van Leeuwen, a linguagem visual é complementar à 

linguagem verbal e assume todas as funções da construção de significação. Nesse sentido, 

o visual e o verbal estão diretamente associados. A leitura ocorre de várias formas: leem-

se imagens, textos escritos, a si próprio, os outros, o mundo, a realidade. O ato de ler 

constitui um processo de interlocução entre leitor e autor, sendo o sentido do texto 

inacabado até o momento em que é construído por meio dessa relação. 

Kress e van Leeuwen (1996, p. 28) observam que o posicionamento da imagem nos eixos 

superior e inferior da página produz significado, assim vistos como Real e Ideal. Na 

demarcação superior, as informações são generalizadas, aparece a sugestão ou promessa 

de algo ideal, que deve ser almejado. É o plano denominado de Ideal. Já no eixo inferior, 

denominado de Real, as informações são mais específicas, práticas, ligadas ao concreto, 

real. Abaixo o quadro com o mapeamento da imagem. 

 

 

QUADRO 3 –  MAPEAMENTO DE IMAGEM 
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 Fonte: Kress e van Leeuwen (1996, p. 208)  

O significado dos elementos em um texto multimodal varia conforme sua posição no 

espaço. Quando um elemento é colocado no centro da composição, ele é visto como o 

principal responsável por transmitir a informação central, sendo o foco de atenção (Kress; 

Van Leeuwen, 2006). Em contraste, os elementos posicionados ao redor do centro são 

considerados as margens. Segundo Kress e van Leeuwen, "a centralidade dos elementos 

na imagem pode indicar sua importância e relevância na mensagem visual" (Kress & van 

Leeuwen, 2006, p. 89).  

Outro aspecto relevante na análise da modalidade visual diz respeito ao uso das cores. De 

acordo com Kress e Van Leeuwen (2006) e Van Leeuwen (2005), os critérios que definem 

a modalidade no campo das imagens estão associados aos diferentes graus de articulação 

visual, sendo as cores um dos elementos fundamentais nesse processo.  

Segundo Van Leeuwen (2011), a cor apresenta propósitos de expressão e de 

comunicação, a fim de expressar sentimentos, comunicar ideias e promover a interação 

social. O conhecimento sobre as cores demonstra, além dos significados culturais, a 

influência que elas exercem sobre o indivíduo. O papel das cores como elemento 

modalizador é apresentado em termos de escalas:  

● Saturação: uma escala de cor que vai da saturação à ausência de cor que 

varia entre preto e branco.  
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● Diferenciação: escala que corre de um alcance máximo de cores a 

monocromia.  

● Modulação: escala ampla de modulação de cores com diversidades da 

mesma cor até a não modulação de uma mesma cor. 

● Contextualização: escala que varia entre presença e ausência de plano de 

fundo. A ausência torna os participantes mais genéricos em relação à 

contextualização temporal e espacial, por exemplo, na qual o plano de fundo está 

presente. Conforme as modulações, diferentes efeitos de sentido podem ser 

produzidos.  

● Representação: uma escala que varia entre a máxima abstração e a máxima 

representação pictorial detalhada. Uma imagem pode variar na exposição de seus 

participantes. Tal como na contextualização, diferentes formas de representação 

podem trazer aproximação ou distanciamento do leitor, que podem ser 

escalonados em variações que vão de grau mínimo a máximo de detalhamentos.  

● Profundidade: escala que varia da ausência de profundidade à máxima 

profundidade em perspectiva. Nessa modalidade, a perspectiva pode trazer a 

sensação de “mais que real”, quando a convergência forte das linhas verticais ou 

uma perspectiva ‘olho de peixe’ é mostrada.  

● Iluminação: escala que varia entre a excessiva representação da 

iluminação até jogos de luzes que variam da penumbra à ausência de luz. 

Demonstrações naturalistas, por um lado, representam os participantes como eles 

são afetados por uma determinada iluminação em particular. As imagens menos 

naturalistas, por outro lado, podem abstrair a iluminação e mostrar sombras 

somente quando elas são requeridas pelo modelo do volume especialmente em 

objetos redondos. Eles mostram sombreamento em vez de sombras ou ainda 

utilizam recursos para indicar áreas mais ou menos sombreadas que sinalizam 

áreas protuberantes e áreas de contornos.  
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● Brilho: escala que varia de um alcance mínimo até o máximo de brilho, 

cujas representações variam em dois níveis, branco e preto ou cinza escuro e cinza 

claro ou ainda dois valores de iluminação da mesma cor.  

Assim, as cores funcionam como estratégia para demonstração de sentimentos, de 

desejos, para ampliação ou redução de elementos a serem retratados. Contribuem, 

também, para uma adjetivação ao processo de comunicação a ser evidenciado no discurso. 

A saliência é o fator que atrai o olhar das pessoas para um ponto especifico da imagem. 

Os elementos mais salientes destacam-se geralmente por fatores como tipo de imagem, 

tamanho, direção, tom, textura, dimensão, traço.  

É preciso desenvolver a observação de aspectos e de traços constitutivos presentes no 

interior da imagem e, consequentemente, é necessário o acionamento de variadas 

habilidades de leitura para que os diferentes gêneros sejam produtivamente 

compreendidos por leitores.  

Manguel (2006, p. 21) afirma que, assim como as palavras, as imagens “são a matéria de 

que somos feitos”, pois vivemos num ziguezague contínuo entre traduzir palavras em 

imagens e imagens em palavras, na busca constante por compreendermos a nossa 

existência. 

Vale citar, ainda, Descardeci, que, em um de seus trabalhos sobre educação, semiótica e 

tecnologia, afirmou que qualquer que seja o texto escrito, ele é multimodal, isto é, 

composto por mais de um modo de representação.  

Em uma página, além do código escrito, outras formas de representação 

como a diagramação da página (layout), a cor e a qualidade do papel, o 

formato e a cor (ou cores) das letras, a formatação do parágrafo, etc. 

interferem na mensagem a ser comunicada. Decorre desse postulado 

teórico que nenhum sinal ou código pode ser entendido ou estudado 

com sucesso em isolamento, uma vez que se complementam na 

composição da mensagem (Descardeci, 2002, p. 20). 

Acreditamos que a escrita e a imagem são postas em uma perspectiva de articulação, com 

o objetivo de contribuir para o processamento textual do leitor. Uma mensagem pode ser 

construída com base na linguagem imagética, ou melhor, com base na articulação/ 

integração do plano verbal e visual. 
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Assim, ao trabalharmos o todo composicional de maneira sistemática, estaremos mais 

passíveis a ampliar as possibilidades de sentidos enquanto leitores habilitados no discurso 

multimodal. Por este motivo, faz-se necessária, por parte da escola, a sistematização no 

que se refere à questão da multimodalidade, pois, ao ignorá-la, estará desconsiderando o 

uso de múltiplas linguagens já incorporadas no nosso cotidiano. 

Dessa forma, como será apresentado na próxima seção, nosso percurso metodológico 

consiste em analisar como as estratégias discursivas são construídas, a partir da 

observação das três metafunções da Gramática do Design Visual - representacional, 

interacional e composicional. Buscaremos compreender como os modos semióticos são 

estruturados para persuadir o sujeito-internauta, além de investigar o uso da emoção como 

recurso discursivo empregado pela plataforma do McDonald’s. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Metodologia da Pesquisa  

A presente seção detalha as escolhas metodológicas adotadas para o levantamento e 

tratamento dos dados nesta pesquisa, direcionadas pelo objetivo central de analisar como 

os gêneros híbridos multimodais, emergentes na plataforma do McDonald’s, podem ser 
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utilizados para desenvolver habilidades de leitura crítica no ambiente digital. Essa 

investigação busca compreender os efeitos de sentido e de persuasão gerados por esses 

gêneros no contexto digital. 

Inserida no campo da Linguística Aplicada, a linguagem é compreendida em seu caráter 

dialógico, constituindo-se na e pela interação, na ação e na produção de sentidos em 

contextos concretos de uso. Assim, o foco analítico desloca-se para o sujeito do discurso, 

considerado em suas condições de produção, circulação e interpretação do sentido, 

reconhecendo que todo enunciado é marcado por posicionamentos sociais e por relações 

de poder. 

Essa concepção dialoga diretamente com os princípios da pesquisa qualitativa, que 

privilegia a compreensão aprofundada dos fenômenos em seus contextos específicos, 

valorizando os processos, as experiências e os significados construídos pelos sujeitos. Ao 

adotar uma abordagem qualitativa, a pesquisa busca interpretar os dados de maneira 

contextualizada, considerando a complexidade das práticas discursivas e das interações 

sociais. Tal perspectiva contribui para o rigor metodológico ao possibilitar análises 

densas, coerentes e fundamentadas teoricamente, fortalecendo a validade interpretativa 

dos resultados e assegurando que as análises realizadas estejam ancoradas nos contextos 

reais de uso da linguagem. 

Dessa forma, a pesquisa propôs uma análise da plataforma digital do McDonald’s em 

consonância com as reflexões teóricas sobre os gêneros do discurso, análise multimodal 

e a pedagogia dos multiletramentos. Além de aprofundar as discussões teóricas, este 

trabalho pretende oferecer contribuições práticas para a avaliação de conteúdos digitais, 

especialmente no que diz respeito à leitura crítica de gêneros híbridos e à orientação de 

usuários no uso cotidiano de plataformas digitais. 

Nesse sentido, a análise visou compreender como os gêneros híbridos multimodais, 

emergentes de plataformas on-line, podem ser trabalhados como objetos de ensino e 

aprendizagem voltados para a ampliação das capacidades de letramentos dos usuários. 

Particularmente, interessa-nos explorar como esses gêneros podem ser utilizados para 

desenvolver habilidades de leitura crítica em um ambiente digital caracterizado pela 
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riqueza de informações e linguagens interligadas. É a partir dessa perspectiva que a 

metodologia apresentada a seguir foi estruturada. 

3.1Seleção do corpus:  

O universo desta pesquisa corresponde à plataforma digital on-line da empresa 

McDonald’s, enquanto o corpus é composto por elementos multimodais, analisados à luz 

da perspectiva dos gêneros híbridos. 

A escolha se justificou por sua ampla popularidade entre os mais diversos públicos, além 

da dinamicidade com que articula recursos imagéticos e sonoros. A plataforma se destaca 

pelo uso de imagens impactantes, sons envolventes e elementos linguísticos atrativos, 

demonstrando um cuidado estético na escolha de núcleos temáticos, formas e efeitos 

visuais. Outro aspecto relevante é a presença de programas sociais apresentados na 

plataforma, que dialogam diretamente com os produtos anunciados.  

Observa-se, assim, uma articulação estratégica entre diferentes linguagens, promovendo 

um discurso integrado e engajador. Diante de todo esse potencial comunicativo e do alto 

nível de engajamento da plataforma, acredita-se que ela constitui um espaço fértil para o 

aprofundamento da pesquisa. 

Analisamos os aspectos sociointeracionais dessa plataforma, a emergência de gêneros 

híbridos e também posts de acordo com a Gramática do Design Visual, observando as 

metafunções representacional, interacional e composicional. A escolha desse corpus e 

dos métodos de análise visou compreender o funcionamento sociocomunicativo dessa 

plataforma, considerada um gênero complexo digital. Além disso, a pesquisa focou nos 

aspectos da multimodais que compõem a plataforma, refletindo práticas sociais 

contemporâneas. O recorte do corpus foi determinado no momento da descrição e análise 

dos dados, a fim de garantir que os registros reflitam as atualizações e as dinâmicas atuais 

da plataforma. Dada a dinamicidade da plataforma e consequente alteração dos gêneros 

nela emergentes, será devidamente registrada data da coleta dos dados.  

3.2 Procedimentos de coleta de dados 

3.2.1Ambiente de Coleta:  
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Para o desenvolvimento desta pesquisa, os dados foram coletados na plataforma digital 

do McDonald’s (https://www.mcdonalds.com.br), utilizada como ambiente de 

observação e coleta. Ressalta-se que a plataforma não constitui o corpus em si, mas o 

espaço no qual se manifestam as estratégias multimodais e os gêneros discursivos 

híbridos mobilizados por práticas mercadológicas digitais. O corpus da pesquisa é, 

portanto, composto pelos enunciados multimodais e pelas estratégias discursivas 

presentes na plataforma, analisados à luz de seus propósitos comunicativos e de seus 

efeitos de sentido. 

 

3.3 Formato dos dados:  

Os dados coletados foram salvos em documentos Word, com a utilização de prints de tela 

para registrar as informações relevantes. Não foi registrado nenhum dado pessoal ou 

imagem dos usuários. A coleta se concentrou apenas nos elementos visíveis na 

plataforma, sem a apresentação da identidade dos navegantes. 

3.4 Descrição e análise dos dados: 

Etapas da descrição e análise de dados:   

1ª Etapa: abrange a análise qualitativa da plataforma Mc Donalds bem como de 

exemplares de gêneros híbridos multimodais que a constituem.  

2ª Etapa: abrange a abordagem quantitativa: contabilização do número dos gêneros 

híbridos presentes na plataforma. Apresentaremos o levantamento do quantitativo dos 

gêneros híbridos presentes na plataforma. 

3ª Etapa: abrange a construção de um quadro didático voltado para o ensino e a 

compreensão crítica de gêneros híbridos digitais, tomando como análiose as estratégias 

sociocomunicativas e a hibridização de gêneros na plataforma do McDonald’s. 

Serão considerados em termos de análise: 

● Dimensão sociocomunicativa: focamos na análise dos gêneros híbridos 

da plataforma do McDonald’s, examinando como esses gêneros emergem e se 
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mesclam na formação de um gênero complexo (a plataforma). Em seguida, nossa 

análise abordou o funcionamento sociocomunicativo da plataforma e dos gêneros 

discursos que nela emergem e com ela se mesclam, considerando suas 

características e interações no ambiente digital. 

● Dimensão multimodal: procederemos à análise dos modos de 

significação, buscando investigar os elementos multimodais presentes nos 

gêneros discursivos e no ambiente virtual da plataforma. Isso incluiu uma análise 

detalhada das linguagens visual, sonora e textual utilizadas. Observamos os seus 

modos significação do discurso para tentar apreender o processo de significação. 

Com a Gramática do Design Visual, de Kress e Van Leeuwen (2006), observamos 

as três metafunções: representacional, interacional e composicional. Tal análise 

subsidiou a construção de um referencial didático para o ensino da leitura de 

gêneros híbridos digitais. 

3.5 Justificativa metodológica:  

A escolha do corpus e dos métodos de análise fundamentaram-se no objetivo de 

compreender o funcionamento sociocomunicativo da plataforma digital on-line da 

empresa McDonald’s, aqui compreendida como um gênero discursivo digital, bem como 

os recursos multimodais que a compreendem, refletindo práticas sociais contemporâneas. 

A plataforma do McDonald’s constitui um espaço privilegiado para a análise, dada sua 

proeminência e inovação nas estratégias de comunicação digital. 

 

 

 

 

3.6 Aspectos éticos:  
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Embora os dados analisados sejam de domínio público, a pesquisa respeitou as diretrizes 

éticas de uso e citação, garantindo que os materiais coletados fossem empregados 

exclusivamente para fins acadêmicos e com a devida atribuição às fontes originais. 

3.7 Potenciais aplicações didáticas:  

Os resultados dessa análise subsidiaram a elaboração de um quadro didático para os anos 

finais do ensino fundamental II e a compreensão de gêneros híbridos multimodais, com 

foco no desenvolvimento de práticas de multiletramentos. Trabalhar os multiletramentos 

com estudantes do 8º e 9º ano é essencial para prepará-los para o mundo contemporâneo, 

onde a comunicação e a informação são cada vez mais mediadas por diferentes 

tecnologias e mídias. Com o acesso às redes sociais e ao poder de compra ocorrendo cada 

vez mais cedo, é importante que os alunos desenvolvam habilidades para interpretar e 

produzir significados em diversos formatos, como textos digitais, vídeos, infográficos e 

redes sociais. Isso é particularmente importante para os estudantes do 8º e 9º ano, que 

estão em uma fase crucial de transição para o ensino médio e, posteriormente, para o 

mercado de trabalho e a vida adulta. O quadro será orientado por estratégias pedagógicas 

que favoreçam a leitura crítica e a atuação responsiva dos usuários em contextos digitais. 

Em suma, a metodologia proposta para esta pesquisa alinhou-se aos objetivos de 

investigar o funcionamento discursivo e os aspectos multimodais da plataforma digital do 

McDonald’s. A análise da plataforma digital permite compreender como diferentes 

linguagens e códigos se combinam para construir sentidos e persuadir o usuário. Por fim, 

ao integrar o conceito de multiletramentos, a pesquisa visou destacar o papel essencial da 

leitura crítica em ambientes digitais, capacitando os usuários a interpretar e navegar 

conscientemente em um ecossistema comunicativo cada vez mais complexo e híbrido.   

 

 

 

4. Descrição e Análise de Dados  

4.1 Descrição e Análise do Gênero Complexo: Plataforma Digital do McDonald's 
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Este capítulo tem como objetivo descrever e analisar a plataforma do McDonald's como 

um gênero discursivo complexo, no qual diversos textos e elementos se interconectam e 

interagem de maneira integrada. Para essa análise, inspiramo-nos na teoria de Bakhtin, 

que compreende o gênero como um espaço dinâmico, no qual diferentes vozes e discursos 

se entrelaçam, dialogam e, muitas vezes, entram em conflito. Essa perspectiva permite 

que vejamos a plataforma do McDonald's não apenas como um simples espaço de 

informação, mas como um gênero multifacetado, em que os elementos verbais e visuais 

são cuidadosamente organizados para atingir objetivos específicos de comunicação e 

persuasão. 

Segundo Bakhtin (2003), para entendermos um gênero discursivo, é imprescindível 

considerar as circunstâncias em que o texto é produzido. Isso envolve compreender os 

sujeitos sociais envolvidos na comunicação, a temática abordada, o contexto social e as 

escolhas dos recursos linguísticos e discursivos. Em outras palavras, a análise de um 

gênero deve levar em conta todos esses elementos, pois os enunciados presentes no texto 

refletem condições e intenções específicas do autor e do público. 

Bakhtin aponta três aspectos fundamentais para a identificação de um gênero discursivo: 

o conteúdo temático, a estrutura composicional e o estilo verbal. Assim, ao analisarmos 

a página principal da plataforma do McDonald's sob a perspectiva bakhtiniana, buscamos 

compreender como esses três elementos, conteúdo temático, estrutura composicional e 

estilo verbal,  interagem para criar uma experiência de comunicação eficaz e persuasiva, 

alinhada com os objetivos de marketing da marca. A compreensão desses aspectos nos 

permitirá perceber como a plataforma não é apenas um ponto de venda, mas um espaço 

dinâmico de interação e construção de sentido. Bakhtin (1997, p.106) afirma que "o 

gênero sempre é e não é ao mesmo tempo, sempre é novo e velho ao mesmo tempo", 

destacando a constante evolução dos gêneros para atender às necessidades da sociedade. 

A plataforma do McDonald's exemplifica essa dualidade ao combinar elementos 

tradicionais de marketing e comunicação com inovações tecnológicas e interativas. Por 

um lado, ele apresenta os aspectos clássicos, como a apresentação dos produtos, 

sanduíches, bebidas, sobremesas e ofertas especiais. Por outro lado, têm-se novas formas 

de engajamento, como a integração com os navegantes das redes sociais e a 
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personalização da experiência do usuário. Todo esse jogo interlocutivo confirma o 

pensamento de Bakhtin (1981, p. 70), para quem “A linguagem é uma arena de lutas e 

encontros de diferentes vozes, e a significação é sempre mediada por essa interação entre 

vozes.” 

Assim como na linguagem, a experiência de navegação na web constitui-se como um 

processo sociocomunicativo, no qual o usuário (uma voz) interage com a plataforma 

digital (ambiente povoado por múltiplas vozes), produzindo um fluxo contínuo de ações 

que influencia escolhas, preferências e percursos de navegação. 

No exemplo do McDonald's, a marca, representada pelo hiperlink e pelas opções de 

navegação, oferece ao usuário um ambiente de troca e personalização, onde a jornada de 

compra e o acesso às ofertas se tornam mais adaptadas, refletindo a dinâmica de um 

diálogo interativo. 

A plataforma digital do McDonald’s passa por constantes atualizações que acompanham 

transformações nas preferências dos consumidores e nas exigências do mercado, mas tais 

mudanças não podem ser compreendidas de forma neutra ou meramente funcional, pois 

integram estratégias discursivas voltadas à construção e à legitimação da imagem da 

marca. A incorporação de informações sobre responsabilidade social e sustentabilidade, 

assim como o uso de campanhas publicitárias, slogans e chamadas promocionais, opera 

como um recurso persuasivo que associa o consumo a valores socialmente valorizados, 

ao mesmo tempo em que orienta o percurso de navegação do usuário e estimula o 

engajamento. Ainda que a plataforma apresente conteúdos institucionais, políticas 

corporativas e oportunidades de carreira de maneira acessível, essa organização também 

pode ser interpretada como parte de um discurso corporativo que busca reforçar a 

credibilidade, a proximidade com diferentes públicos e a presença da marca em múltiplas 

esferas sociais, frequentemente silenciando ou minimizando tensões relacionadas a 

aspectos nutricionais, ambientais ou sociais. 

A apresentação da plataforma é projetada para ser intuitiva e fácil de navegar, 

proporcionando uma experiência agradável ao usuário, desde a visualização do menu até 

a realização dos pedidos on-line. Informações sobre iniciativas de sustentabilidade e 

projetos sociais chamam a atenção do navegante, uma vez que a plataforma apresenta 
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suas campanhas de produtos enquanto busca demonstrar o compromisso da empresa com 

práticas responsáveis. Assim, percebemos uma mescla de anúncios publicitários 

institucionais, campanhas promocionais, jogos interativos e até músicas, criando uma 

interface rica e multifacetada que engaja o usuário de diversas maneiras. 

Os diferentes gêneros, com suas especificidades, mesclam-se e hibridizam na constituição 

do gênero maior, que é a plataforma do McDonald's. Bakhtin (1997, p. 284) afirma que 

"todas as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam, estão sempre 

relacionadas com a utilização da língua", destacando como os gêneros discursivos 

refletem as condições específicas e as finalidades de cada esfera de atividade. A 

plataforma do McDonald's exemplifica essa dinâmica ao combinar elementos de 

marketing, comunicação corporativa, responsabilidade social e engajamento digital. Cada 

um desses gêneros contribui com suas características únicas, mas se entrelaçam para 

formar uma experiência integrada e multifacetada.  

4.2 Descrição e Análise da página principal da Plataforma Digital do McDonald's 

Antes mesmo de apresentar qualquer análise sobre a plataforma, é importante chamar a 

atenção quanto à dinamicidade das informações nela veiculadas. Os prints das imagens 

dos produtos foram registrados em 25 de julho de 2025. Considerando as constantes 

atualizações da plataforma, é possível que os links associados apresentem variações nos 

itens ou nas imagens exibidas em momentos posteriores.  

A plataforma digital do McDonald’s Brasil configura-se como um espaço de 

comunicação instável, no qual diferentes públicos interagem com a marca por meio de 

conteúdos imagéticos e textuais. Essa interação é cuidadosamente planejada para atender 

a um público-alvo bastante amplo, que vai desde crianças até adultos jovens e famílias. 

O contato com o público infantil, 3 a 12 anos, é estabelecido principalmente por meio do 

McLanche Feliz, que inclui brinquedos atrativos e personagens temáticos. As campanhas 

voltadas para esse grupo utilizam elementos lúdicos e visuais que reforçam uma imagem 

de marca amigável e divertida. 

Já os adolescentes, 13 a 19 anos, são atraídos tanto pelos itens do cardápio quanto pelo 

aspecto social da experiência. O ambiente informal e acessível do McDonald’s torna-se 
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um ponto de encontro popular, especialmente quando aliado a estratégias de marketing 

em redes sociais e plataformas digitais que fazem parte do cotidiano desse público. O 

público adulto jovem, 20 a 35 anos, busca conveniência e refeições rápidas, enquanto as 

famílias são contempladas em campanhas e menus compartilhados, que promovem 

momentos de convivência. 

A análise dos preços apresentados na plataforma digital, com base nos registros feitos em 

25 de julho de 2025, revela que a empresa adota estratégias voltadas para a classe média 

e média-baixa, oferecendo produtos com preços acessíveis. É importante destacar que, 

devido às constantes atualizações da plataforma, os links e imagens dos produtos podem 

sofrer variações ao longo do tempo. 

O estilo de vida predominante entre os consumidores é caracterizado por jovens e famílias 

que priorizam rapidez e praticidade. A intenção comunicativa da empresa vai além da 

promoção de produtos: busca criar uma experiência envolvente, reforçando valores e 

compromissos sociais. Entretanto, embora as campanhas explorem ações de cidadania 

para criar vínculos com o público-alvo, é válido questionar até que ponto essa iniciativa 

representa um compromisso real com questões sociais, ou se se trata apenas de uma 

estratégia de marketing para fortalecer a imagem da marca. 

Ao acessar a plataforma oficial, o visitante/navegante é imediatamente envolvido por uma 

interface moderna, vibrante e funcional, pensada para oferecer uma navegação intuitiva e 

promover uma experiência interativa. No topo da página, o cabeçalho apresenta o 

logotipo clássico do McDonald’s, o “M” dourado,  no canto superior esquerdo, 

funcionando como botão de retorno à página inicial. À direita, um menu horizontal 

oferece acesso direto às principais seções: Cardápio, Lançamentos, McDia Feliz, Quem 

Somos, Família, Méqui para você, Ajuda, no final o usuário pode escolher a navegação 

pelas versões IOS ou Android. Essa organização favorece a navegação rápida e objetiva, 

permitindo que o usuário encontre o que procura. 

Logo abaixo do cabeçalho, a página inicial da plataforma do McDonald’s Brasil apresenta 

um banner principal marcante. Nele, vemos a imagem de uma mulher segurando um 

sanduíche, com unhas pintadas em tons de vermelho e amarelo, cores que remetem 

diretamente à identidade visual da marca. Ao fundo, há uma porção de batatas fritas e 
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uma caixa de batatas, reforçando os produtos mais icônicos da rede. Essa composição 

visual cria uma atmosfera envolvente, que conecta o visitante à experiência sensorial do 

consumo. 

No canto superior direito do banner, há a opção “Entrar em sua conta”, que convida o 

usuário a se cadastrar ou fazer login. Ao se tornar um cliente exclusivo, o visitante passa 

a ter acesso a promoções personalizadas e benefícios digitais, o que reforça a estratégia 

de fidelização da marca. 

Ainda no banner, a plataforma apresenta uma pergunta direta: “Como você quer o seu 

pedido hoje?”. Essa seção oferece duas opções visuais e interativas: Delivery, 

representado por um ícone de motocicleta, simbolizando agilidade na entrega; Peça e 

retire, acompanhado de um ícone que remete à localização, indicando a possibilidade de 

buscar o pedido em uma unidade próxima. 

Logo abaixo do banner principal, a plataforma digital do McDonald’s apresenta uma 

seção visualmente organizada, dedicada às opções de produtos disponíveis no cardápio. 

Essa área é estruturada em uma linha horizontal contínua, onde os itens são dispostos lado 

a lado, cada um acompanhado por uma imagem representativa que facilita a identificação 

e estimula o desejo de consumo. 

Entre os destaques estão os lançamentos recentes, como os Novos Brabos do Méqui, 

seguidos por categorias clássicas como Sanduíches de carne bovina, Família Tasty, 

Sanduíches de frango, Méqui 1000, Acompanhamentos, Sobremesas, Bebidas frias e Café 

da manhã. Cada opção é apresentada com um ícone ou imagem que remete diretamente 

ao produto, criando uma experiência visual e intuitiva. 

Essa disposição em linha reta funciona como uma vitrine digital, onde os produtos mais 

desejados ficam em evidência. O usuário pode navegar lateralmente e clicar em cada item 

para explorar mais detalhes, como ingredientes, preços e opções de personalização. A 

interface é responsiva e de fácil acesso, permitindo que o visitante se aventure pelas 

opções, assim convidando o consumidor a explorar, escolher e consumir de forma prática 

e personalizada. A combinação entre imagens atrativas, organização e acessibilidade 

digital contribui para uma experiência de navegação eficiente e prazerosa. 
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Na sequência da página principal, encontramos uma seção destacada com o título 

“McDonald’s no Brasil”, apresentado em fonte maior e em negrito, o que confere 

destaque visual e reforça a identidade nacional da marca. Essa área funciona como uma 

vitrine dinâmica dos produtos em evidência, especialmente os lançamentos mais recentes. 

Entre os itens apresentados, estão opções como o Novo Tasty Turbo Bacon, o Bacon 

Ranch e sobremesas como o McFlurry. Cada produto é acompanhado por uma imagem 

atrativa, cuidadosamente escolhida para sugerir sabor, textura e apelo visual. As cores 

predominantes, da empresa, seguem a paleta institucional da marca, criando uma unidade 

estética que reforça o a identidade visual do McDonald’s. 

Essa seção é marcada por sua versatilidade, pois é constantemente atualizada com os 

produtos que estão em destaque no momento. Os lançamentos são inseridos nesse espaço 

de forma estratégica, permitindo que o consumidor acompanhe as novidades e se sinta 

convidado a experimentar. A disposição dos itens em linha reta, com imagens grandes e 

bem iluminadas, facilita a visualização e a navegação. O campo visual é amplo e limpo, 

permitindo que o usuário explore as opções com clareza e sem distrações. Além de 

apresentar os produtos, essa seção cumpre uma função comunicativa importante: ela 

conecta o consumidor à proposta de inovação da marca, mostrando que o McDonald’s 

está sempre renovando seu cardápio e oferecendo novas experiências.  

Descendo mais um pouco na página principal do McDonald’s, ainda em uma disposição 

horizontal, encontramos uma seção que reforça a proposta de conveniência da marca. 

Nela, são apresentadas as opções “Peça para entregar” ou “Retire seu pedido no 

restaurante que preferir”, ambas acompanhadas de ícones e imagens que facilitam a 

escolha do consumidor. Ao lado dessa mensagem, há a imagem de uma mulher sentada 

confortavelmente, com roupas casuais e pernas cruzadas, transmitindo uma sensação de 

relaxamento e bem-estar. A cena sugere que ela está no momento de escolha de seu 

pedido, o que é reforçado por um balão ao lado contendo imagens de um sanduíche, um 

copo de suco e uma caixa de batatas fritas, elementos que representam os produtos mais 

desejados da rede. Logo ao centro da mesma faixa visual, aparece a opção “Registre-se e 

aproveite os benefícios e descontos”, acompanhada da imagem de um pai de mãos dadas 

com sua filha. Ele interage com um celular, sugerindo o ato de cadastro na plataforma. 
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Essa representação reforça o vínculo familiar e a praticidade do uso digital, além de 

destacar a importância da personalização da experiência para o consumidor. 

À direita, a sequência visual se completa com a chamada “Experiência Méqui 100% 

pensada para você”, acompanhada de uma imagem simbólica: uma mulher segura um 

ícone de porcentagem, e ao lado de sua cabeça aparece um balão com um baú de ouro, 

sugerindo recompensas e vantagens exclusivas. Essa composição reforça a ideia de que o 

McDonald’s oferece mais do que produtos, oferece uma experiência ampla, personalizada 

e supostamente vantajosa para o cliente. 

Toda essa seção é organizada em linha reta, com elementos visuais bem distribuídos e de 

fácil leitura. A combinação entre imagens, ícones e textos curtos cria uma navegação 

fluida, permitindo que o usuário compreenda rapidamente as opções disponíveis e se sinta 

motivado a interagir com a plataforma. 

Ao continuar a navegação pela página principal da plataforma do McDonald’s Brasil, 

encontramos uma seção dedicada à promoção do aplicativo oficial da marca. Com o título 

“McDonald’s no App”, essa área convida o visitante a baixar o aplicativo com a frase: 

“Seja o primeiro a saber de tudo. Fique por dentro de todas essas novidades!” 

Essa chamada é acompanhada por uma imagem de dois aparelhos celulares, reforçando 

visualmente a ideia de mobilidade, praticidade e acesso rápido às informações e 

promoções exclusivas. O layout é composto pelas cores institucionais vermelho e 

amarelo, que não apenas mantêm a identidade visual da marca, mas também criam um 

ambiente vibrante e chamativo, estimulando o engajamento do usuário. 

A proposta dessa seção é clara: incentivar o download do aplicativo como forma de 

estreitar o relacionamento com o consumidor, oferecendo uma experiência personalizada, 

com acesso antecipado a lançamentos, descontos e benefícios. A linguagem utilizada é 

direta, e o design visual reforça a sensação de dinamismo e exclusividade. 

Já próximo ao final da página principal da plataforma do McDonald’s Brasil, encontramos 

uma seção voltada ao suporte ao cliente, com o título sugestivo: “Como podemos te 

ajudar?”. Essa área apresenta uma série de perguntas frequentes, organizadas de forma 

clara e acessível, com links interativos que direcionam o usuário para respostas 



91 

 

 

 

  

detalhadas. Entre as opções disponíveis, destacam-se dúvidas comuns como: Quais meios 

de pagamento o Méqui aceita?; Como posso cancelar o meu pedido?; Status do meu 

pedido; O meu pedido não chegou como esperado; Meu cartão foi rejeitado; Confirmação 

da compra. 

Cada pergunta é acompanhada por uma seta indicativa, funcionando como um botão 

clicável que leva o usuário diretamente à resposta desejada. Essa estrutura facilita a 

navegação e oferece uma solução rápida para os principais problemas enfrentados pelos 

consumidores. Visualmente, a seção mantém a identidade da marca, com cores 

institucionais e tipografia amigável. A disposição em linha reta e o uso de ícones tornam 

a experiência intuitiva, reforçando o compromisso da empresa com a eficiência no 

atendimento e a transparência nas informações. 

Essa área não apenas cumpre uma função prática, mas também comunica cuidado e 

atenção ao cliente, fortalecendo a imagem do McDonald’s como uma marca que valoriza 

a experiência completa, desde o pedido até o pós-venda. 

Ao caminhar para o final da página principal da plataforma do McDonald’s Brasil, somos 

apresentados a uma faixa em destaque, com fundo amarelo vibrante, cor institucional da 

marca, que chama a atenção do visitante para uma ação importante: o registro na 

plataforma. A mensagem principal é direta: “Registre-se e desfrute da experiência 

completa: tenha acesso a ofertas e acumule pontos com o programa de fidelidade Meu 

Méqui.” Essa chamada é acompanhada, à direita, por um botão com o verbo no 

imperativo: “Registrar-se”, reforçando o convite à ação imediata. O uso do imperativo 

cria um tom de urgência e incentivo, estimulando o navegante a se engajar com a 

plataforma e aproveitar os benefícios exclusivos. 

Visualmente, essa seção mantém a identidade da marca, com o uso das cores vermelho e 

amarelo, tipografia amigável e layout limpo. A proposta é clara: fidelizar o cliente por 

meio de uma experiência personalizada, recompensadora e conectada ao universo digital 

do McDonald’s. 

Ao chegar ao final da página principal da plataforma, o navegante encontra uma área bem 

organizada que reúne informações institucionais, opções de navegação complementar e 
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canais de contato com o público. Essa seção é visualmente dividida em três blocos 

principais, esquerdo, central e direito, mantendo a identidade visual da marca com o uso 

predominante das cores amarelo e vermelho. 

No canto esquerdo, o tradicional “M” amarelo da marca aparece em destaque, reforçando 

a presença visual do McDonald’s. Logo abaixo, há a opção “Quem Somos”, seguida por 

uma lista de links institucionais que oferecem acesso direto a informações relevantes 

sobre a empresa: Restaurantes; Institucional; Franquias; Trabalhe Conosco; Privacidade; 

Desenvolvimento Sustentável; Compromisso Social; Publicidade Responsável; Portas 

Abertas; Méqui Memória. Essa seção cumpre a função de apresentar os valores, 

compromissos e estrutura organizacional da empresa, além de facilitar o acesso a 

conteúdos corporativos e oportunidades de carreira. 

No bloco central, sob o título “Descubra”, são apresentados links que direcionam o 

usuário para áreas de interesse direto do consumidor: Lançamentos; McLanche Feliz; 

Méqui Box; App do Méqui e Contato. Essa parte da página funciona como um atalho para 

os produtos e serviços mais procurados, permitindo que o visitante continue explorando 

o universo da marca mesmo ao final da navegação principal. 

No canto direito, a seção convida o usuário a “Divirta-se nas nossas redes sociais”, com 

ícones clicáveis que levam diretamente às páginas oficiais do McDonald’s nas 

plataformas: Instagram; Facebook; Twitter e Xis. Logo abaixo, há uma chamada para o 

download do aplicativo oficial da marca: “Baixe nosso aplicativo e multiplique a 

diversão”, com sugestões de uso via App Store e Google Play. Essa parte reforça a 

presença digital da marca e incentiva o engajamento contínuo por meio de dispositivos 

móveis, promovendo uma experiência personalizada e conectada. Essa seção final da 

plataforma é cuidadosamente pensada para encerrar a navegação com clareza, 

funcionalidade e conexão emocional. Ela oferece ao visitante: acesso rápido a 

informações institucionais e sociais; continuidade na exploração dos produtos; incentivo 

à fidelização e ao engajamento digital. 

A disposição em três blocos horizontais, aliada ao uso das cores da marca e à presença de 

ícones intuitivos, garante uma experiência visual agradável e organizada. O McDonald’s, 

assim, reafirma seu compromisso com a comunicação transparente, a inovação digital e 
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a proximidade com o consumidor. A partir deste ponto, propomos uma análise 

segmentada de três textos presentes na plataforma digital do McDonald’s, com base em 

sua estrutura composicional, conteúdo temático e estilo discursivo. Assim, iniciamos com 

o texto que abre a página principal da plataforma - Figura 01. 

FIGURA 1 - ENGRENAGEM DA PÁGINA PRINCIPAL –  PÁGINA PRINCIPAL 

 

 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em https://www.mcdonalds.com.br. Acesso: 08 mar. 2025. 

 

O conteúdo temático do texto é apresentado estrategicamente centrado na navegação e na 

experiência do usuário, criando uma jornada interativa. Logo do lado esquerdo da página 

temos o hiperlink com a marca do Mc Donalds que possibilita o acesso a toda navegação 

dos sanduiches, ofertas, política da empresa. Do lado direito da página, o usuário é 

convidado a acessar o ícone ENTRAR, que proporciona uma experiência mais 

personalizada. Ao fazer login, o consumidor pode utilizar seus dados e cadastro para 

facilitar futuras compras, levando em consideração seus registros anteriores e ofertas 

exclusivas. Essa personalização aprimora a navegação e torna as interações mais 

eficientes e adaptadas às preferências individuais.  

https://www.mcdonalds.com.br/


94 

 

 

 

  

No entanto, é importante destacar que essa proposta também apresenta aspectos 

limitantes. A dependência do login para acessar determinados benefícios pode criar 

barreiras para usuários que desejam uma experiência mais rápida ou que não se sentem 

confortáveis em compartilhar dados pessoais. Além disso, a centralização de 

funcionalidades em áreas específicas da página pode dificultar a navegação para públicos 

menos familiarizados com plataformas digitais, como idosos ou pessoas com menor 

letramento digital. E também, toda essa liberdade exige uma análise crítica sobre os 

limites entre conveniência e excesso, entre engajamento e compulsividade, o que 

contribui para um descontrole financeiro por parte do navegante/consumidor. 

As seções destacadas, como Cardápio, Lançamentos, McDia Feliz são estruturadas para 

refletir os interesses e as necessidades mais relevantes dos consumidores. Cada uma 

dessas áreas não apenas oferece informações essenciais, mas também convida à interação, 

propiciando um diálogo contínuo entre o McDonald’s e seus clientes.  

A seção Cardápio, por exemplo, permite que os usuários explorem facilmente as opções 

disponíveis, adaptando-se a diferentes preferências alimentares, que incluem sanduíches 

tradicionais e novos, acompanhamentos, sobremesas, bebidas geladas e quentes, e opções 

de café da manhã. Os Lançamentos e o McDia Feliz são voltados para a promoção de 

novidades e iniciativas especiais, incentivando a participação ativa nas campanhas sociais 

e de marketing. 

A constante atualização de produtos e a ênfase em lançamentos podem estimular um 

comportamento de consumo impulsivo, especialmente entre públicos mais jovens. A 

sensação de urgência, reforçada por frases como “por tempo limitado”, pode levar o 

usuário a consumir não por necessidade, mas por medo de perder uma oportunidade. 

Além disso, a forma como os produtos são apresentados, com imagens altamente atrativas 

e linguagem persuasiva, pode obscurecer informações nutricionais relevantes, como o 

teor de sódio, açúcar ou gordura, assim a ausência de destaque para esses dados pode 

comprometer decisões conscientes de consumo, especialmente em um contexto onde a 

alimentação saudável é uma preocupação crescente. 
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Portanto, embora a seção Cardápio e suas subseções cumpram bem o papel de facilitar a 

navegação e promover o engajamento, elas também revelam tensões entre conveniência 

e consumo consciente, exigindo uma leitura crítica por parte do usuário e uma postura 

ética por parte da empresa na forma como comunica seus produtos. 

Abaixo dessas seções temos uma pergunta que induz o usuário ao consumo dos produtos 

oferecidos pela empresa: "Como você quer seu pedido hoje?". Ainda como forma de 

persuasão, são oferecidas duas opções principais: "Peça e Retire" e "McDelivery". No 

finalzinho da parte superior, o conteúdo se volta para apresentação de uma variedade de 

sanduíches, bebidas e acompanhamentos para escolha do consumidor. 

Também, vale a pena observarmos que a linguagem direta e a disposição das opções em 

destaque podem gerar uma pressão sutil para o consumo imediato, especialmente entre 

usuários mais impulsivos ou vulneráveis, a ideia é pedir o lanche “hoje” e não amanhã. 

Essa indução constante ao consumo, somada à facilidade de acesso e à ausência de 

barreiras, pode contribuir para um consumismo automatizado, onde o ato de comprar se 

torna quase mecânico, sem espaço para ponderação. 

O estilo inicial da página é direto, com uma escrita simples e objetiva para o consumidor 

navegante. A logo do McDonald's se destaca, referenciando a empresa com o símbolo do 

"M". Utilizam-se verbos de comando como ENTRAR para acesso à plataforma, e 

substantivos como Cardápio, Lançamentos e McDia Feliz para orientar os cliques nas 

escolhas.  

Centralizada na página, a frase "Como você quer seu pedido hoje?" destaca-se, mantendo 

um discurso direto ao navegante e colocando-o no centro da ação, permitindo que escolha 

entre pedir e retirar ou pedir pelo aplicativo de delivery. O uso de comandos e 

substantivos específicos facilita a navegação. No entanto, esse modelo de discurso coloca 

o consumidor em uma posição de ação constante, sem espaço para reflexão ou 

comparação entre escolhas. A ausência de elementos que estimulem o consumo 

consciente, como informações nutricionais, alertas sobre moderação ou sugestões de 

equilíbrio alimentar, reforça uma lógica de consumo acelerado e automatizado. 
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Além disso, a centralização do consumidor como agente de decisão, embora 

empoderadora em termos de usabilidade, pode ser explorada comercialmente para induzir 

comportamentos impulsivos. A estrutura da página, ao favorecer a rapidez e a 

conveniência, pode contribuir para hábitos de consumo pouco saudáveis, especialmente 

entre públicos mais jovens ou menos críticos. 

Portanto, embora o estilo textual e visual da página inicial seja funcional e bem alinhado 

com os objetivos de marketing da empresa, ele também revela tensões entre acessibilidade 

e responsabilidade comunicativa, exigindo uma leitura crítica por parte do usuário e maior 

equilíbrio por parte da marca na construção de suas estratégias digitais. 

A estrutura composicional da página é cuidadosamente planejada para facilitar a 

navegação. Os elementos visuais e textuais são organizados de maneira a guiar o usuário 

de forma intuitiva. A presença de comandos claros e substantivos específicos não só 

facilita a interação, mas também promove um diálogo contínuo entre o usuário e a 

plataforma. Essa composição garante que a experiência do consumidor seja fluida e 

personalizada, alinhando-se com os princípios de uma comunicação eficaz e centrada no 

consumidor.  

A disposição das informações é bem representada, evitando qualquer tumulto. No fundo, 

temos a figura de uma mulher segurando seu lanche, ao lado de batatas fritas. As demais 

informações estão estrategicamente posicionadas para uma visualização fácil, utilizando 

um tom mais acinzentado para facilitar a leitura. Abaixo, temos as sugestões de 

sanduíches, dispostas de maneira a facilitar a escolha, com base nas informações já 

apresentadas. 

No contexto de toda a página do McDonald's, o hiperlink é uma ferramenta essencial para 

a navegação interativa, pois permite ao navegante acessar diferentes seções da plataforma 

com facilidade. No lado esquerdo da página, o hiperlink com a marca McDonald's oferece 

acesso rápido a diversas áreas, como o menu de sanduíches, ofertas especiais e políticas 

da empresa. Esse hiperlink funciona como um ponto de partida, direcionando o usuário 

para informações específicas, o que facilita a experiência de navegação, tornando o 

processo de busca mais dinâmico e eficiente. 
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O uso do hiperlink também está alinhado com a proposta de personalização da experiência 

do usuário. Ao clicar no ícone correspondente, o navegante/consumidor é direcionado 

para áreas da plataforma que atendem às suas necessidades e interesses, como a escolha 

de produtos e acesso a promoções. Esse uso estratégico de hiperlinks, ao permitir uma 

navegação personalizada, contribui para criar uma experiência mais eficiente reforçando 

o propósito de proporcionar conveniência e satisfação ao consumidor, como um reflexo 

das intenções de marketing da empresa. 

Como mencionado, os hiperlinks desempenham um papel importante na estrutura da 

plataforma digital do McDonald’s Brasil. Eles são  programados para manter o usuário 

dentro do ecossistema da marca, direcionando a navegação exclusivamente para 

conteúdos relacionados aos produtos, serviços e campanhas da própria empresa. Ao clicar 

em qualquer ícone, botão ou texto interativo, o consumidor é levado a seções internas, 

como cardápio, lançamentos, promoções, institucional ou suporte, sem muita 

possibilidade de sair para fontes externas ou acessar conteúdos fora do universo 

McDonald’s. Essa arquitetura fechada de navegação, embora eficiente para manter o foco 

e a identidade da marca, também revela limitações importantes. Ao restringir o acesso a 

conteúdos externos, a plataforma reduz a autonomia do usuário, que não pode comparar 

informações, buscar referências nutricionais independentes ou acessar alternativas de 

consumo. Tudo está amarrado à lógica interna da empresa, o que reforça uma experiência 

altamente controlada e voltada para a prática do consumo. 

Diante de tantas abordagens visuais e textuais, imagens atrativas, comandos diretos, 

frases persuasivas e opções de personalização, o usuário se sente constantemente 

convidado a consumir. Ao mesmo tempo, seu interesse é despertado por estímulos que 

apelam ao desejo, à praticidade e à recompensa. Essa combinação pode levar a uma 

imersão involuntária no ambiente de consumo, onde cada clique reforça o vínculo com a 

marca e estimula novas ações de compra. 

Portanto, embora os hiperlinks contribuam para uma navegação fluida e personalizada, 

seu uso estratégico dentro de uma estrutura fechada evidencia uma intencionalidade 

comercial forte, que exige uma leitura crítica por parte do consumidor. A plataforma, ao 

mesmo tempo que oferece conveniência, também limita o olhar externo, reforçando uma 

jornada digital centrada no consumo e na fidelização. 
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Ainda na página principal do McDonald's, quase no final, vamos analisar o texto da seção: 

Como podemos te ajudar? 

FIGURA 2 -ENGRENAGEM DA PÁGINA PRINCIPAL – PÁGINA PRINCIPAL 

 

 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em https://www.mcdonalds.com.br. Acesso: 08 mar. 

2025. 

O conteúdo temático é focado na resolução de problemas e no suporte ao cliente, 

garantindo que todas as dúvidas sejam esclarecidas de maneira eficiente e acessível.  O 

estilo é direto e informativo, com uma organizada em perguntas e respostas. Por exemplo, 

os meios de pagamento aceitos incluem cartões de débito e crédito, MasterCard e Visa. 

Para cancelar um pedido, se ainda não foi preparado, basta clicar no botão "Cancelar 

pedido" na tela de confirmação; caso contrário, é necessário contatar o CallCenter. O 

status do pedido pode ser acompanhado em tempo real na seção "Meus Pedidos" do menu 

ou pelo link no e-mail de confirmação. Se o pedido não chegou como esperado, o cliente 

é orientado a contatar o CallCenter. Em caso de cartão rejeitado, é recomendado verificar 

com o banco emissor. A confirmação da compra é enviada por e-mail e pode ser verificada 

diretamente no aplicativo.  

A seção “Como podemos te ajudar?” sugere que muitos problemas podem ser resolvidos 

de forma antecipada, graças às informações previamente organizadas na plataforma. Essa 

proposta transmite uma imagem de eficiência e seriedade por parte da empresa, 

https://www.mcdonalds.com.br/
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reforçando seu compromisso com a transparência e o suporte ao cliente. No entanto, é 

possível perceber que essa estrutura também serve como uma forma de blindagem 

institucional, onde a empresa se antecipa às reclamações com respostas padronizadas, o 

que pode soar como uma tentativa de evitar contato direto. A dependência do CallCenter 

para resolver questões mais complexas pode gerar frustração, especialmente em situações 

urgentes, e a falta de alternativas para clientes com dificuldades de acesso ao aplicativo 

ou ao e-mail limita a eficácia do suporte. Segundo a plataforma Reclame Aqui, a empresa 

recebeu mais de 30 mil reclamações em apenas seis meses, com uma taxa de resolução 

de 76,1% e uma nota média de 5,65/10 dada pelos consumidores. Embora a maioria das 

reclamações seja respondida, o tempo médio de resposta é de 11 dias e 15 horas, o que 

pode ser considerado elevado para demandas urgentes. 

O estilo textual adotado na seção é direto, funcional e informativo, o que facilita a 

compreensão e permite que o usuário identifique rapidamente a dúvida que deseja 

solucionar. Essa objetividade é um ponto positivo, pois promove agilidade na navegação. 

No entanto, o tom impessoal e padronizado pode gerar uma sensação de distanciamento, 

já que falta empatia e acolhimento na comunicação, o que é especialmente problemático 

em situações de frustração ou conflito. Além disso, a ausência de variações linguísticas 

ou expressões mais humanizadas limita o envolvimento emocional do consumidor com a 

marca.  

Já a estrutura composicional, organizada em tópicos independentes, favorece a leitura 

rápida e a funcionalidade da plataforma, sendo adequada ao ambiente digital. Como 

aspecto positivo, essa estrutura permite acesso direto às informações mais buscadas. 

Contudo, a falta de agrupamentos temáticos mais claros, como separar dúvidas sobre 

pagamento, entrega e suporte técnico, pode dificultar a localização de informações 

específicas. A escassez de recursos visuais, como ícones e cores, também compromete a 

intuitividade da navegação, tornando a experiência menos dinâmica e engajadora. No 

próximo texto, já no final da página principal do Mc Donalds, apresentamos uma análise 

da seção “Quem somos? Descubra e Contato”. Essas informações estão localizadas no 

final da plataforma. 
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FIGURA 3- ENGRENAGEM DA PÁGINA PRINCIPAL –  PÁGINA PRINCIPAL 

 

 

 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em https://www.mcdonalds.com.br. Acesso: 08 mar. 

2025. 

 

 

Embora o conteúdo temático dessas seções seja voltado à transparência e à aproximação 

com o público, permitindo que o usuário conheça mais sobre a empresa e interaja com 

ela, alguns aspectos negativos podem ser observados. A proposta de conexão, embora 

presente, pode parecer superficial, já que as informações oferecidas são genéricas e 

repetitivas, sem aprofundamento sobre ações concretas da marca em temas como 

responsabilidade social, sustentabilidade ou inclusão. Além disso, o espaço destinado ao 

conhecimento institucional da empresa é limitado, com textos breves que não estimulam 

uma reflexão mais crítica ou engajamento profundo. A presença de links para redes 

sociais e o incentivo ao download do aplicativo, embora estratégicos, podem ser 

interpretados como ações comerciais disfarçadas de aproximação, o que enfraquece a 

proposta de transparência. Assim, apesar da intenção de criar um ambiente informativo e 

https://www.mcdonalds.com.br/
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acessível, a execução pode transmitir uma imagem de comunicação controlada, voltada 

mais à autopromoção do que ao diálogo genuíno com o consumidor. 

O estilo é informativo e acessível, projetado para fornecer informações adicionais e 

facilitar a navegação. A linguagem é simples e direta, utilizando substantivos para acesso 

aos links e verbos no imperativo para incentivar ações específicas. Isso garante que os 

usuários possam desfrutar dos benefícios oferecidos de maneira intuitiva. Outro ponto a 

ser observado é que o estilo, embora eficiente, parece padronizado em excesso, o que 

pode comprometer a identidade comunicacional da marca e torná-la menos memorável. 

Assim, embora o estilo cumpra seu papel informativo, ele poderia ser aprimorado com 

recursos linguísticos que transmitam acolhimento, proximidade e sensibilidade às 

necessidades dos diferentes perfis de usuários. 

A estrutura composicional da plataforma do McDonald's é organizada em seções como 

“Quem Somos”, “Descubra” e “Contato”, que facilitam a navegação e oferecem uma 

experiência digital clara e segmentada. A seção “Quem Somos” apresenta a trajetória da 

marca, seus valores e compromissos institucionais, enquanto “Descubra” convida o 

usuário a explorar campanhas, iniciativas e curiosidades, promovendo maior 

engajamento. Já a seção “Contato” disponibiliza canais de comunicação direta com a 

empresa, reforçando a transparência e o atendimento ao cliente. 

Contudo, apesar da estrutura bem definida, não se observa uma inclusão plena no sentido 

de acessibilidade universal. Faltam recursos voltados para pessoas com deficiência, como 

versões em braile para materiais físicos, tradução em Libras, audiodescrição e navegação 

adaptada para leitores de tela. A ausência desses elementos revela uma limitação na 

proposta de comunicação da marca, que ainda não contempla de forma efetiva a 

diversidade de públicos. 

Além disso, o destaque dado ao download do aplicativo merece uma análise crítica. 

Embora o app facilite o acesso aos produtos e serviços, promovendo uma experiência 

personalizada, ele também estimula o consumo imediato, uma vez que já está instalado 

no dispositivo móvel do usuário. Essa praticidade pode contribuir para o consumismo 

impulsivo, especialmente entre públicos mais jovens, ao integrar ofertas, promoções e 

sistemas de recompensa diretamente à rotina digital do consumidor. 
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A presença das redes sociais, Instagram, X (antigo Twitter), Facebook e YouTube , 

reforça essa lógica de interação contínua, mas também insere o usuário em um estrutura 

de marketing constante, onde a marca está sempre presente e ativa, influenciando 

comportamentos de compra e consumo. Portanto, embora a estrutura composicional da 

plataforma seja funcional e bem organizada, ela carece de uma abordagem mais inclusiva 

e crítica, tanto no que diz respeito à acessibilidade quanto à responsabilidade social frente 

ao estímulo ao consumo. A comunicação digital da marca poderia se beneficiar de uma 

revisão que considerasse não apenas a eficiência, mas também a equidade e a ética na 

relação com seus públicos. 

4.3 Descrição Panorâmica e Mapeamento Quantitativo dos Gêneros Híbridos na 

Página Inicial do McDonald’s Brasil 

Nesta seção, apresentamos uma visão panorâmica da plataforma digital do McDonald’s 

Brasil, com foco em três seções principais disponíveis na interface inicial: Cardápio, 

Lançamentos e McDia Feliz. Cada uma dessas seções direciona o usuário para conteúdos 

específicos relacionados aos produtos, campanhas promocionais e ações institucionais da 

marca. 

A escolha dessas seções se justifica pela diversidade de estratégias discursivas e 

semióticas empregadas, que revelam como o McDonald’s constrói experiências de 

consumo por meio de múltiplas linguagens, visuais, verbais, sonoras e interativas. A 

coleta dos dados foi realizada em 25 de julho de 2025, data que serve como referência 

para o recorte analítico adotado. 

A partir desse corpus, buscamos compreender o funcionamento sociodiscursivo dos 

textos apresentados na plataforma, considerando os elementos visuais, culturais, sociais, 

musicais e interativos que compõem a experiência multimodal da marca. O estudo se 

fundamenta na perspectiva dos gêneros híbridos, entendidos como formas de 

comunicação que articulam diferentes esferas discursivas e recursos midiáticos, 

promovendo uma combinação entre o publicitário, o lúdico, o informativo e o afetivo. 

Além da análise panorâmica das três seções mencionadas, foi escolhida a seção 

McLanche Feliz para uma investigação mais detalhada. Nessa etapa, foram selecionados 
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três textos específicos da campanha, com o objetivo de examinar suas funções socio-

discursivas, os gêneros híbridos envolvidos e os recursos semióticos utilizados. 

4.3.1 Mapeamento dos Gêneros Híbridos na Plataforma Digital do McDonald's 

A plataforma digital do McDonald's, acessível via plataforma, aplicativo ou totens nas 

lojas, configura um exemplo claro de gênero híbrido, conforme a concepção bakhtiniana, 

em que diferentes vozes e funções discursivas se entrelaçam para compor uma 

experiência comunicativa multifacetada.  

No plano comercial, predominam os anúncios promocionais e publicitários, com 

chamadas como “Peça agora”, “Retire na loja” e “Use seus pontos”. Esses textos, aliados 

a imagens vibrantes e botões interativos, têm como objetivo principal converter 

navegação em consumo, estimulando decisões rápidas e emocionais. A linguagem 

imperativa e os recursos visuais funcionam como gatilhos que conduzem o usuário 

diretamente à ação. 

Já na dimensão instrucional, a plataforma oferece seções como “Como podemos te 

ajudar?”, “Meios de pagamento” e “Status do pedido”, que cumprem uma função 

referencial e prática. Esses textos orientam o consumidor, oferecendo suporte técnico e 

operacional. Embora aparentem neutralidade, também fazem parte da estratégia de 

retenção, garantindo que o usuário permaneça dentro do ambiente digital da marca. 

A presença de conteúdo institucional, como “Quem Somos”, “Compromisso Social” e 

“Desenvolvimento Sustentável”, introduz uma voz mais formal e ética, voltada à 

construção da imagem corporativa. Aqui, o discurso busca legitimar a atuação da 

empresa, associando-a a valores como responsabilidade social, inclusão e 

sustentabilidade. No entanto, essa camada discursiva pode ser vista como parte de uma 

estratégia de reputação, que reforça a credibilidade da marca diante de um público cada 

vez mais atento às práticas empresariais. 

No campo do entretenimento e marketing interativo, a plataforma convida o usuário a 

baixar o aplicativo, interagir nas redes sociais e participar de experiências como o “Méqui 

Memória”. A linguagem é leve, visualmente estimulante e voltada à diversão, criando 
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uma atmosfera de proximidade e informalidade. Essa abordagem reforça o vínculo 

emocional com a marca, transformando o consumo em experiência. 

Por fim, os elementos de fidelização e engajamento, como programas de pontos, registro 

de usuário e personalização do cardápio, revelam uma tentativa de criar relações 

duradouras com o consumidor. A ideia de que o “Méqui é do seu jeito” reforça a ilusão 

de controle e personalização, quando na verdade o usuário é conduzido por algoritmos e 

estratégias de retenção. 

Assim, a plataforma do McDonald's se apresenta como um espaço onde múltiplos gêneros 

discursivos se cruzam, criando uma narrativa integrada que informa, orienta, persuade e 

fideliza. Essa mescla não é aleatória: ela é cuidadosamente planejada para atender aos 

interesses comerciais da marca, ao mesmo tempo em que constrói uma imagem ética e 

acessível. Cabe ao leitor desenvolver uma postura crítica diante dessa complexidade, 

reconhecendo que, por trás da praticidade e da estética amigável, há uma lógica de 

mercado que organiza e direciona cada interação. 

I) Gêneros Híbridos Identificados 

a) Anúncio promocional / publicitário: elementos que destacam 

“lançamentos, ofertas e serviços como Peça ou Retire” e “McDelivery”. 

Quantidade estimada: 4 

  Exemplos: 

Peça e Retire - https://www.mcdonalds.com.br/mequipravc/pecaeretire 

McDelivery - https://www.mcdonalds.com.br/ 

Lançamentos - https://www.mcdonalds.com.br/ 

McDia Feliz - https://www.mcdonalds.com.br/ 

b) Informativo institucional: seções como “Quem Somos, Institucional, 

Desenvolvimento Sustentável e Compromisso Social, Franquias e Privacidade”. 

https://www.mcdonalds.com.br/mequipravc/pecaeretire
https://www.mcdonalds.com.br/
https://www.mcdonalds.com.br/
https://www.mcdonalds.com.br/
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Quantidade estimada: 5 

Exemplos: 

Quem Somos - https://www.mcdonalds.com.br/institucional/quem-somos 

Compromisso Social -  

https://www.mcdonalds.com.br/institucional/compromisso-social 

Desenvolvimento Sustentável -  

https://www.mcdonalds.com.br/institucional/sustentabilidade 

Franquias - https://www.mcdonalds.com.br/ 

Privacidade - https://www.mcdonalds.com.br/ 

c) Gênero instrucional / de serviço ao cliente: links como “Como podemos 

te ajudar?, Meio de pagamento, Cancelar pedido, Status do pedido e Contato”. 

Quantidade estimada: 5 

Exemplos: 

Como podemos te ajudar? - https://www.mcdonalds.com.br/ 

Meios de pagamento -  

https://www.mcdonalds.com.br/ajuda/meios-de-pagamento 

Cancelar pedido - https://www.mcdonalds.com.br/ 

Status do pedido - https://www.mcdonalds.com.br/ 

Contato - https://www.mcdonalds.com.br/ 

d) Gênero de entretenimento / marketing interativo: promoções com apelo 

visual, convite para baixar o aplicativo, integração com redes sociais e frases 

como “Baixe nosso aplicativo e multiplique a diversão”. 

https://www.mcdonalds.com.br/institucional/quem-somos
https://www.mcdonalds.com.br/institucional/compromisso-social
https://www.mcdonalds.com.br/institucional/sustentabilidade
https://www.mcdonalds.com.br/
https://www.mcdonalds.com.br/
https://www.mcdonalds.com.br/
https://www.mcdonalds.com.br/ajuda/meios-de-pagamento
https://www.mcdonalds.com.br/
https://www.mcdonalds.com.br/
https://www.mcdonalds.com.br/


106 

 

 

 

  

Quantidade estimada: 3 

Exemplos: 

App do Méqui - https://www.mcdonalds.com.br/ 

Méqui Memória - https://www.mcdonalds.com.br/ 

Redes Sociais - https://www.mcdonalds.com.br/ 

e) Gênero de fidelização / engajamento: frases como “Registre-se e aproveite 

os benefícios, Méqui memória e App do Méqui”. 

Quantidade estimada: 3 

Exemplos: 

Registre-se e aproveite os benefícios -  

https://www.mcdonalds.com.br/ 

Méqui Memória - https://www.mcdonalds.com.br/ 

App do Méqui - https://www.mcdonalds.com.br/ 

 

II – Análise discursiva da plataforma 

Agora, a seguir, será apresentada uma análise discursiva da plataforma digital do 

McDonald's, com foco nos gêneros híbridos identificados e nas estratégias comunicativas 

que articulam consumo, serviço, institucionalidade e engajamento. Essa leitura busca 

compreender como diferentes vozes e funções se entrelaçam na construção da experiência 

do usuário. 

a) Função Social / Discursiva:  

A plataforma digital do McDonald's apresenta múltiplas funções que se articulam para 

atender diferentes objetivos da marca, indo além da simples navegação. Uma das 

https://www.mcdonalds.com.br/
https://www.mcdonalds.com.br/
https://www.mcdonalds.com.br/
https://www.mcdonalds.com.br/
https://www.mcdonalds.com.br/
https://www.mcdonalds.com.br/
https://www.mcdonalds.com.br/
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principais é a função persuasiva/comercial, que incentiva o visitante a realizar pedidos, 

utilizar os serviços de McDelivery ou Retirada, explorar o aplicativo e aproveitar 

promoções. Embora essa função seja legítima dentro de um ambiente corporativo, ela 

também revela como o consumo é apresentado como solução imediata e emocional. A 

associação entre ajudar e comprar pode diluir a reflexão crítica sobre os impactos do 

consumo de alimentos ultraprocessados, especialmente quando vinculado a causas sociais 

sensíveis. Complementando essa estratégia, a função facilitadora de serviço oferece 

informações que tentam auxiliar o consumidor durante sua jornada de compra. Meios de 

pagamento, status do pedido, opções de cancelamento e canais de contato são 

apresentados de forma clara e acessível. No entanto, essa praticidade pode mascarar a 

complexidade das relações de consumo, como questões de transparência em políticas de 

troca, atendimento automatizado e limitações na resolução de problemas. A autonomia 

prometida ao usuário nem sempre se concretiza plenamente, especialmente em situações 

de conflito ou falha no serviço. 

A função institucional/de marca busca construir e reforçar a imagem da empresa, 

destacando valores como confiança, responsabilidade social, sustentabilidade e 

privacidade. Embora essas seções promovam credibilidade, é preciso questionar até que 

ponto esses valores são efetivamente praticados. A presença de discursos sobre 

sustentabilidade e inclusão pode funcionar como estratégia de reputação, sem 

necessariamente refletir mudanças estruturais na cadeia produtiva ou nas relações 

trabalhistas. O risco é que o discurso ético se torne uma fachada, mais voltado à aceitação 

pública do que à transformação real. 

Por fim, a função de engajamento/fidelização estimula o usuário a se registrar, utilizar o 

aplicativo, participar de programas de fidelidade e interagir com a marca por meio das 

redes sociais. Essa função visa criar vínculos duradouros com o consumidor, mas também 

levanta questões sobre o uso de dados pessoais, algoritmos de recomendação e estímulos 

constantes ao consumo. A fidelização, nesse contexto, pode se transformar em 

dependência, com o usuário sendo conduzido por recompensas e notificações que mantêm 

sua atenção voltada para a marca, muitas vezes sem perceber o grau de influência que 

essas estratégias exercem sobre seu comportamento 

III - Organização da Plataforma em gêneros 
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Ao acessar a plataforma digital do McDonald's, seja pela plataforma, aplicativo ou pelos 

totens nas lojas, o que se percebe de imediato é uma estrutura pensada para ser prática, 

atrativa e envolvente. Os elementos visuais, verbais e interativos estão organizados de 

forma a conduzir o usuário por uma jornada fluida, quase sem fricções. No entanto, essa 

fluidez não é neutra, ela é cuidadosamente desenhada para estimular o consumo e reforçar 

a presença da marca. 

Logo na entrada, os botões de ação como “Peça agora”, “Retire na loja” e “Use seus 

pontos” estão estrategicamente posicionados. A linguagem imperativa e direta cria uma 

sensação de urgência e controle, como se o consumidor estivesse no comando, quando, 

na verdade, está sendo guiado por uma lógica de conversão. A plataforma parece dizer: 

“Está tudo aqui, é só clicar”, mas esse convite amigável esconde uma estrutura que 

prioriza o consumo rápido e recorrente. 

Os banners promocionais, coloridos e dinâmicos, anunciam ofertas e campanhas como o 

McDia Feliz. Embora tragam informações úteis, também operam como gatilhos 

emocionais, criando um clima de entusiasmo que favorece decisões impulsivas. A estética 

vibrante e o ritmo acelerado da navegação dialogam com a cultura fast food, que valoriza 

a praticidade, mas também normaliza o consumo excessivo. 

As seções de FAQ e instruções oferecem suporte ao usuário, reforçando a ideia de 

autonomia. No entanto, essa autonomia é limitada ao universo da marca: tudo é pensado 

para manter o consumidor dentro do ecossistema McDonald's, sem espaço para escolhas 

que escapem da lógica comercial. A praticidade, nesse caso, serve mais à fidelização do 

que à liberdade de escolha. 

As galerias de imagens são um dos recursos multimodais mais eficazes. Fotos bem 

produzidas dos produtos, divididas por categorias, funcionam como vitrines digitais que 

despertam desejo. O apelo visual é tão forte que muitas vezes substitui a necessidade de 

leitura, o olhar é conduzido diretamente ao clique. Essa estética sedutora reforça o 

consumo como experiência sensorial, mas também como hábito automatizado. 

As chamadas de marketing, como “Seu Méqui do seu jeito”, reforçam a ideia de 

personalização. Contudo, essa personalização é limitada às opções oferecidas pela marca. 
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O discurso da adaptação ao gosto do cliente é, na prática, uma estratégia para criar 

identificação e pertencimento, sem necessariamente ampliar a diversidade de escolhas ou 

promover hábitos alimentares mais saudáveis. 

O conteúdo institucional, que aborda valores como responsabilidade social e 

sustentabilidade, contribui para a construção de uma imagem ética da empresa. No 

entanto, é preciso questionar até que ponto essas ações são estruturais ou apenas parte de 

uma estratégia de reputação. A presença desses textos em meio a ofertas e cupons pode 

diluir sua força crítica, transformando causas sociais em elementos de marketing. 

Por fim, os menus interativos permitem uma navegação personalizada, mas sempre dentro 

dos limites do cardápio da marca. A experiência é pensada para ser agradável, mas 

também para manter o consumidor engajado e recorrente. A plataforma funciona como 

um espaço digital fechado, onde diferentes gêneros se encontram, anúncios, instruções, 

depoimentos, campanhas, todos articulados para informar, convencer, orientar e fidelizar. 

Em síntese, a plataforma digital do McDonald's é um exemplo sofisticado de como os 

recursos multimodais podem ser usados não apenas para facilitar a navegação, mas para 

construir uma experiência de consumo envolvente e persuasiva. Cabe ao usuário 

desenvolver uma leitura crítica, reconhecendo que, por trás da praticidade e da estética 

amigável, há uma lógica comercial que busca manter sua atenção, preferência e 

fidelidade. Abaixo, apresentamos uma análise da Campanha McDia Feliz e Ações 

Solidárias. 
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FIGURA 4-  PÁGINA MC DIA FELIZ 1 

 

 

 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em https://www.mcdonalds.com.br/mcdiafeliz. Acesso: 

30 de julho. 2025. 

 

A campanha McDia Feliz, promovida pelo McDonald's, é um exemplo marcante de como 

o consumo pode ser associado a causas sociais. Ao transformar a venda do Big Mac em 

uma ação beneficente, a marca cria uma experiência que vai além do simples ato de 

comprar: ela convida o público a participar de um movimento solidário. 

A organização da campanha envolve diversos gêneros que se misturam e se 

complementam. O anúncio publicitário institucional apresenta a proposta de forma clara 

e envolvente, enquanto os depoimentos pessoais trazem histórias reais que emocionam e 

inspiram. O formulário digital para cadastro de voluntários facilita o engajamento direto, 

e as reportagens ajudam a mostrar o impacto positivo da iniciativa. 

Visualmente, a campanha é rica em elementos simbólicos. As imagens do sanduíche, 

brinquedos com letras que remetem ao nome “BIG”, cadernos, lápis e até estetoscópios 

criam uma atmosfera que remete à infância, à educação e à saúde. A identidade visual do 

McDonald's está presente em todos os detalhes, reforçando a conexão com a marca. 

Curiosamente, a ausência de trilha sonora em alguns materiais dá espaço para o silêncio 

e a emoção dos relatos, criando um clima mais íntimo e reflexivo. 

https://www.mcdonalds.com.br/mcdiafeliz
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Culturalmente, a campanha se insere na lógica do consumo solidário, uma prática em que 

o ato de comprar se transforma em gesto de apoio a causas sociais. Ao se associar a 

instituições reconhecidas, como o Instituto Ronald McDonald e o Instituto Ayrton Senna, 

a marca reforça sua credibilidade e amplia o alcance da ação. 

Além disso, o uso de vouchers físicos e digitais permite que o público participe 

antecipadamente, comprando o Big Mac com antecedência e contribuindo para a causa. 

Essa estratégia estimula o engajamento e fortalece o vínculo entre consumidor e 

campanha. 

No conjunto, o McDia Feliz mostra como uma plataforma digital pode reunir diferentes 

gêneros, institucionais, publicitários, interativos e jornalísticos, para construir uma 

narrativa de pertencimento, solidariedade e transformação social. É uma campanha que 

toca, mobiliza e conecta, mostrando que é possível consumir com consciência e propósito. 

Em seguida, apresentamos o texto sobre a Causa do projeto social das campanhas 

solidárias. 

FIGURA 5 - PÁGINA MC DIA FELIZ 2 

 

 

 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em https://www.mcdonalds.com.br. Acesso: 30 de julho. 

2025. 

 

https://www.mcdonalds.com.br/
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A campanha McDia Feliz transforma o ato de consumir em uma ação solidária ao 

direcionar a venda do Big Mac para causas sociais, especialmente no apoio a crianças 

com câncer. A proposta é apresentada por meio de uma combinação de gêneros híbridos 

que se articulam para sensibilizar, informar e engajar o público. No entanto, é necessário 

observar com atenção como essa estrutura também favorece a proeminência e os 

interesses da empresa. Destaca-se, nesse sentido, a visibilidade da marca, o marketing de 

causa e interesses comerciais. Por meio da campanha, a empresa se beneficia da 

associação com uma causa social para melhorar sua imagem, aumentar a fidelidade do 

cliente e incrementar as vendas. 

Entre os gêneros utilizados, estão o anúncio publicitário institucional, que mobiliza o 

público por meio de uma linguagem apelativa e imagens emocionantes; o depoimento 

pessoal, que traz relatos reais e tocantes; o formulário digital de voluntariado, que oferece 

informações claras e acessíveis; e a reportagem institucional, que apresenta dados 

concretos sobre os resultados da campanha. Essa diversidade textual contribui para criar 

uma narrativa envolvente, mas também cuidadosamente alinhada à construção de uma 

imagem positiva da marca. 

Visualmente, a campanha é marcada pela imagem de uma criança sorridente fazendo o 

gesto de “mais amor” com os dedos, acompanhada da identidade visual da marca ao fundo 

e da referência ao produto Big Mac. A ausência de trilha sonora valoriza o impacto 

emocional da imagem, reforçando a cultura do consumo solidário, onde o prazer de 

consumir se une ao desejo de ajudar. Essa associação, embora eficaz, levanta questões 

sobre o uso da emoção como ferramenta de persuasão comercial. 

A função discursiva da campanha é múltipla: o anúncio institucional atua de forma 

apelativa, buscando tocar o público; o formulário digital cumpre função referencial, 

oferecendo instruções claras para quem deseja se voluntariar; e a reportagem institucional 

reforça essa função ao apresentar os resultados da ação, ampliando sua credibilidade e 

alcance. Ainda na página, apresenta-se o estudo do texto “Deseja ser um voluntário?”, 

que reforça o convite à participação. 

Apesar da relevância da causa, é importante considerar que a campanha também opera 

como uma estratégia de valorização da marca. Ao vincular o consumo de um produto à 
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ideia de solidariedade, o McDonald's não apenas promove uma ação social, mas também 

reconfigura o ato de comprar como um gesto de cidadania. Essa lógica pode obscurecer 

discussões mais profundas sobre os impactos da indústria alimentícia na saúde pública, 

no meio ambiente e nas relações de trabalho. 

Assim, embora a campanha McDia Feliz mobilize afetos e promova ações de impacto 

social, ela também revela como grandes corporações podem se apropriar de causas 

sensíveis para fortalecer sua presença no mercado. O voluntariado, nesse contexto, é 

apresentado como uma extensão da experiência de consumo, o que exige do público uma 

leitura consciente sobre os limites entre solidariedade genuína e estratégia empresarial. 

Ainda na página apresentamos o estudo do texto “Deseja ser um voluntário?". 

FIGURA 6 - PÁGINA MC DIA FELIZ 3 

 

 

 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em https://www.mcdonalds.com.br. Acesso: 30 de julho. 

2025. 

 

Dentro da campanha McDia Feliz, o convite ao voluntariado nacional se destaca como 

uma ação que busca envolver diretamente a sociedade em causas sociais, especialmente 

no apoio a crianças com câncer. A proposta é apresentada por meio de uma combinação 

de gêneros e recursos que tornam a mensagem acessível, emocional e eficaz. No entanto, 

https://www.mcdonalds.com.br/
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é necessário refletir sobre como essa mobilização, embora nobre, também serve aos 

interesses da marca. 

A campanha utiliza diferentes gêneros híbridos para construir sua narrativa: o convite 

institucional apresenta a proposta de forma acolhedora; o anúncio publicitário reforça a 

identidade da marca e a importância da causa; os depoimentos pessoais trazem histórias 

reais e emocionantes que inspiram a participação; o cadastro digital facilita o engajamento 

direto; e a reportagem institucional oferece dados concretos, entrevistas e resultados que 

comprovam o impacto da ação. Essa estrutura é eficaz, mas também cuidadosamente 

planejada para gerar identificação emocional e engajamento com a marca. Visualmente, 

a campanha é marcada por imagens simbólicas, como a de um adulto e uma criança, 

sugerindo a presença do voluntário e do assistido. As cores predominantes, vermelho e 

amarelo, remetem à identidade visual do McDonald's, reforçando a presença da marca em 

todos os materiais. A linguagem simples e direta aproxima o público da proposta, mas 

também contribui para suavizar a percepção crítica sobre o papel da empresa. Esses 

elementos dialogam com a cultura do voluntariado, mas também com estratégias de 

marketing que visam fortalecer a imagem institucional. 

A função social da campanha é clara: mobilizar pessoas para atuarem como voluntárias 

em instituições que cuidam de crianças com câncer. Os depoimentos motivam, mostrando 

que o voluntariado transforma não apenas a vida das crianças, mas também a dos próprios 

voluntários. O formulário digital é acessível e funcional, permitindo que qualquer pessoa 

possa se inscrever e contribuir. As reportagens institucionais reforçam a credibilidade da 

ação, ampliando seu alcance e convidando a sociedade a participar ativamente. No 

entanto, é preciso considerar que essa mobilização ocorre dentro de uma lógica de 

consumo e visibilidade da marca. 

Outros elementos complementares fortalecem essa rede de solidariedade. A listagem de 

instituições por estado facilita o acesso à participação voluntária em diferentes regiões, 

valorizando a atuação local. A parceria com o Instituto Ronald McDonald, com 

linguagem formal e foco na saúde e acolhimento, reforça o caráter humanitário da 

campanha e amplia sua legitimidade. O Portal do Doador e o Fale Conosco oferecem 

canais digitais interativos, tornando a participação mais prática e imediata. 
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Apesar dos impactos positivos, é importante reconhecer que a campanha também 

funciona como uma estratégia de marketing social. Ao associar ações voluntárias à 

imagem da empresa, o McDonald's constrói uma narrativa de responsabilidade social, já 

que a solidariedade, nesse contexto, é também uma ferramenta de promoção da marca. 

Assim, o convite ao voluntariado nacional dentro da campanha McDia Feliz mostra como 

é possível unir comunicação institucional, emoção e tecnologia para promover ações de 

impacto social. É uma campanha que toca, mobiliza e transforma tanto quem recebe 

quanto quem decide participar. Mas é também uma campanha que exige uma leitura 

crítica: por trás da emoção e da solidariedade, há uma empresa que se beneficia da boa 

vontade das pessoas para reforçar sua presença no mercado e construir uma imagem 

positiva.  

Em seguida, apresentamos uma análise do texto Receita do Futuro, que revela não apenas 

uma ação social, mas uma estratégia corporativa cuidadosamente articulada. 
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FIGURA 7 - PÁGINA MC DIA FELIZ 

 

 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em https://www.mcdonalds.com.br. Acesso: 30 de julho. 

2025. 

 

A campanha Receita do Futuro, integrada ao projeto McDia Feliz, apresenta uma proposta 

que, à primeira vista, vai além da solidariedade pontual. Com foco especial em crianças 

e adolescentes, ela busca envolver a sociedade em ações contínuas voltadas para o bem-

estar social e ambiental. A estrutura da campanha é composta por uma variedade de 

gêneros híbridos que se articulam para transmitir a mensagem de forma clara, afetiva e 

mobilizadora. 

https://www.mcdonalds.com.br/
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Entre os gêneros identificados estão o convite institucional, que apresenta a proposta de 

forma acolhedora; o anúncio publicitário, que reforça a identidade da marca e a 

importância da causa; os depoimentos pessoais, que emocionam e inspiram; o formulário 

digital de voluntariado, que facilita o engajamento direto; e a reportagem institucional, 

que apresenta dados concretos e resultados das ações. Esses gêneros se complementam e 

fortalecem a narrativa da campanha, criando uma atmosfera de engajamento social. 

Visualmente, a campanha utiliza elementos marcantes: o logotipo do McDonald's, 

imagens de duas crianças e uma mulher que sugerem uma relação familiar, e um layout 

padronizado que reforça a identidade visual da marca. A ausência de trilha sonora em 

alguns materiais dá espaço para a emoção dos relatos, criando um ambiente mais íntimo 

e reflexivo, esses elementos dialogam com a cultura da responsabilidade social e 

ambiental, reforçada pela referência aos seis pilares da estratégia ESG: mudanças 

climáticas, economia circular, abastecimento sustentável, família e bem-estar, emprego 

jovem e diversidade & inclusão. 

No entanto, é necessário refletir sobre os limites e as intenções por trás dessa aparente 

bondade corporativa. A campanha está diretamente relacionada à promoção de produtos 

e ao aumento das vendas, especialmente durante o McDia Feliz, quando parte da renda 

obtida com a venda de sanduíches é destinada a instituições parceiras. Essa estratégia de 

marketing social, embora traga benefícios, também serve para fortalecer a imagem da 

empresa, fidelizar os navegantes/consumidores e suavizar críticas relacionadas à saúde 

pública, ao consumo de ultraprocessados e ao impacto ambiental. 

Ao associar ações de responsabilidade social aos pilares ESG, o McDonald's constrói uma 

narrativa de comprometimento ético que pode ser vista como uma forma de tentativa de 

alinhar a marca a valores positivos, mesmo que suas práticas comerciais nem sempre 

estejam em plena consonância com esses princípios. A função social da campanha é clara, 

tendo como objetivo mobilizar a sociedade em torno de causas que impactam diretamente 

a saúde, a educação e o futuro de crianças e adolescentes.  

A empresa, ao mesmo tempo em que promove ações sociais, também capitaliza 

emocionalmente sobre elas, convertendo solidariedade em lucro e reputação. Os relatos 

de voluntários sensibilizam, os dados apresentados legitimam a ação, e o formulário 
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digital facilita o engajamento, mas tudo isso ocorre dentro de uma lógica de consumo. 

Assim, a campanha Receita do Futuro, embora carregada de boas intenções e resultados 

positivos, também revela como o discurso da responsabilidade social pode ser 

instrumentalizado por grandes corporações para fins comerciais. Na próxima seção 

faremos uma análise da página principal da plataforma a partir das metafunções 

Representacional, Composicional e Interacional. 

4.4 Análise Multimodal da Plataforma do McDonald’s a partir das Metafunções 

Representacional, Interacional e Composicional 

Esta seção tem como objetivo analisar como as estratégias discursivas são apresentadas 

por meio das três metafunções da Gramática do Design Visual - representacional, 

interacional e composicional - a partir de nove posts selecionados da plataforma oficial 

do McDonald’s Brasil (https://www.mcdonalds.com.br/). A análise será conduzida com 

base em três seções específicas: Cardápio, Lançamentos e McDia Feliz. A escolha desses 

recortes se justifica pelas seções que funcionam como hiperlinks principais da plataforma, 

ou seja, são pontos de entrada que direcionam o usuário a diferentes áreas da plataforma, 

permitindo uma navegação ampla e integrada. Por meio desses links, o 

visitante/consumidor tem acesso a informações detalhadas sobre os produtos, campanhas 

e valores da empresa, o que contribui para uma compreensão mais completa da identidade 

e das estratégias comunicacionais do McDonald’s. 

A escolha desse recorte se justifica pela constante renovação dessas áreas, que 

frequentemente apresentam novos produtos, campanhas promocionais, temáticas por 

estações e ações institucionais. Além disso, uma dessas seções reflete o discurso da marca 

voltado à responsabilidade social, por meio de projetos como o Instituto Ronald 

McDonald e Ayrton Sena - e à promoção de hábitos alimentares mais saudáveis. 
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4.4.1 Análise da Seção Cardápio 

FIGURA 8 - PÁGINA DO CARDÁPIO – MÉQUI BOX CLÁSSICO 

 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em 

https://www.mcdonalds.com.br/cardapio/mequi-box/mequi-box-classico-para-3. Acesso: 31 

de julho. 2025. 

 

Na metafunção representacional, a imagem não constrói uma narrativa, mas apresenta 

uma representação conceitual de tipo analítico, na qual os alimentos são exibidos como 

partes constitutivas de um todo, a promoção “Méqui Box Clássico para 3”. Os três 

sanduíches diferentes, acompanhados por batatas fritas em suas tradicionais caixas 

vermelhas e copos de Coca-Cola, são dispostos lado a lado, sem vetores de ação ou 

indicação de sequência temporal, o que reforça o caráter estático e classificatório da 

composição. 

À esquerda, a embalagem do Méqui Box aparece em destaque, com a inscrição frontal 

“Méqui Box” e a logomarca na lateral, funcionando como um atributo simbólico 

institucional que identifica e legitima o conjunto apresentado. Os alimentos são 

representados em tamanho realista, com cores saturadas e texturas visualmente 

detalhadas, enfatizando suas qualidades sensoriais e reforçando o apelo ao consumo. 

Embora a disposição dos produtos possa evocar, de forma implícita, a ideia de 

compartilhamento, essa sugestão não se organiza como uma ação representada, mas como 

https://www.mcdonalds.com.br/cardapio/mequi-box/mequi-box-classico-para-3
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um efeito de sentido simbólico, associado à noção de praticidade, variedade e consumo 

coletivo. A ausência de participantes humanos confirma o predomínio da representação 

conceitual, na qual o foco recai exclusivamente sobre os objetos e suas relações 

parte-todo, e não sobre eventos ou ações. 

Na metafunção interacional, a imagem estabelece uma relação direta com o espectador 

por meio do enquadramento próximo dos produtos, apresentados em primeiro plano, bem 

iluminados e com foco nítido. Essa escolha reduz a distância social e cria uma sensação 

de acessibilidade, como se os alimentos estivessem ao alcance imediato do consumidor. 

A linguagem verbal reforça essa interação: a expressão “Méqui Box Clássico para 3”, 

localizada na parte superior direita, aparece em fonte grande, em negrito e com alto grau 

de saliência, funcionando como um chamado direto ao público. 

O botão “Começar pedido”, destacado em amarelo, cor associada à identidade visual da 

marca, atua como um recurso interacional que convida à ação imediata, caracterizando 

um processo de interpelação direta do usuário. Já o botão “Mais informações” e a seção 

de informações nutricionais buscam estabelecer um efeito de confiabilidade e 

transparência. Ainda assim, o uso de comandos diretos revela uma estratégia persuasiva 

de caráter utilitário, que tende a reduzir a experiência do usuário a uma ação mecânica de 

compra, simplificando a complexidade das escolhas alimentares envolvidas. 

Na metafunção composicional, a imagem apresenta uma organização equilibrada entre os 

elementos visuais e verbais. À esquerda, a embalagem do Méqui Box funciona como 

ponto de ancoragem visual e reforça a identidade da marca. Ao centro, os produtos são 

organizados de forma simétrica, destacando os alimentos como atributos analíticos do 

todo promocional. À direita, o texto promocional é hierarquizado por meio de variações 

tipográficas, orientando o percurso de leitura do espectador. 

A seção de informações nutricionais aparece em fonte menor, ocupando uma posição 

secundária na composição. Embora essa presença sugira um compromisso com a 

transparência, os dados apresentados — como valores nutricionais zerados — entram em 

contradição com a imagem de alimentos reconhecidamente calóricos, o que levanta 

questionamentos quanto à veracidade ou à forma de apresentação dessas informações. De 

modo semelhante, a afirmação de que o produto “não contém alérgenos” pode induzir 
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uma sensação de segurança excessiva, especialmente para consumidores com restrições 

alimentares severas. 

As cores predominantes, vermelho nas embalagens e amarelo nos botões, mantêm 

coerência com a identidade visual do McDonald’s e reforçam a saliência dos elementos 

centrais. Ainda assim, a composição privilegia uma estética publicitária voltada ao 

consumo imediato, em detrimento de uma abordagem mais crítica e informativa sobre os 

impactos nutricionais e sociais do consumo alimentar. 

 

FIGURA 9 - PÁGINA DO CARDÁPIO – MCFLURRY & MCCOLOSSO 

 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em https://www.mcdonalds.com.br/lancamentos/mcflurry-

mccolossolakaoreo. Acesso: 31 de julho. 2025. 

 

Na metafunção representacional, a imagem não constrói uma narrativa, mas configura 

um processo conceitual classificatório, no qual são apresentados dois tipos de 

sorvetes, o MCFLURRY e o MCCOLOSSO, associados às marcas parceiras LAKA e 

OREO. Os produtos são exibidos de forma estática, sem vetores de ação ou indicação de 

temporalidade, o que reforça sua função de identificação, reconhecimento e 

categorização no contexto promocional. 

https://www.mcdonalds.com.br/lancamentos/mcflurry-mccolossolakaoreo
https://www.mcdonalds.com.br/lancamentos/mcflurry-mccolossolakaoreo
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O enquadramento em plano longo permite que os produtos sejam mostrados 

integralmente, favorecendo a percepção clara de suas formas, cores e elementos 

constitutivos, de modo que possam ser posteriormente reconhecidos pelo consumidor no 

momento da compra. O fundo em tom caramelo claro cria uma ambientação visual 

associada ao universo dos doces, sem interferir na centralidade dos produtos. 

À esquerda, o termo “NOVO”, em caixa alta, destaca-se por sua posição e contraste, 

funcionando como um marcador classificatório de lançamento. Abaixo, o nome 

“McFlurry & McColosso”, apresentado em marrom chocolate, reforça visualmente a 

associação ao sabor e ao ingrediente principal. No plano inferior, as logomarcas da 

LAKA e da OREO, em azul com contorno amarelo, operam como atributos simbólicos, 

sinalizando a parceria entre as marcas e agregando valor ao conjunto. 

Os elementos visuais — o tablete de chocolate, os biscoitos e as coberturas, não 

representam ações em curso, mas atuam como atributos identificadores que classificam 

o produto quanto ao sabor, à textura e à composição, consolidando o caráter conceitual e 

promocional da imagem. 

Na metafunção interacional, a relação com o espectador é construída a partir de um 

enquadramento que privilegia a visibilidade integral dos produtos, mantendo uma 

distância social moderada. A ausência de participantes humanos direciona o foco 

exclusivamente para os objetos representados, reforçando a lógica classificatória e 

informativa da imagem. 

A palavra “NOVO” funciona como um recurso de interpelação textual, orientando o olhar 

do espectador e despertando interesse pela novidade apresentada. A frase “Juntos, o 

melhor está nessa marca”, acompanhada do símbolo do McDonald’s, atua como um 

elemento de legitimação discursiva, associando os produtos à confiabilidade e à qualidade 

institucional da marca. 

Na metafunção composicional, a imagem apresenta uma organização equilibrada entre os 

lados esquerdo e direito. À esquerda, concentram-se o nome do produto e as marcas 

parceiras, funcionando como informações de identificação. À direita, os sorvetes e os 

elementos associados ao chocolate e aos biscoitos são organizados de forma clara e 
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estável, compondo uma estrutura classificatória, na qual cada item contribui para a 

compreensão do todo promocional. 

A hierarquia visual é definida pela centralidade dos produtos, enquanto os elementos de 

marca e sabor atuam como atributos secundários. O uso de cores coerentes com as 

identidades visuais da LAKA, da OREO e do McDonald’s reforça a unidade 

composicional e facilita o reconhecimento imediato da proposta. O fundo neutro contribui 

para destacar os produtos, assegurando legibilidade visual e coerência estética. 

4.4.2 Análise da Seção Lançamentos 

FIGURA 10 - PÁGINA LANÇAMENTOS -  BRABOS DO MÉQUI 

 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em 

https://www.mcdonalds.com.br/lancamentos/novosbrabosdomequi.  Acesso: 31 de julho. 2025. 

 

Na metafunção representacional, o post apresenta dois sanduíches posicionados de forma 

simétrica, voltados um para o outro, criando uma narrativa visual que sugere confronto, 

comparação ou destaque mútuo. Essa disposição cria vetores implícitos que direcionam 

o olhar para o centro da imagem, onde se concentra a atenção visual. A presença dos 

produtos em destaque, com texturas e cores realistas, reforça a ação de consumo e o 

protagonismo dos lançamentos. Além disso, o texto “NOVO BRABO BRABÍSSIMO 

https://www.mcdonalds.com.br/lancamentos/novosbrabosdomequi
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FRANGO” e a menção ao sanduíche de carne indicam a variedade da linha, ampliando a 

representação da oferta. 

Na metafunção interacional, o post utiliza um plano aberto, permitindo que o espectador 

visualize o cenário completo e tenha uma visão ampla dos elementos. Embora não haja 

personagens humanos com olhar de demanda, a composição visual e o uso de palavras 

em caixa alta e com saliência, como “DIA DE GLÓRIA” e “NOVOS”, funcionam como 

um apelo direto ao espectador, criando uma sensação de entusiasmo e urgência. A palavra 

“NOVOS”, centralizada e na mesma cor da identidade visual da campanha, atua como 

ponto de ancoragem visual e discursiva, sugerindo novidade e exclusividade. A interação, 

portanto, se dá por meio do design gráfico e da linguagem verbal, que convidam o 

consumidor a participar da experiência. 

Na metafunção composicional, o fundo preto cria contraste e saliência, destacando os 

elementos centrais da imagem, os sanduíches e os textos, que aparecem em branco e 

amarelo, cores que se sobressaem diante do fundo escuro. O uso do preto também confere 

sofisticação e intensidade à campanha, enquanto o amarelo, cor institucional do 

McDonald’s, reforça a identidade da marca. A organização visual segue uma lógica de 

leitura centralizada, com os produtos no centro e os textos distribuídos nas extremidades 

superior e lateral. Curiosamente, embora a informação “NOVO BRABO BRABÍSSIMO 

FRANGO” esteja à direita e o “NOVO BRABO BRABÍSSIMO CARNE” esteja à 

esquerda, o que contraria a expectativa de que o “novo” apareça à direita (segundo a 

lógica de “dado” e “novo” de Kress e van Leeuwen), essa escolha pode ser interpretada 

como uma estratégia para equilibrar a composição e destacar igualmente os dois produtos. 

A tipografia em branco, com variações de tamanho e peso, contribui para hierarquizar a 

informação e guiar o olhar do espectador de forma eficaz.  

Curiosamente, a imagem apresenta informações nutricionais e oferece a opção de clicar 

em “Saiba mais”. No entanto, ao clicar, o usuário não é direcionado aos dados nutricionais 

prometidos, mas sim a uma nova página com outros produtos do McDonald's. Essa ação 

revela um possível direcionamento equivocado, ou estrategicamente planejado, que 

dificulta o acesso direto ao cardápio completo e às informações nutricionais da empresa. 

Tal estrutura pode ser interpretada como uma estratégia de marketing que prioriza a 
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exposição de novos produtos em detrimento da transparência nutricional, o que levanta 

questões sobre a intencionalidade da navegação proposta. 

FIGURA 11 - PÁGINA LANÇAMENTOS –  O SHAKE DO GRIMACE 

 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em 

https://www.mcdonalds.com.br/lancamentos/mcshakegrimace. Acesso: 31 de julho. 2025. 

Na metafunção representacional, o post não constrói uma narrativa visual, uma vez que 

não há vetores de ação ou reação, mas apresenta um processo conceitual classificatório, 

no qual dois sanduíches são exibidos de forma simétrica, lado a lado, como categorias 

equivalentes pertencentes à mesma linha de produtos. A disposição frontal e estática dos 

sanduíches favorece a comparação visual entre as opções, sem sugerir movimento, 

confronto ou interação entre elas. 

Os produtos aparecem em destaque, com cores saturadas e texturas realistas, enfatizando 

suas características físicas e reforçando sua função de identificação e reconhecimento 

pelo consumidor. Nesse sentido, a imagem prioriza a exibição informativa e promocional 

dos itens, e não a representação de uma ação de consumo em curso. O texto “NOVO 

BRABO BRABÍSSIMO FRANGO”, em articulação com a menção ao sanduíche de 

carne, amplia a classificação da oferta, indicando a variedade disponível dentro da mesma 

categoria de produto. 

 



126 

 

 

 

  

Na metafunção interacional, o post utiliza um plano aberto, permitindo ao espectador 

visualizar integralmente os produtos e o conjunto da composição. A ausência de 

participantes humanos e de olhares de demanda desloca a interação para o campo do 

design gráfico e da linguagem verbal. Elementos como “DIA DE GLÓRIA” e “NOVOS”, 

apresentados em caixa alta e com alto grau de saliência, funcionam como recursos de 

interpelação textual, direcionando a atenção do espectador e produzindo um efeito de 

entusiasmo e valorização do lançamento. 

A palavra “NOVOS”, centralizada e alinhada à identidade visual da campanha, atua como 

ponto de ancoragem discursiva, reforçando a ideia de novidade e exclusividade. Assim, a 

interação se estabelece não por meio de ações representadas, mas pela organização visual 

e verbal que convida o consumidor a reconhecer e considerar os produtos apresentados. 

Na metafunção composicional, o fundo preto cria forte contraste e saliência, destacando 

os sanduíches e os textos em branco e amarelo. O preto contribui para uma estética de 

intensidade e destaque, enquanto o amarelo, cor institucional do McDonald’s, reforça a 

identidade da marca. A organização visual segue uma lógica centralizada, com os 

produtos ocupando o centro da imagem e os textos distribuídos nas extremidades superior 

e lateral. 

Embora a informação “NOVO BRABO BRABÍSSIMO FRANGO” esteja posicionada à 

direita e “NOVO BRABO BRABÍSSIMO CARNE” à esquerda - contrariando a lógica 

tradicional de “dado” e “novo” proposta por Kress e van Leeuwen - essa escolha pode ser 

interpretada como uma estratégia composicional para equilibrar visualmente os dois 

produtos e atribuir igual relevância a ambos. A tipografia em branco, com variações de 

tamanho e peso, contribui para a hierarquização das informações e para a condução do 

percurso de leitura do espectador. 

Por fim, a presença de informações nutricionais e do botão “Saiba mais” sugere um 

compromisso com a transparência; contudo, o redirecionamento para outras páginas de 

produtos, em vez dos dados prometidos, pode ser interpretado como uma estratégia de 

navegação que privilegia a exposição de novos itens em detrimento do acesso direto às 

informações nutricionais, levantando questionamentos sobre a intencionalidade 

comunicativa da plataforma. 
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4.4.3 Análise da Seção Mc Dia Feliz 

FIGURA 12- PÁGINA MC DIA FELIZ –  BIG MAC 

 

 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em https://www.mcdonalds.com.br/mcdiafeliz. Acesso: 31 jul. 

2025. 

 

Na metafunção representacional, identifica-se um processo narrativo de ação 

transacional, em que a criança estabelece uma conexão direta com o espectador por meio 

de um olhar de demanda, direcionado ao navegante/consumidor que está do outro lado da 

tela, possivelmente utilizando um celular ou outro dispositivo. Essa interação visual 

sugere uma busca por atenção imediata, característica da dinâmica acelerada do consumo 

de conteúdo digital. A criança aparece sorridente, transmitindo uma sensação de alegria 

e acolhimento; no entanto, seu gesto simbólico de “mais amor” também pode ser 

interpretado como um apelo sutil por ajuda ou engajamento afetivo. Assim, a imagem 

articula elementos visuais que representam não apenas uma ação, mas também uma 

intenção comunicativa voltada à sensibilização do público. 

Embora o conteúdo pareça informativo à primeira vista, ele funciona, na verdade, como 

um informe publicitário. O texto promove a imagem de uma empresa ética, solidária e 

socialmente responsável, reforçando valores institucionais que favorecem a construção 

de uma reputação positiva. No entanto, ao analisar a estrutura da plataforma, percebe-se 

que tudo está voltado para a lógica da promoção: vende-se o produto, vende-se a imagem 

da empresa. Por isso, é fundamental estabelecer uma análise crítica: trata-se de uma 
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publicidade que mobiliza recursos afetivos e simbólicos para reforçar valores 

institucionais, sem oferecer espaço para o questionamento ou para o acesso transparente 

a informações relevantes, como os dados nutricionais dos produtos. 

Na metafunção interacional, observa-se o uso do olhar de demanda, uma vez que a criança 

na imagem direciona seu olhar diretamente ao espectador, estabelecendo uma relação de 

proximidade e envolvimento com o navegante/consumidor. Esse contato visual é 

reforçado por um plano médio focalizado, que contribui para criar uma sensação de 

intimidade e aproximação. Mesmo sem palavras, a criança transmite uma mensagem 

afetiva por meio de sua expressão sorridente e do gesto com as mãos que simboliza “mais 

amor”, sugerindo um apelo emocional sutil ao público. Essa interação visual convida o 

espectador a participar da cena, despertando empatia e reforçando o vínculo entre a marca 

e o consumidor. 

Na metafunção composicional, observa-se que a imagem centraliza uma criança, 

evidenciando-a como o foco principal da cena e, portanto, como o centro das atenções. A 

criança aparece sorridente e realiza com as mãos o gesto de “mais amor” e, próxima |à 

mão, está a marca da empresa estampada nas caixas de sanduíches, o que reforça uma 

atmosfera de afeto e positividade. Sua vestimenta, uma blusa clara com detalhes infantis 

e uma jardineira, contribui para a identificação com o público-alvo infantil. Em contraste 

com as cores suaves da roupa, destacam-se os tons vibrantes característicos da identidade 

visual do McDonald’s, como o vermelho e o amarelo. O vermelho, por exemplo, aparece 

nas embalagens do produto e na logomarca da empresa, reforçando a presença da marca 

e a associação com o produto. À direita da imagem, embora parcialmente cortadas, há 

informações que remetem aos programas sociais dos institutos Ronald McDonald e 

Ayrton Senna, sugerindo um apelo à responsabilidade social. Além disso, próximo à 

criança, há um elemento gráfico em destaque: um círculo marrom com quatro corações e 

a frase “Cada Big Mac conta”, indicando que a compra do sanduíche contribui para 

projetos sociais. Esse recurso visual reforça a ideia de engajamento e solidariedade, 

integrando o discurso comercial a uma causa social. 
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FIGURA 13 - PÁGINA MC DIA FELIZ – DESEJA SER UM VOLUNTÁRIO 

 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em https://www.mcdonalds.com.br. Acesso: 31 jul. 2025. 

 

Na metafunção representacional, observa-se a presença de uma narrativa visual 

construída por meio da interação entre os participantes da imagem, que direcionam seus 

olhares uns aos outros. Essa troca de olhares, juntamente com a orientação dos corpos, 

cria vetores visuais que conduzem o olhar do espectador, sendo frequentemente 

reforçados por setas ou elementos gráficos que indicam direção. Esses vetores configuram 

ações e reações entre os participantes, caracterizando uma narrativa dinâmica e 

envolvente. Ao guiar o olhar do navegante/consumidor, esses elementos visuais 

contribuem para a construção de sentido e para o engajamento com a mensagem da 

imagem, tornando a experiência de leitura mais fluida e interativa. 

Na metafunção interacional, observa-se o uso de um plano médio focalizado, que 

contribui para criar uma sensação de intimidade entre os participantes da imagem — 

sugerindo, por exemplo, a relação entre pai e filho em um momento de conversa. Ambos 

sorriem, o que transmite uma atmosfera de leveza, descontração e afeto. A imagem busca 

https://www.mcdonalds.com.br/
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despertar no espectador sentimentos positivos, como bom humor e acolhimento. O 

objetivo comunicacional do post também passa pelo engajamento emocional, ao evocar 

experiências solidárias. No que diz respeito à metafunção representacional, o olhar entre 

os personagens configura um processo narrativo do tipo ação transacional – reação. Nesse 

caso, um participante (o adulto) direciona seu olhar ao outro (a criança), criando um vetor 

visual que representa envolvimento e interação entre os personagens. Como os olhares 

não se dirigem ao espectador, não há um olhar de demanda, mas sim uma construção 

interna de sentido entre os participantes da cena, reforçando a narrativa de proximidade e 

vínculo afetivo. 

Na metafunção composicional, observa-se que a imagem sugere a presença de um 

voluntário e uma criança, sendo esta a pessoa assistida pela ação. Todos estão 

posicionados mais à direita da composição, o que contribui para a organização visual da 

cena e direciona o olhar do espectador. Em primeiro plano, destaca-se uma caixa de 

lanche do McDonald’s, seguida por um copo de refrigerante ou suco da marca e, na 

mesma linha visual, um item do McCafé. Esses elementos são dispostos de forma 

estratégica, criando um vetor que conduz o olhar do espectador ao longo da imagem e 

reforça a presença da marca em diferentes produtos. As roupas dos participantes também 

apresentam detalhes na cor vermelha, remetendo diretamente à identidade visual do 

McDonald’s e reforçando a associação com a marca. Ao fundo, é possível ver o ambiente 

interno da lanchonete, com uma pessoa desfocada em atendimento, o que contribui para  

ambientar a cena dentro da lanchonete, com elementos que remetem à rotina de 

atendimento e à convivência, o McDonald’s transforma seu espaço comercial em um 

cenário simbólico de acolhimento e afeto. 

A presença do voluntário ao lado da criança, em um gesto que sugere cuidado e 

generosidade, reforça essa narrativa emocional. No entanto, a composição visual levanta 

questionamentos: a criança, bem vestida e com aparência saudável, não corresponde ao 

perfil de alguém em situação de vulnerabilidade, o que pode indicar uma encenação 

cuidadosamente planejada para gerar empatia. 

Essa escolha não é aleatória. Ao associar o ato de consumir com o ato de ajudar, a marca 

promove seus produtos enquanto constrói uma imagem de responsabilidade social. A 

campanha se apresenta como solidária, mas está profundamente alinhada com interesses 



131 

 

 

 

  

comerciais. O voluntariado, nesse contexto, é instrumentalizado como recurso 

publicitário, uma forma de agregar valor simbólico à experiência de consumo. Assim, 

vende-se mais do que um milk-shake ou um lanche: vende-se a ideia de que consumir no 

McDonald’s é também um gesto de solidariedade. Essa fusão entre produto, afeto e 

ideologia é eficaz, mas também problemática, pois pode ser absorvida de forma acrítica 

pelo público, que interpreta a campanha como genuinamente altruísta, sem perceber os 

mecanismos de persuasão envolvidos. 

Ainda nesta metafunção, observa-se, no lado direito da imagem, um convite em destaque 

com a frase “Deseja ser um voluntário?”, escrita em cor preta e com saliência tipográfica, 

o que reforça sua visibilidade e importância dentro da composição. Logo após a pergunta, 

a mensagem é complementada com a informação de que qualquer pessoa, em qualquer 

região do país, pode se tornar voluntária, apoiando mais de 50 instituições participantes 

da campanha, por meio do Instituto Ronald McDonald. A comunicação é finalizada com 

a expressão “Saiba mais”, que funciona como um hiperlink, conduzindo o espectador a 

informações adicionais. Esse recurso interativo é reforçado pelo uso da cor amarela, 

característica da identidade visual da marca, nos links, o que facilita a navegação e 

mantém a coerência estética da plataforma. A estrutura da mensagem, organizada por 

meio de hiperlinks, contribui para uma experiência de navegação fluida e engajadora, ao 

mesmo tempo em que reforça o compromisso social da marca. Na próxima seção 

apresentaremos a descrição e análise de dados da sequência didática. 

 

 

   

 

 

 

5. Proposição, estruturação e análise dos da sequência didática 
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5.1 Sequência Didática: Análise Multissemiótica e Sociodiscursiva da Plataforma 

A sequência didática foi elaborada para estudantes dos 8º e 9º anos do Ensino 

Fundamental, em transição para o Ensino Médio, com o objetivo de desenvolver a leitura 

crítica e a interpretação de textos multimodais presentes em ambientes digitais, tendo 

como foco a análise da plataforma do McDonald's. A proposta contempla a definição do 

público-alvo, os objetivos para cada módulo, as competências da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), a saber: Competência 3 – Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral 

ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se 

expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 

contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à 

cooperação; e Competência 6 – Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação 

e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 

sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens e 

mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e 

coletivos. 

A metodologia adotada foi baseada em uma abordagem ativa, com análise crítica, 

discussão em grupo e produção autoral, utilizando recursos como dispositivos conectados 

à internet, acesso à plataforma digital do McDonald's e materiais de apoio (slides, vídeos 

e textos complementares). As atividades serão organizadas em etapas: introdução ao tema 

com conversa sobre publicidade e persuasão; navegação orientada na plataforma para 

identificação de elementos verbais, visuais e sonoros e discussão sobre estratégias 

persuasivas; produção crítica por meio da elaboração de textos reflexivos ou projetos 

digitais, como postagens, socialização das produções com debate sobre ética, consumo e 

influência das mídias digitais.  

O desenvolvimento da sequência perfaz um total de dezesseis horas/aula, conforme 

sintetizado pela tabela:  

 

 

TABELA 2 –  PLANEJAMENTO SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
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Etapas da Sequência Didática Aulas necessárias 

Apresentação da situação 

Atividade avaliativa - Diagnóstica 

02 

Aplicação da sequência didática, constituída a partir de 

diferentes módulos 

10 

Aplicação de atividade avaliativa a posteriori 04 

Total de horas/aula 16 

Essa sequência didática consistiu da organização de um trabalho sistematizado a partir 

das atividades linguageiras. Os módulos da sequência didática foram construídos e 

sistematizados a partir do problema de pesquisa apresentado nesta tese. As práticas 

objetivaram garantir a interação dos estudantes com os textos, de forma que eles 

pudessem construir sentidos e desenvolver habilidades de multiletramentos. O processo 

de mediação deve ocorrer por meio da elaboração de questões destinadas à promoção da 

interação dos estudantes com o texto lido, com os objetos de conhecimento e com os seus 

pares.  

A fundamentação teórica baseou-se nos estudos de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, 

2013) e Dolz (2016), que propõem um ensino sistematizado dos gêneros textuais por meio 

de sequências didáticas organizadas em módulos. Enquanto a expressão “gêneros 

discursivos” cunhada por Bakhtin (2003) designa os discursos como práticas sociais em 

constante transformação, moldadas por atividades e contextos históricos, a expressão 

“gêneros textuais” caracteriza as formas concretas e materiais (como a carta, notícia, e-

mail) que esses discursos assumem, com estrutura e função social definidas. Para  

Bronckart (2003, p.75), os gêneros textuais compreendem “toda unidade de produção de 

linguagem situada, acabada e auto-suficiente”. O autor considera que todo texto se 

inscreve, por necessidade, em um conjunto mais abrangente de textos ou em um gênero.  

Desde a década de 1980, os pesquisadores da Escola de Genebra vêm desenvolvendo 

propostas que valorizam práticas de linguagem contextualizadas e significativas. Para 
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esses autores, o ensino da comunicação oral e escrita deve ocorrer de forma planejada, 

com foco na melhoria das práticas de linguagem dos alunos. 

Segundo os autores, a metodologia da sequência didática pode ser representada pelo 

esquema que segue: 

QUADRO 4 –  METODOLOGIA DIDÁTICA 

 

Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2013, p. 83) 

Ribeiro, Souza e Kubo (2018, pp. 416-417) explicam a concepção de sequência didática 

delineada por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) e defendem que ela consiste em uma 

sequência de módulos de ensino, organizados conjuntamente para melhor 

desenvolvimento das práticas de ensino de linguagem. Essa estrutura é composta por 

quatro etapas: 

a) apresentação da situação, em que se detalha a tarefa a ser realizada; 

b) produção inicial, que permite ao professor avaliar o domínio de 

conhecimento dos alunos e ajustar as atividades previstas; 

c) módulos, contendo um conjunto de exercícios e atividades que conduzem 

a uma aprendizagem mais eficiente; 

d) produção final, momento em que o aluno pratica os conhecimentos 

adquiridos e possibilita aos professores mensurar os progressos alcançados. 

Acreditamos que essas etapas revelam uma lógica pedagógica que articula diagnóstico, 

intervenção e avaliação. A apresentação da situação contextualiza a aprendizagem, 

aproximando-a de práticas sociais reais. A produção inicial funciona como um 

diagnóstico, permitindo ajustes no percurso didático. Os módulos são o núcleo da 
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sequência, pois desenvolvem capacidades específicas do gênero por meio de atividades 

sistemáticas. Por fim, a produção final consolida o aprendizado, garantindo que os 

estudantes mobilizem os conhecimentos adquiridos em situações comunicativas 

completas.  

Dessa forma, apresentaremos os módulos da sequência didática, assim relacionados: 

Apresentação da situação para análise e logo aplicação da atividade inicial/diagnóstica; 

1º módulo - Análise da Estrutura da Plataforma McDonald's; 2º módulo - Funcionamento 

Sociodiscursivo da plataforma do McDonald’s; e 3º Análise dos textos multimodais. Para 

cada módulo, foi apresentada uma prática para atividade, exceto no módulo 1, que foi 

sugerida uma prática extra para feitura em casa, em conformidade com a metodologia 

Sala de Aula Invertida. E, por fim, segue a prática final como proposta de investigar o 

processo de aprendizagem ao longo de toda sequência, ou seja, teste de verificação pós-

oficina.  

Ao longo dessas etapas, os estudantes serão incentivados a compreender o funcionamento 

comunicativo dos gêneros; analisar as estratégias de comunicação e persuasão; explorar 

os sentidos produzidos e refletir sobre os impactos sociais e culturais das práticas 

discursivas digitais.  

Nesse tipo de atividade, os estudantes são considerados como protagonistas, agentes de 

todo o processo de aprendizagem. São sujeitos ativos, capazes de construir conhecimento 

de forma autônoma, colaborativa e significativa, em um ambiente democrático que 

valoriza a participação coletiva e o diálogo. A aprendizagem resulta da interação desse 

sujeito com o meio sociocultural em que está inserido (fatores externos), bem como de 

seu desenvolvimento cognitivo e emocional constituinte dos fatores internos. Essa 

abordagem favorece a interação entre os pares, promovendo o desenvolvimento de 

competências sociocognitivas essenciais à formação de indivíduos críticos, criativos e 

participativos. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) dialoga com essa abordagem ao 

propor metodologias diversificadas, avaliação formativa e estratégias que considerem os 

diferentes contextos socioculturais dos estudantes. A BNCC orienta que o ensino deve 
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promover o engajamento dos alunos, respeitar seus ritmos e necessidades, e utilizar 

registros avaliativos como base para aprimorar o desempenho escolar. 

Acreditamos que a metodologia da sequência didática pode ser um caminho para o 

trabalho com gêneros discursivos (ou textuais, segundo a abordagem do 

sociointeracinismo discursivo) e com práticas de multiletramentos, ao possibilitar, no 

processamento da leitura, a articulação de modalidades distintas de linguagem, que reúne 

escrita, imagens estáticas ou em movimento e ainda imagens acústicas como a música e 

a fala. Tais recursos são usados na configuração de gêneros que circulam na nossa 

sociedade. Assim, esta pesquisa vem ao encontro das ideias de Joaquim Dolz (2016), para 

quem o trabalho com sequências didáticas representa o esforço em trabalhar com a língua 

em situações de uso e, para isso, é fundamental a compreensão do aluno como figura 

central das situações de aprendizagem e a do professor como mediador nessas situações.  

Enfim, em virtude da extensão da sequência didática desenvolvida, optamos por 

disponibilizar a íntegra dos módulos no apêndice, garantindo ao leitor acesso completo 

ao material elaborado. Dessa forma, este capítulo concentra-se na apresentação das 

análises da Sequência Didática, acompanhadas de recortes e descrições parciais do 

conteúdo, com o objetivo de ilustrar os aspectos mais relevantes para a discussão 

proposta.  

5.2 Organização da sequência didática  

A Sequência Didática, conforme propõem Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), inicia-se 

com a apresentação da situação, momento em que se detalha a tarefa a ser realizada e se 

explicita a intencionalidade pedagógica do trabalho. Esse início é fundamental para situar 

os estudantes quanto ao projeto, garantindo que compreendam os objetivos, o percurso e 

a relevância das atividades propostas na sequência didática. A apresentação da situação 

dever ser acompanhada de uma atividade inicial de caráter diagnóstico, cujo objetivo é 

identificar os conhecimentos prévios, possibilitando compreender as experiências e 

percepções dos educandos sobre o assunto. 

As demais etapas de trabalho são assim definidas: 



137 

 

 

 

  

1º módulo – Análise da Estrutura da Plataforma McDonald's: observaremos a 

organização da plataforma, seus menus, recursos e funcionalidades. 

2º módulo – Funcionamento Sociodiscursivo da Plataforma: investigaremos como a 

linguagem e os recursos digitais são usados para interagir com os usuários e influenciar 

comportamentos, incluindo estratégias persuasivas para venda. 

3º módulo – Análise dos Textos Multimodais: estudaremos imagens, cores, ícones, 

tipografia e outros elementos visuais que compõem a comunicação da plataforma, 

entendendo como esses recursos criam sentidos e estimulam o consumo. 

Cada módulo contará com uma prática específica para aprofundar a análise, exceto o 

módulo 1, em que apresentaremos duas atividades, isso pelo fato de a segunda atividade 

acontecer a partir da metodologia aula invertida, em que o tempo de busca, pesquisa e 

realização acontecerão em casa. Por fim, realizaremos uma prática final, que será um teste 

de verificação pós-oficina, com o objetivo de investigar o processo de aprendizagem ao 

longo de toda a sequência. 

A seguir, vamos nos debruçar sobre cada uma dessas etapas, apoiando-nos no material 

didático desenvolvido e que se encontra organizado nos apêndices desta pesquisa. 

5.2.1 Apresentação da Situação 

Nesta etapa inicial, contextualizaremos a realidade na qual estamos inseridos, provocando 

os estudantes a refletirem sobre o papel das plataformas digitais na sociedade 

contemporânea. Em seguida, direcionaremos essa reflexão para a plataforma que será 

nosso objeto de estudo, McDonald's, estabelecendo relações com nosso cotidiano, 

marcado pela presença constante da internet, das redes sociais. Analisaremos como essa 

tecnologia influencia práticas sociais, econômicas e culturais, moldando comportamentos 

e formas de interação. 

Nesse espaço, falaremos sobre a importância de adotar uma postura crítica e ética frente 

às tecnologias digitais, compreendendo como elas organizam informações, constroem 

sentidos e exercem influência sobre decisões e hábitos de consumo. Essa contextualização 
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inicial é essencial para fundamentar todo o percurso que será desenvolvido ao longo da 

sequência didática. 

Dessa forma, detalharemos todo o passo a passo, informando que realizaremos uma 

sequência didática composta por um conjunto de atividades organizadas em etapas. Essa 

estrutura explorará diferentes aspectos da plataforma e, ao mesmo tempo, contribuirá para 

o desenvolvimento de habilidades de análise de textos multissemióticos. 

5.2.2 Sequência Didática: Produção inicial 

A produção inicial consiste na análise da plataforma digital do McDonald's, com o 

objetivo de explorar sua estrutura, menus, recursos e elementos multissemióticos, como 

cores, imagens e ícones, além de refletir sobre estratégias utilizadas para promover 

consumo e influenciar comportamentos, desenvolvendo uma postura crítica e ética diante 

das práticas digitais. 

A proposta contribui diretamente para a competência geral da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC, 2018), que prevê a compreensão e utilização das tecnologias digitais 

de forma crítica, significativa e ética, e para a habilidade EF89LP02, que envolve a análise 

de práticas e textos da cultura digital, possibilitando uma presença mais consciente nas 

redes. Essa prática terá duração de duas aulas de 50 minutos e utilizará recursos como 

computadores ou tablets com acesso à internet, projetor multimídia e fichas impressas ou 

digitais, garantindo um processo dinâmico e colaborativo que integra análise crítica, 

reflexão ética e práticas de letramento digital. A atividade será realizada por meio da 

metodologia ativa de leitura compartilhada da página inicial da plataforma 

https://www.mcdonalds.com.br. 

Essa escolha é fundamental porque a leitura compartilhada promove a construção coletiva 

de sentidos, estimula a participação dos estudantes e possibilita que diferentes 

interpretações sejam discutidas e confrontadas. Ao navegarem coletivamente, mediados 

pelo professor, os alunos terão oportunidade de analisar criticamente os elementos da 

plataforma, dialogar sobre suas funções persuasivas e refletir sobre os impactos sociais e 

culturais dessas práticas digitais.  

https://www.mcdonalds.com.br/
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A navegação será orientada por 13 perguntas provocativas e registro individual das 

impressões no Google Docs, seguido de debate para construção de entendimentos 

comuns. No caso da plataforma do McDonald’s, essa primeira atividade permitirá 

observar como os recursos multimodais, como cores, imagens, ícones e toda a 

organização da página são usados para criar sentidos e guiar a experiência do consumidor. 

Esses elementos são intencionados, têm funções persuasivas, organizam informações e 

influenciam escolhas, mostrando a intenção comunicativa do gênero. Ao analisar esses 

recursos, os estudantes são estimulados a uma leitura multimodal e sociodiscursiva 

fundamentais para participação das práticas sociais mediadas pelo uso das tecnologias. 

Além disso, essa prática mostra que a plataforma não serve apenas para fazer pedidos on-

line. Ela faz parte de um contexto maior, que envolve consumo, interação com marcas e 

circulação em outras redes sociais, usando diferentes linguagens para atingir seus 

objetivos específicos. Ainda, ao observar aspectos como hierarquia das informações, 

integração com aplicativos, políticas de privacidade e estratégias para gerar credibilidade, 

os alunos deverão perceber que a plataforma é um espaço onde se negociam sentidos e 

interesses comerciais. Dessa forma, acreditamos que as perguntas apresentadas a seguir 

serão de suma importância para que os estudantes adotem uma postura reflexiva diante 

das tecnologias digitais e desenvolvam a competência 06 prevista na BNCC, como o uso 

consciente das mídias e a análise das práticas discursivas da cultura digital. Apresentamos 

aqui uma breve análise das perguntas sugeridas. A saber: 

Pergunta: 1. Qual é a primeira impressão da plataforma? 

Sugestão de análise: A página apresenta uma organização clara, com cores vibrantes e 

imagens que destacam os produtos, criando uma experiência visual atrativa para o 

usuário. Essa pergunta é importante porque leva o estudante a refletir sobre como o design 

da plataforma e os recursos multimodais, como cores, tipografia, ícones e disposição dos 

elementos, são utilizados para captar a atenção e influenciar escolhas. Ao analisar essas 

estratégias, o aluno tende a desenvolver um olhar crítico sobre os mecanismos de 

persuasão empregados pela marca McDonald’s, compreendendo que tais escolhas não 

são neutras, mas fazem parte de uma intencionalidade discursiva voltada para o consumo. 

Pergunta: 2. Que informações aparecem logo na entrada? 
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Sugestão de análise: Logo na entrada, a página destaca informações como promoções, 

campanhas atuais e links para pedidos on-line, organizadas de forma bem estratégica para 

captar a atenção do navegante. Essa observação é relevante porque ajuda o estudante a 

compreender a sintaxe visual e perceber como a empresa prioriza conteúdos que 

incentivam o consumo. Ao analisar essa estrutura, o aluno poderá identificar possíveis 

intencionalidades discursivas presentes no design da plataforma, desenvolvendo um olhar 

atento sobre as estratégias de persuasão utilizadas pela marca para direcionar os 

comportamentos dos usuários/navegantes. 

Pergunta: 3. Como os menus estão organizados? Há hierarquia clara? 

Sugestão de análise: Logo no topo da página, aparecem seções estratégicas como 

Cardápio, Lançamentos e a campanha McDia Feliz, que funcionam como pontos de 

destaque para atrair a atenção do navegante/consumidor. Em seguida, são apresentadas 

categorias específicas: Lançamentos, Novos Brabos do Méqui, Sanduíches de carne 

bovina, Família Tasty, Sanduíches de frango, Méqui 1000, Acompanhamentos, 

Sobremesas, Bebidas frias e Café da manhã. Essa organização inicial evidencia uma 

hierarquia clara, planejada para facilitar a navegação e direcionar escolhas para produtos 

prioritários e campanhas promocionais. 

Logo abaixo, há uma seção com a opção “Peça para entregar ou retire seu pedido no 

restaurante que preferir”, seguida por conteúdos institucionais e promocionais, como 

McDonald's Marketing, mensagens de incentivo ao cadastro (Registre-se e aproveite os 

benefícios e descontos!) e slogans como “A experiência Méqui 100% pensada para 

você!”. Mais adiante, a página apresenta uma área de suporte ao cliente, com perguntas 

frequentes em formato de texto que pode ser aberto e fechado, incluindo: “Como podemos 

te ajudar?”, “Quais meios de pagamento o Méqui aceita?”, “Como posso cancelar o meu 

pedido?”, “Status do meu pedido”, “O meu pedido não chegou como esperado”, “Meu 

cartão foi rejeitado” e “Confirmação da compra?”. 

Seguindo para o final da página, há um convite para registro no programa de fidelidade, 

“Registre-se e desfrute da experiência completa: tenha acesso a ofertas e acumule pontos 

com o programa Meu Méqui”. Na parte inferior, aparecem links institucionais e 

informativos, como Quem Somos, Restaurantes, Institucional, Franquias, Trabalhe 
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Conosco, Privacidade, Desenvolvimento Sustentável e Compromisso Social, Publicidade 

Responsável, Portas Abertas, Méqui Memória, Descubra, Lançamentos, McLanche Feliz, 

Méqui Box, App do Méqui e Contato. Por fim, a página encerra com chamadas para 

interação nas redes sociais e o incentivo para baixar o aplicativo: “Divirta-se nas nossas 

redes sociais” e “Ou baixe nosso aplicativo e multiplique a diversão”. 

A percepção da estrutura da página é essencial para observar como os menus, campanhas 

e informações são organizados, o estudante compreende que essa disposição não é sem 

intenção, mas planejada para orientar a navegação, destacar produtos e influenciar 

escolhas. Essa análise possibilita entender a intencionalidade discursiva presente no 

design, reconhecer objetivos comerciais e comunicativos, além de desenvolver a leitura 

multimodal, que envolve interpretar textos, imagens, cores, ícones e sua articulação.  

Pergunta: 4. Há destaque para promoções ou campanhas? Como isso é apresentado? 

Sugestão de análise: Sim, há destaque para as promoções ou campanhas. As promoções 

aparecem em imagens e banners de grande formato, geralmente no topo ou no meio da 

página, com cores fortes, letras de alto contraste e fotos de produtos em alta resolução. 

Esses recursos não são apenas decorativos: eles têm a função de chamar a atenção e 

induzir o consumo, pois o topo da página é tradicionalmente associado ao “ideal” ou à 

promessa do que é desejável. Essa composição mobiliza diferentes modos, como: cor, 

tamanho, posição e imagem, para criar saliência, ou seja, destacar o que é mais 

importante.  

A provação com m a pergunta contribui para que o estudante perceba que esses elementos 

visuais e verbais não são neutros. Ao contrário, eles cumprem uma função socio-

discursiva, criando uma cena de urgência e posicionando o usuário como consumidor 

ativo. Assim, a análise mostra como a linguagem verbal “oferta”, “desconto” e a 

linguagem visual “cores, fotos, design” se articulam para construir uma argumentação 

multimodal que direciona a ação de clicar e comprar. 

 

Pergunta: 5. Os menus são fáceis de localizar? Por quê? 



142 

 

 

 

  

Sugestão de resposta: Os menus são fáceis de localizar porque estão posicionados na 

parte superior, do lado direito; também, no fim da página, a plataforma apresenta ícones 

claros que representam as categorias, facilitando a navegação. Essa organização segue 

padrões de fácil acesso, permitindo que o navegante/consumidor encontre rapidamente o 

que procura sem esforço.  

A pergunta permite observar como a arquitetura da informação e os recursos visuais 

influenciam a experiência do navegante. Do ponto de vista multimodal, os ícones 

funcionam como sinais visuais que reduzem ambiguidades, enquanto a posição no topo 

indica hierarquia e prioridade. Quanto à perspectiva socio-discursiva, os menus não são 

apenas elementos técnicos: eles orientam práticas, estruturam percursos e posicionam o 

consumidor como agente ativo na interação com a plataforma. Assim, ao analisarem a 

localização dos menus, os estudantes desenvolvem noções de acessibilidade, 

fundamentais para avaliar a qualidade e a inclusão no design digital. 

Pergunta: 6. Há recursos visuais (cores, ícones, imagens) que ajudam na navegação? 

Sugestão de análise: Sim, a plataforma utiliza diversos recursos visuais para facilitar a 

navegação, como ícones que indicam categorias, cores que destacam áreas importantes e 

imagens que ajudam a identificar produtos ou seções. Esses elementos não são apenas 

decorativos: eles orientam o olhar do usuário e organizam percursos de ação, tornando a 

experiência mais intuitiva.  

A pergunta contribui para uma leitura mais atenta a partir dos elementos multimodais, 

mostrando que diferentes linguagens, verbal e visual, se articulam para construir sentido 

e guiar escolhas. Do ponto de vista multimodal, cores funcionam como marcadores de 

prioridade, ícones contribuem para a interpretação do texto, evitando ambiguidades e as 

imagens reforçam o produto. Já na perspectiva socio-discursiva, esses recursos são 

utilizados como mecanismos de persuasão, revelando como o design influencia no poder 

de escolha, das compras no ambiente digital. Daí a importância de o 

navegante/consumidor se posicionar como agente ativo e reflexivo, capaz de fazer suas 

próprias escolhas de maneira consciente e alinhada aos seus reais interesses.      

Pergunta: 7. Existe barra de busca? Onde está localizada? É funcional? 
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Sugestão de análise: Sim, a plataforma apresenta uma barra de busca localizada no topo 

da página, do lado direito, permitindo que o usuário encontre produtos de forma rápida e 

eficiente. Esse recurso é interessante para otimizar a experiência, pois reduz o tempo de 

navegação e oferece autonomia ao navegante/consumidor.  

A pergunta introduz a análise da funcionalidade, um aspecto central para compreender a 

lógica interativa do gênero digital. Do ponto de vista multimodal, a barra de busca 

combina elementos visuais (engrenagem, links, imagens) e verbais (rótulos, sugestões) 

para indicar claramente sua função. Já na perspectiva sociodiscursiva, ela não é apenas 

um recurso técnico: posiciona o usuário como agente capaz de personalizar sua trajetória 

dentro da plataforma, reforçando práticas sociais de consumo rápido e eficiente.  

Pergunta: 8. Há elementos que indicam acessibilidade (contraste, tamanho da fonte, 

leitura por voz)? 

Sugestão de análise: A plataforma apresenta alguns sinais básicos de acessibilidade, 

como contraste adequado entre texto e fundo e fonte legível, o que facilita a leitura para 

usuários sem grandes limitações visuais. No entanto, a ausência de recursos como leitura 

por voz, descrições alternativas para imagens ou navegação por teclado revela uma 

fragilidade neste processo da comunicação.  

Essa pergunta é fundamental por pensarmos na temática da acessibilidade, que é um 

direito e uma responsabilidade social das plataformas digitais. Quando esses recursos não 

são implementados, grupos inteiros são excluídos das práticas digitais, reforçando 

desigualdades. Do ponto de vista sociodiscursivo, essa ausência mostra que o design 

ainda prioriza um usuário ideal, ignorando diversidade e necessidades específicas. 

Analisar essas demandas ajuda aos estudantes perceber que acessibilidade não é opcional, 

mas parte da ética e da função social do gênero digital. 

Pergunta: 9. Há integração com aplicativos ou redes sociais? Como isso aparece? 

Sugestão de análise: Sim, a plataforma apresenta integração com aplicativos e redes 

sociais, geralmente por meio de ícones localizados no rodapé da página, como Instagram, 

Facebook, X (antigo Twitter) e YouTube, além de botões para baixar o aplicativo oficial 
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ou abri-lo.  Esses elementos indicam que o gênero digital não funciona isoladamente, mas 

circula e se articula em diferentes espaços, conectando-se a outras práticas digitais.  

Ao pensar sobre essa pergunta o estudante é convidado a perceber como a plataforma 

constrói uma rede de interação contínua, ampliando sua presença e estimulando 

engajamento fora do site principal. Do ponto de vista multimodal, os ícones e logotipos 

funcionam como sinais visuais que remetem a outros ambientes digitais, mantendo a 

identidade da marca e reforçando reconhecimento. Já na perspectiva sociodiscursiva, essa 

integração cria uma característica de presença ao mesmo tempo em outros lugares, 

posicionando o usuário/navegante como parte de uma comunidade conectada e 

incentivando práticas sociais como seguir, compartilhar e interagir. Assim, analisar esse 

aspecto mostra como o design articula estratégias para fidelizar e expandir relações de 

consumo da plataforma. 

Pergunta: 10. Há informações institucionais visíveis na página inicial? 

Sugestão de análise: Sim, a empresa disponibiliza links para “Sobre nós” e para as 

políticas institucionais, essa informação aparece quando clicamos no ícone da 

engrenagem e no rodapé da página, o que revela uma concessão estratégica.  

Importante pensar que essas escolhas são estratégicas ao apresentar conteúdos éticos e 

institucionais na lateral e no final da página, o McDonald’s prioriza elementos 

persuasivos, como imagens de produtos, promoções e chamadas para consumo, no espaço 

mais visível e interativo da página. Do ponto de vista sociodiscursivo, essa organização 

chama a atenção para o formato de sentidos: a dimensão comercial ocupa o centro da 

cena, enquanto a transparência e a responsabilidade social são apresentadas como 

complementares, acessíveis apenas a quem decide buscar. Sob a perspectiva multimodal, 

essa disposição articula recursos visuais, hipertextuais e espaciais para conduzir a atenção 

do navegante/consumidor, reforçando a lógica mercadológica do gênero digital.  

 

Pergunta: 11. A plataforma transmite confiança? Quais elementos reforçam isso? 
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Sugestão de análise: A plataforma apresenta sinais de confiabilidade, como linguagem 

clara, imagens profissionais e selos de segurança, mas isso não garante 100% de 

confiança.  

A pergunta pode contribuir para observar que, do ponto de vista sociodiscursivo, esses 

recursos constroem um espaço corporativo que busca legitimar a marca e persuadir o 

consumidor, ocultando possíveis tensões relacionadas à saúde, impacto ambiental e 

práticas trabalhistas. Já sob a perspectiva multimodal, a combinação de cores vibrantes, 

fotografias de alta qualidade e ícones de segurança cria uma experiência visual que sugere 

credibilidade, mas também orienta o olhar para o consumo, minimizando espaços para 

reflexão crítica.  

Pergunta:12. Há informações sobre privacidade ou segurança? Onde? 

Sugestão de análise: Sim, a plataforma disponibiliza informações sobre privacidade, mas 

elas aparecem apenas no rodapé, em links discretos para a política de privacidade. Essa 

escolha revela uma estratégia discursiva: a empresa cumpre exigências legais sem dar 

destaque ao tema, priorizando conteúdos comerciais e persuasivos no espaço principal da 

página.  

Importante pensar que, do ponto de vista sociodiscursivo, isso indica que a transparência 

é tratada como secundária, reforçando a lógica mercadológica que privilegia o consumo 

sobre a proteção de dados. Sob a perspectiva multimodal, a localização no rodapé, 

associada a fontes menores e ausência de elementos visuais atrativos, reduz a visibilidade 

e o engajamento do usuário com informações críticas. 

Pergunta: 13. Como a organização da página influencia a experiência do usuário? 

Sugestão de análise: A organização da página facilita pedidos e torna a navegação 

agradável, mas essa funcionalidade não é neutra, ela orienta o usuário para percursos que 

favorecem o consumo rápido, minimizando espaços para reflexão ou acesso a 

informações institucionais. Quanto aos elementos sociodiscursivos, essa estrutura revela 

uma lógica mercadológica que prioriza a eficiência e a persuasão, reforçando práticas 

sociais centradas no consumo. Sob a perspectiva multimodal, a disposição estratégica de 

menus, imagens atrativas e botões de destaque articula recursos visuais, textuais e 
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hipertextuais para conduzir o olhar e acelerar decisões. A análise crítica da plataforma 

possibilita ao estudante compreender como design e funcionalidade não apenas melhoram 

a experiência, como também direcionam comportamentos. Conclui-se, desse modo, que 

a plataforma constitui-se como um espaço discursivo carregado de intencionalidade. 

Assim, acreditamos que esse teste inicial atuará como uma sondagem diagnóstica, 

permitindo identificar e valorizar os conhecimentos prévios que os estudantes trazem para 

a prática pedagógica. Além disso, busca estimular um olhar mais crítico e questionador 

diante dos discursos digitais, especialmente aqueles presentes em estratégias de 

marketing de grandes marcas, como o McDonald's. Na sequência, apresentamos a 

descrição e análise do Módulo 1, que explora essas práticas discursivas e seus impactos 

na formação do consumidor. 

5.2.3 1º Módulo da Sequência Didática: Análise da estrutura da Plataforma do Mc 

Donald’s  

Neste primeiro módulo, trabalharemos com a estrutura da plataforma digital do 

McDonald's, explorando seus menus, hiperlinks e recursos multimodal, com o objetivo 

de compreender sua organização, funcionalidade e segurança, bem como de desenvolver 

um olhar crítico diante dos discursos digitais.  

A proposta está alinhada à Competência Geral 6, da Base Nacional Comum Curricular, 

que orienta para a compreensão e utilização das tecnologias digitais de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas práticas sociais; bem como à habilidade EF89LP02, 

que prevê a análise de diferentes práticas e textos pertencentes aos gêneros da cultura 

digital, possibilitando uma presença mais crítica e ética nas redes. Para este módulo, foi 

planejada uma carga horária de duas aulas de 50 minutos cada, com a utilização da 

metodologia ativa de aprendizagem entre pares e times. Essa abordagem incentiva a 

colaboração, a troca de experiências e a construção coletiva do conhecimento, permitindo 

que cada estudante/participante contribua com suas ideias e aprenda com os colegas. 

Além de promover autonomia e engajamento, essa prática estimula habilidades como 

pesquisa, análise crítica e comunicação, fundamentais para compreender temas 

complexos, como os discursos digitais e a navegação em ambientes virtuais. Os recursos 

necessários incluem computadores ou tablets com acesso à internet, projetor multimídia, 
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Google Docs e ficha de atividade impressa ou digital, garantindo condições para pesquisa, 

colaboração e registro das análises. 

A atividade será desenvolvida por 5 equipes, cada uma responsável por um hiperlink 

específico da plataforma: 

1º link - Cardápio completo: https://www.mcdonalds.com.br/cardapio 

2º link - Família Tasty: https://www.mcdonalds.com.br/cardapio/familia-tasty 

3º link - McDelivery: https://www.mcdonalds.com.br/mequipravc/mcdelivery 

4º link - McDia Feliz: https://www.mcdonalds.com.br/mcdia-feliz 

5º link - Privacidade: https://www.mcdonalds.com.br/quemsomos/privacidade 

Os grupos navegarão pelas páginas designadas, observando menus, opções, imagens, 

linguagem e recursos interativos. Durante a análise, os estudantes deverão: explorar o link 

indicado, analisando menus, textos, imagens e elementos multimodais; e responder às 

perguntas orientadoras em um documento compartilhado, registrando suas observações 

de forma clara e objetiva. 

1. Quais menus aparecem? 

2. Quais opções existem dentro de cada menu? 

3. Para que serve cada opção? 

4. Há informações sobre privacidade ou segurança? Onde? 

5. Há imagens ou recursos multimídia? Qual é a função deles? 

6. O conteúdo é claro e objetivo? Justifique. 

7. Há links externos ou integração com aplicativos? Quais? 

8. A estrutura dos menus e links é intuitiva? Por quê? 

https://www.mcdonalds.com.br/cardapio
https://www.mcdonalds.com.br/cardapio/familia-tasty
https://www.mcdonalds.com.br/mequipravc/mcdelivery
https://www.mcdonalds.com.br/mcdia-feliz
https://www.mcdonalds.com.br/quemsomos/privacidade
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9. Há repetição de informações em diferentes links? Com que objetivo isso 

ocorre? 

10. Como os hiperlinks contribuem para a experiência do usuário? 

Exemplifique. 

E por fim, apresentar suas conclusões à turma, destacando pontos positivos e aspectos 

que podem ser aprimorados na estrutura da plataforma. 

Assim, apresentamos uma análise de cada link, contemplando as questões norteadoras 

propostas. As respostas das perguntas foram integradas à análise, de forma que cada 

aspecto solicitado, menus, opções, funções, recursos multimodais, clareza, links externos, 

estrutura intuitiva, repetição de informações e contribuição dos hiperlinks, estão 

devidamente abordados. 

Para o 1º link - Cardápio completo 

Sugestão de análise: Ao acessar o link do cardápio completo da plataforma do 

McDonald’s, observa-se uma estrutura organizada, com menus definidos e categorias 

como sanduíches, acompanhamentos, sobremesas, bebidas e combos. Essa organização 

facilita a navegação, mas poderia ser mais acessível para pessoas com deficiência visual, 

já que não há destaque para recursos de acessibilidade, como leitores de tela ou descrições 

alternativas para imagens. 

Do ponto de vista sociodiscursivo, a intenção comunicativa é clara: informar e persuadir 

o navegante/consumidor. A linguagem é simples e direta, reforçando valores como 

conveniência e prazer. No entanto, há ausência de informações nutricionais visíveis na 

página inicial, o que limita a transparência e dificulta escolhas conscientes por parte do 

usuário. Essa lacuna pode ser considerada uma estratégia persuasiva, priorizando o apelo 

visual e emocional em detrimento da informação completa. 

Nos elementos multimodais, as imagens são de alta qualidade e cumprem a função de 

despertar desejo, mas há excesso de estímulos visuais que podem gerar sobrecarga de 

cores, especialmente em dispositivos móveis. As cores vermelho e amarelo reforçam a 

identidade da marca, mas também induzem ao consumo rápido, o que pode ser 
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questionado do ponto de vista ético. Os botões e ícones são intuitivos, porém alguns links 

exigem muitos cliques para chegar ao pedido, o que compromete a experiência do usuário. 

Embora o conteúdo seja claro e objetivo, a repetição de informações em diferentes seções 

parece mais voltada para reforçar estratégias de venda do que para facilitar a navegação. 

Os hiperlinks contribuem para a experiência, mas poderiam ser complementados com 

recursos interativos mais inclusivos, como filtros personalizados ou comparativos de 

produtos. 

Para o 2º link - Família Tasty  

Sugestão de análise: Ao acessar o link da Família Tasty na plataforma do McDonald’s, 

percebe-se uma estrutura atrativa, com destaque para os produtos dessa linha específica. 

A página apresenta imagens grandes e coloridas dos sanduíches, acompanhadas de 

descrições curtas e botões para navegação. Essa organização facilita a identificação dos 

itens, mas limita a experiência do usuário ao não oferecer informações específicas sobre 

preços, ingredientes e valores nutricionais de forma imediata. 

Do ponto de vista sociodiscursivo, a intenção comunicativa é a de promover uma linha 

premium de produtos, associando-a a qualidade e sabor diferenciado. A linguagem é 

persuasiva e reforça valores como prazer e exclusividade, utilizando expressões que 

remetem à experiência gourmet. No entanto, há ausência de informações sobre possíveis 

restrições alimentares, o que pode excluir consumidores com necessidades específicas, 

evidenciando uma estratégia voltada mais para sedução do que para transparência. 

Nos elementos multimodais, as imagens são de alta qualidade e ocupam grande parte da 

tela, com cores vibrantes que destacam os ingredientes e reforçam a ideia de frescor. Essa 

escolha visual é eficaz para despertar desejo. As cores predominantes seguem a identidade 

da marca, com tons quentes que estimulam o apetite. Os botões de ação são visíveis, 

porém a falta de recursos interativos, como filtros ou comparativos, limita a 

personalização da experiência. Mesmo que a página seja clara e atraente, sua 

funcionalidade poderia ser aprimorada com maior integração entre informações visuais e 

textuais, garantindo acessibilidade e transparência. A repetição de imagens e slogans 

reforça a estratégia comercial, mas não contribui para uma experiência informativa 
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completa. Os hiperlinks cumprem sua função básica, mas poderiam oferecer caminhos 

mais dinâmicos, como sugestões de combinações ou integração direta com o sistema de 

pedido. 

No 3º link - McDelivery 

Sugestão de análise: Ao acessar a página do McDelivery na plataforma do McDonald’s, 

percebe-se que sua estrutura é simples e objetiva, com foco em direcionar o usuário para 

aplicativos parceiros e incentivar o uso do serviço de entrega. Os menus são reduzidos e 

pouco detalhados, priorizando links externos para agilizar o processo. Essa 

funcionalidade cumpre o objetivo comercial, mas limita a experiência do usuário por não 

oferecer informações essenciais, como taxas, tempo médio de entrega e áreas atendidas, 

o que pode gerar insegurança. 

A linguagem utilizada é persuasiva e direta, com expressões no modo imperativo, como: 

“Peça agora” e “Receba em casa”, reforçando valores de comodidade e rapidez. No 

entanto, não há menção a cuidados com segurança alimentar ou garantias de qualidade na 

entrega, aspectos importantes para transmitir confiança, especialmente em contextos de 

maior preocupação sanitária. 

No aspecto visual, a página apresenta poucos elementos multimodais. As imagens são 

escassas e pouco atrativas, limitando-se a ícones simples e banners. Essa escolha reduz o 

apelo visual e pode comprometer o engajamento do usuário. As cores seguem a identidade 

da marca, mas não há elementos gráficos que transmitam sensação de segurança ou 

credibilidade. Os botões de ação são visíveis e funcionais, porém não oferecem recursos 

adicionais, como rastreamento de pedidos ou filtros personalizados, que poderiam 

enriquecer a experiência. 

Entre os pontos positivos, destacam-se a navegação simples e rápida, a clareza dos botões 

e a integração direta com aplicativos de entrega. Contudo, há aspectos que precisam ser 

aprimorados: inclusão de informações sobre taxas e prazos, detalhamento sobre 

segurança alimentar, maior interatividade e uso de imagens mais atrativas para reforçar 

confiança. 
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Na sequência do 4º link - McDia Feliz: https://www.mcdonalds.com.br/mcdia-feliz 

Sugestão de análise: A página do McDia Feliz no site do McDonald’s apresenta uma 

estrutura organizada e intuitiva, com menus bem posicionados que direcionam para 

informações sobre a campanha, regulamentos e restaurantes participantes. A navegação 

é simples, com botões que facilitam ações como a compra antecipada do sanduíche e a 

participação como voluntário. A linguagem é clara e acessível, utilizando chamadas que 

convidam à interação e reforçam a importância da causa social, transmitindo uma 

mensagem positiva e engajadora. 

Os elementos visuais são chamativos, com imagens que destacam a identidade da marca 

e cores características, como vermelho e amarelo, associadas à campanha. Esses recursos 

multimodais criam uma atmosfera acolhedora e solidária, reforçando a ideia de 

contribuição para uma causa boa, nobre. A questão social é apresentada como um valor 

central, vinculando a compra do sanduíche à ajuda no combate ao câncer infantojuvenil 

e à educação pública. Essa associação entre consumo e solidariedade funciona como 

estratégia para engajar emocionalmente o público, transformando um ato de compra em 

uma ação de impacto social. 

Além disso, a página oferece recursos interativos, como botões para acessar 

regulamentos, consultar restaurantes participantes e integrar a experiência ao aplicativo, 

ampliando as possibilidades de participação. Essa combinação de linguagem persuasiva, 

identidade visual forte e apelo social cria uma experiência que une informação, 

engajamento e incentivo à adesão à campanha. 

5º link - Privacidade: https://www.mcdonalds.com.br/quemsomos/privacidade 

A página de Privacidade do McDonald’s apresenta uma estrutura organizada, com menus 

superiores que mantêm a identidade visual da marca e permitem fácil navegação para 

outras áreas do site. O conteúdo é predominantemente textual, com foco em explicar as 

políticas de coleta, uso e proteção de dados pessoais dos usuários. A linguagem utilizada 

é formal e clara, buscando transmitir segurança e transparência, com termos técnicos 

acompanhados de explicações acessíveis para o público geral. 

https://www.mcdonalds.com.br/mcdia-feliz
https://www.mcdonalds.com.br/quemsomos/privacidade
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Os elementos visuais são discretos, priorizando a leitura do texto. A paleta de cores segue 

o padrão institucional, com fundo branco e detalhes em tons neutros, reforçando a 

seriedade do tema. Não há imagens ilustrativas ou recursos multimodais, o que é coerente 

com a natureza informativa da página. Os recursos interativos aparecem em forma de 

links internos, que direcionam para seções específicas, como direitos do titular, canais de 

contato e regulamentos relacionados à Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). 

A página cumpre a função de informar sobre práticas de privacidade e proteção de dados, 

destacando compromissos legais e éticos da empresa. Essa abordagem reforça a confiança 

do usuário, apresentando de forma clara os direitos e responsabilidades no tratamento das 

informações pessoais. 

A análise dos cinco links do site do McDonald’s ─ CARDÁPIO COMPLETO, FAMÍLIA 

TASTY, MCDELIVERY, MCDIA FELIZ e PRIVACIDADE ─ permitirá aos estudantes explorar 

menus, opções, imagens, linguagem e recursos interativos, reconhecendo a estrutura e as 

funcionalidades de cada página. Ao responder às perguntas orientadoras, os grupos 

identificarão como os menus organizam a navegação, quais opções são oferecidas e qual 

a função de cada recurso, além de observar a presença de informações sobre privacidade, 

elementos multimídia e hiperlinks. Essa prática possibilitará compreender que a repetição 

de informações em diferentes hiperlinks atende a estratégias comunicativas e de 

marketing, garantindo clareza e reforço da mensagem. 

Ao analisar as páginas, acredita-se que os estudantes desenvolverão a capacidade de 

interpretar os elementos multimodais, como imagens, cores, ícones e hiperlinks; já com 

os elementos sociodiscursivos presentes, os estudantes perceberão a ação de um processo 

comunicativo que articula interesses comerciais, valores sociais e práticas culturais. 

Por exemplo, nos links do Cardápio Completo e da Família Tasty, os alunos poderão 

observar que a organização dos menus e a apresentação visual dos produtos não apenas 

informam, mas persuadem, associando consumo a prazer, variedade e personalização. No 

McDelivery, perceberão como a plataforma explora o valor da praticidade, utilizando 

chamadas diretas e integração com aplicativos para reforçar a ideia de conveniência, 

essencial na vida digital contemporânea. 
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No caso do McDia Feliz, os estudantes identificarão uma estratégia discursiva mais 

complexa: a associação entre consumo e responsabilidade social. A marca utiliza 

imagens, cores e linguagem emocional para transformar a compra em gesto solidário, 

mobilizando sentimentos e engajamento. Essa prática revela como o discurso publicitário 

se apropria de causas sociais para ampliar adesão e fidelização. 

Já na página de Privacidade, os alunos poderão refletir sobre como a comunicação da 

marca constrói credibilidade e confiança, utilizando linguagem formal e links para 

regulamentos, alinhando-se às exigências legais e às expectativas do consumidor digital. 

Essa transparência, embora necessária, também funciona como recurso para consolidar a 

imagem da empresa como ética e segura. 

Importante ressaltar que a metodologia ativa, baseada na aprendizagem em pares e times, 

permitirá que os estudantes reflitam sobre estratégias discursivas presentes nas 

plataformas digitais, como o uso da questão social para engajar consumidores ou a 

transparência na política de privacidade para fortalecer a confiança do público.  Dessa 

forma, a atividade contribuirá para que os alunos compreendam não apenas os elementos 

constitutivos das páginas, mas também os sentidos produzidos pelos recursos 

multimodais e pelas práticas discursivas, ampliando sua competência para atuar de forma 

crítica e ética nos ambientes digitais. Em seguida temos a descrição e análise da 2ª 

atividade do 1º módulo. 

5.2.3.1 - 1º Módulo da Sequência Didática: Sala de Aula Invertida: Análise das 

Notícias sobre Problemas Éticos, Sociais, Ambientais e Digitais Relacionados ao 

McDonald’s (Alimentação, Trabalho, Sustentabilidade, Privacidade e Segurança) 

Nesse módulo, a proposta está fundamentada na Competência Geral 6, que orienta para o 

uso crítico e ético das tecnologias digitais, e na habilidade EF08LP01, que incentiva a 

identificação e comparação das editorias jornalísticas e plataformas noticiosas, refletindo 

sobre critérios de seleção, destaque e fidedignidade da informação. O objetivo é promover 

uma análise crítica sobre questões éticas, sociais, ambientais e digitais, estimulando nos 

estudantes a reflexão sobre consumo consciente e a produção de conteúdo multimodal. 

Essa prática terá duração de duas aulas de 50 minutos e utilizará recursos como 

computadores ou tablets com acesso à internet, projetor multimídia e fichas impressas ou 
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digitais, garantindo um processo dinâmico e colaborativo que integra análise crítica, 

reflexão ética e práticas de letramento digital. 

A metodologia escolhida, sala de aula invertida, desloca a aprendizagem para além do 

espaço físico da escola, permitindo que os alunos realizem pesquisa, leitura e análise em 

ambientes digitais, enquanto o tempo presencial é dedicado à troca de ideias e à 

construção coletiva do conhecimento. Essa dinâmica favorece o protagonismo estudantil, 

a autonomia e a colaboração, competências importantes para práticas de sala de aula. 

Os alunos receberão, em sala de aula, as explicações iniciais e orientações sobre as 

práticas, mas toda a pesquisa, leitura das matérias, análise crítica e produção do podcast 

será realizada em casa, com acesso aos conteúdos disponibilizados nas plataformas 

digitais. Serão apresentados aos 06 grupos de estudantes matérias para análise, cabendo 

ao/à professor (a) direcionar a leitura e análise das matérias e links a saber: 

1ª notícia: Alimentação e saúde: McDonald's é denunciado por não informar riscos à 

saúde em promoções McDonald's responde a críticas sobre excesso de sódio e gordura 

2ª notícia: Trabalho escravo e direitos humanos: McDonald’s tem fornecedores ligados a 

desmatamento ilegal e trabalho escravo Sindicatos denunciam condições degradantes e 

jornada abusiva 

3ª notícia: Impactos ambientais e sustentabilidade: McDonald’s: as pegadas de um 

gigante – relatório da Repórter Brasil 

4ª notícia: Segurança digital: Falha de segurança no McDonald's liberava comida de graça 

Hacker revela falhas críticas nos sistemas do McDonald's 

5º notícia: Recuo nas políticas de diversidade e inclusão: 

McDonaldhttps://www.estadao.com.br/economia/governanca/mcdonalds-recuo-

objetivos-diversidade/ 

6ª notícia: Marketing e publicidade infantil: McDonald’s é acusado de direcionar 

campanhas para crianças, estimulando consumo precoce e hábitos alimentares não 

https://idec.org.br/release/mcdonalds-e-denunciado-por-ofertas-de-lanches-sem-informacoes-sobre-riscos-saude-dos
https://idec.org.br/release/mcdonalds-e-denunciado-por-ofertas-de-lanches-sem-informacoes-sobre-riscos-saude-dos
https://www.terra.com.br/vida-e-estilo/degusta/receitas/cozinha/mcdonalds-responde-a-criticas-sobre-excesso-de-sodio-e-gordura,f8893e6998eec310VgnVCM5000009ccceb0aRCRD.html
https://ocaa.org.br/mcdonalds-tem-fornecedores-ligados-a-desmatamento-ilegal-e-trabalho-escravo/
https://ocaa.org.br/mcdonalds-tem-fornecedores-ligados-a-desmatamento-ilegal-e-trabalho-escravo/
https://ndmais.com.br/noticias/sindicatos-se-unem-apos-denuncias-contra-mcdonald-s-e-alegam-trabalho-escravo/
https://ndmais.com.br/noticias/sindicatos-se-unem-apos-denuncias-contra-mcdonald-s-e-alegam-trabalho-escravo/
https://reporterbrasil.org.br/wp-content/uploads/2022/03/220309-Monitor-McDonalds-PT-13.pdf
https://reporterbrasil.org.br/wp-content/uploads/2022/03/220309-Monitor-McDonalds-PT-13.pdf
https://canaltech.com.br/seguranca/falha-de-seguranca-no-mcdonalds-liberava-comida-de-graca/
https://seucreditodigital.com.br/hacker-revela-falhas-sistemas-mcdonalds/
https://www.estadao.com.br/economia/governanca/mcdonalds-recuo-objetivos-diversidade/
https://www.estadao.com.br/economia/governanca/mcdonalds-recuo-objetivos-diversidade/
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saudáveis 

https://www.reporterbrasil.org.br/mcdonalds-publicidade-infantil-impactos 

Os estudantes de cada grupo deverão: ler atentamente as matérias selecionadas; responder 

as questões provocativas relacionadas às notícias; e pesquisar outros repertórios que 

complementem a matéria, buscando dados, referências e informações adicionais.  

Perguntas para análise das matérias: 

1. Quais problemas foram apontados na matéria selecionada? 

2. Esses problemas afetam apenas os consumidores ou também os 

trabalhadores e o meio ambiente? Como? 

3. Qual a relação entre práticas comerciais e impactos sociais? Explique. 

4. Como você se sente ao saber que seu consumo pode estar contribuindo 

para o trabalho escravo ou o desmatamento? 

5. Por que a transparência e a ética são importantes para empresas globais? 

6. Como esses problemas afetam a imagem da marca? 

7. Que soluções poderiam ser adotadas para reduzir esses impactos? 

Em seguida, cada grupo deverá responder as questões orientadoras e registrar suas 

observações nas pastas compartilhadas no Google Drive.  

Essa prática é extremamente relevante porque expõe os estudantes a informações a que 

muitas vezes eles nunca tiveram acesso, ampliando sua compreensão sobre a empresa 

para além da imagem publicitária ou do consumo cotidiano. Ao analisarem matérias 

críticas sobre alimentação, saúde, trabalho escravo, sustentabilidade, segurança digital, 

diversidade e publicidade infantil, os alunos passam a se conscientizar sobre aspectos 

pouco divulgados, como impactos sociais, éticos e ambientais das práticas corporativas. 

Esse contato com diferentes discursos permite que eles desenvolvam um novo olhar sobre 

a marca, mais reflexivo e fundamentado, deixando de vê-la apenas como fornecedora de 

https://www.reporterbrasil.org.br/mcdonalds-publicidade-infantil-impactos
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produtos para compreendê-la como agente inserido em complexas relações econômicas e 

sociais. 

Além disso, ao comparar essas informações com o discurso institucional presente no site 

da empresa, os estudantes percebem como a linguagem é usada para construir 

credibilidade, suavizar críticas e reforçar uma imagem positiva. Essa experiência 

contribui para formar estuantes/ leitores críticos, capazes de identificar estratégias 

discursivas e compreender que todo texto carrega intencionalidades. Assim, a atividade 

não apenas amplia repertório, mas também promove consciência cidadã, estimulando 

posicionamentos éticos e responsáveis diante do consumo e das práticas empresariais. 

Após essa etapa, cada grupo deverá acessar a plataforma https://www.mcdonalds.com.br 

e proceder a uma análise das informações nela encontradas. Em seguida, deverá produzir 

um podcast de até 5 minutos, apresentando suas conclusões de forma clara, criativa e 

reflexiva. Sugestão para organização do podcast: 

1. Título criativo: escolha um nome que represente bem o conteúdo e 

desperte o interesse do público-alvo. 

2. Introdução contextualizando o tema: apresente brevemente o assunto 

abordado na matéria e sua relevância para o debate atual. 

3. Discussão dos problemas identificados nas matérias: analise 

criticamente os principais pontos de tensão, contradições ou impactos sociais 

presentes nas notícias. 

4. Comparação com as informações da plataforma: relacione os dados 

das matérias com os conteúdos da plataforma digital utilizada, destacando 

convergências ou divergências. 

5. Opinião do grupo sobre mudanças necessárias: expresse a visão do 

grupo     sobre possíveis soluções, melhorias ou ações que poderiam ser tomadas 

diante dos problemas discutidos. 

6. Mensagem final para reflexão do público: encerre com uma mensagem 

que provoque reflexão e estimule o pensamento crítico dos ouvintes. 

https://www.mcdonalds.com.br/
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Questões norteadoras da análise das informações na plataforma McDonalds: 

1. As informações nutricionais dos produtos são claras e completas? Há 

destaque para gorduras, sódio e calorias? 

2. A plataforma menciona práticas sustentáveis? Como isso é apresentado? 

3. Há informações sobre origem dos ingredientes ou fornecedores? 

4. Existe alguma referência a direitos trabalhistas ou combate ao trabalho 

escravo? 

5. A linguagem usada na plataforma transmite transparência ou tenta 

suavizar eventuais problemas e críticas tais como as apresentadas anteriormente 

nos textos lidos? 

6. Como a plataforma tenta construir uma imagem positiva de seus produtos 

e da própria marca? 

Divulgação dos Podcasts e Troca de Contribuições 

Cada grupo publicará seu podcast na pasta compartilhada, garantindo que todos tenham 

acesso aos conteúdos. Diante de cada podcast, será indicado o nome dos grupos que 

ouviram aquele material, para controle da participação. Cada grupo deve ouvir pelo 

menos um podcast de outro grupo antes da aula dialogada. Exemplo: Grupos (1 e 2), (3 e 

4), (5 e 6) – ambos ouvirão o podcast um dos outros.  

No sexto dia da prática, o podcast deverá ser postado para audição dos colegas. Após 

ouvir o podcast selecionado, cada grupo deverá registrar no próprio documento 

colaborativo (Google Docs ou Padlet): 

─ um comentário crítico sobre pontos fortes e sugestões de melhoria do 

podcast analisado; 

─ uma ideia nova ou insight que aprendeu com outro grupo e que contribui 

para sua própria análise. 
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Após a montagem dos podcasts e o registro das análises nas pastas compartilhadas, 

teremos duas aulas dialogadas dedicadas à discussão crítica das matérias divulgadas e 

pesquisadas pelos grupos. Durante esses encontros, todos os estudantes participarão 

ativamente, compartilhando suas reflexões, posicionamentos e interpretações sobre os 

temas abordados. O docente atuará como mediador, promovendo o diálogo, incentivando 

o pensamento crítico e conectando os conteúdos às práticas sociais e cidadãs. 

A importância dessa atividade está diretamente relacionada à sua natureza multimodal e 

sociodiscursiva, pois ela mobiliza diferentes linguagens e práticas discursivas para 

promover uma aprendizagem significativa, ao analisar as informações presentes na 

plataforma oficial do McDonald’s e compará-las com as matérias jornalísticas. Os 

estudantes entram em contato com múltiplos modos de produção de sentido: textos 

verbais, imagens, cores, ícones, hiperlinks e recursos sonoros (no caso do podcast). Essa 

diversidade de semioses exige que o aluno desenvolva competências para interpretar, 

relacionar e produzir discursos em diferentes formatos, ampliando sua capacidade de 

leitura crítica em ambientes multimodais. 

Do ponto de vista sociodiscursivo, a atividade possibilita compreender como os discursos 

são construídos para atender a interesses específicos, seja na mídia jornalística, que busca 

denunciar ou informar, seja na comunicação institucional, que procura persuadir e manter 

uma imagem positiva da marca. Ao produzir um podcast reflexivo, os estudantes não 

apenas interpretam esses discursos, mas também se posicionam criticamente, tornando-

se autores de um texto oral que dialoga com práticas sociais contemporâneas. Além disso, 

ao ouvir os podcasts produzidos por outros grupos, os alunos ampliam sua compreensão 

sobre as notícias analisadas, pois entram em contato com diferentes interpretações e 

argumentos. Essa troca contribui para um contexto mais plural, permitindo que os 

estudantes comparem ideias, identifiquem novos pontos de vista e aprofundem sua 

reflexão crítica sobre os impactos sociais, éticos e discursivos presentes nos textos e na 

comunicação corporativa. Na sequência, apresentamos a descrição e análise do 2º 

Módulo. 

5.2.4 - 2º Módulo da Sequência Didática: Funcionamento Sóciodiscursivo da 

plataforma McDonalds 
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Este módulo explora a seção “Como Podemos Te Ajudar?” da plataforma McDonald’s, 

com foco na análise do gênero guia de suporte instrucional. O objetivo é possibilitar que 

os estudantes identifiquem as características desse gênero, sua finalidade, público-alvo, 

marcas linguísticas, organização textual e recursos multimodais e, a partir dessa análise, 

refletir sobre sua funcionalidade, propondo melhorias criativas para a experiência do 

usuário, representadas em um fluxograma. A proposta articula práticas de leitura crítica, 

produção multimodal e compreensão do funcionamento comunicativo dos textos digitais, 

considerando sua dimensão sociodiscursiva. 

A atividade está fundamentada na competência da BNCC que orienta para o uso crítico e 

ético das tecnologias digitais e na habilidade EF09LP24, que prevê a análise e produção 

de textos multimodais, integrando linguagem verbal e não verbal para resolver problemas 

e propor soluções criativas. Para sua realização, serão utilizados recursos como imagens 

da loja física do McDonald’s, capturas de tela da plataforma digital, logomarca oficial, 

acesso à internet, computadores ou dispositivos móveis, projetor multimídia, a plataforma 

Canva e ferramentas colaborativas como Google Docs, tendo como carga horária três 

aulas de cinquenta minutos. Essa prática terá duração de três aulas de 50 minutos e 

utilizará recursos como computadores ou tablets com acesso à internet, projetor 

multimídia e fichas impressas ou digitais, garantindo um processo dinâmico e 

colaborativo que integra análise crítica, reflexão ética e práticas de letramento digital. 

A escolha da metodologia ativa, Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é 

estratégica porque coloca os estudantes diante de situações reais, como pedidos errados, 

dúvidas sobre promoções ou acessibilidade, estimulando a busca por soluções inovadoras. 

Essa abordagem transforma a sala de aula em um espaço dinâmico, onde teoria e prática 

se articulam para desenvolver competências essenciais do século XXI: resolução de 

problemas, colaboração, protagonismo e produção multimodal.  

Na primeira parte da prática, o estudante deverá acessar a plataforma do Mc Donalds - 

https://www.mcdonalds.com.br/ e explorar a seção “Como podemos te ajudar?”, 

observando como as informações estão organizadas, quais problemas ela tenta resolver e 

quais recursos estão disponíveis. 

https://www.mcdonalds.com.br/
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Apresentamos as questões provocativas e uma análise para reflexão da seção: “Como 

Podemos te ajudar?” 

1. Quais problemas essa seção busca resolver para o consumidor? 

A seção “Como Podemos Te Ajudar?” busca resolver problemas relacionados à 

experiência do cliente, como dúvidas sobre pedidos, informações sobre promoções, 

formas de pagamento, acessibilidade, localização de lojas, suporte para reclamações e 

esclarecimentos sobre produtos e serviços. 

2. Você acha que os recursos disponíveis realmente ajudam? Por quê? 

Sim, os recursos ajudam parcialmente, pois oferecem respostas rápidas e organizadas em 

categorias, com links diretos para páginas específicas. No entanto, algumas soluções 

dependem de navegação adicional ou contato com atendimento, o que pode gerar 

frustração para usuários que esperam respostas imediatas. A linguagem é clara, mas 

poderia ser mais interativa, com recursos como chatbots (atendimento ao cliente) ou 

vídeos explicativos. 

3. Que elementos visuais ou textuais facilitam ou dificultam a navegação? 

Facilitam: ícones simples, títulos objetivos e organização em blocos temáticos. 

Dificultam: excesso de links que exigem múltiplos cliques, ausência de recursos visuais 

dinâmicos (como tutoriais gráficos) e falta de destaque para problemas mais recorrentes. 

A predominância de texto linear pode tornar a experiência menos intuitiva para usuários 

com baixa familiaridade digital. 

4. Como essa página contribui para a imagem da marca McDonald’s? 

A página reforça a imagem de uma marca acessível e preocupada com o consumidor, 

transmitindo eficiência e disponibilidade para resolver problemas. Ao oferecer suporte 

organizado e linguagem acolhedora, constrói credibilidade e confiança. Contudo, a 

ausência de soluções mais interativas pode limitar a percepção de inovação tecnológica. 

Do ponto de vista sociodiscursivo, a seção “Como Podemos Te Ajudar?” não é apenas 

um espaço funcional para resolver problemas do consumidor; ela é um gênero discursivo 

estratégico que articula linguagem e recursos visuais para construir sentidos e reforçar 

valores corporativos. A escolha por uma linguagem clara e objetiva, marcada por verbos 
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no imperativo como “clique” e “acesse”, não é neutra: ela orienta ações, controla o 

comportamento do usuário e transmite uma imagem de eficiência e autoridade. Essa 

estrutura discursiva cria uma experiência que sugere proximidade e cuidado, mas também 

estabelece uma relação na qual a empresa define os caminhos e as possibilidades de 

interação. 

Os recursos multimodais, os hiperlinks, os ícones, as cores institucionais e a linguagem 

clara transmitem uma ideia de eficiência e proximidade, mas ao mesmo tempo ocultam 

dificuldades reais, como falta de interatividade, acessibilidade limitada e excesso de 

etapas para solucionar questões complexas. Essa contradição entre a aparência de 

simplicidade e as limitações do serviço revela que os textos digitais carregam 

intencionalidades e estratégias persuasivas, funcionando como instrumentos de marketing 

tanto quanto de suporte. Compreender isso é essencial para que o estudante desenvolva 

um olhar crítico sobre como os discursos moldam percepções e influenciam práticas 

sociais, tornando-se capaz de interpretar e questionar a comunicação estratégica de forma 

consciente. 

Já na 2ª parte deste módulo será solicitada uma Solução Criativa 

Imagine que você é designer da plataforma. Crie uma nova funcionalidade para a seção 

“Como podemos te ajudar?” que resolva um problema real do consumidor (pedidos 

errados, dúvidas sobre promoções, acessibilidade). Explique: qual problema ela 

resolveria, como funcionaria e por que tornaria a experiência melhor. 

Após definir a funcionalidade, crie um protótipo visual usando a plataforma Canva, ou 

outra ferramenta que você domine. Caso a turma não conheça o Canva, o professor(a) 

deverá abrir a plataforma e apresentar seus recursos principais, pois ela é intuitiva e 

favorece uma aprendizagem autodidata. É interessante que os estudantes façam uma 

imersão prática, explorando as funcionalidades para criar um design criativo e funcional. 

Para essa prática, o estudante deverá assumir o papel de produtor de discurso digital, de 

modo a compreender como os textos multimodais são planejados para resolver problemas 

e, ao mesmo tempo, construir sentidos. 
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Ao imaginar-se como designer da plataforma, o estudante é convidado a refletir sobre 

intencionalidades discursivas presentes nos gêneros digitais. A criação de uma nova 

funcionalidade não é apenas um exercício técnico, mas um ato discursivo que envolve 

escolhas linguísticas, visuais e interativas para atender as necessidades do consumidor e 

reforçar valores como acessibilidade, transparência e eficiência. Essa prática evidencia 

que os textos digitais têm suas intenções: eles orientam ações, moldam percepções e 

influenciam comportamentos. 

A importância dessa atividade para os estudantes está em desenvolver consciência crítica 

e a criatividade digital. Ao propor soluções criativas, eles compreendem que a 

comunicação digital é estratégica e que cada elemento, como cores, hiperliks, ícones, 

organização textual e linguagem, cumpre uma função persuasiva. Além disso, ao criar 

protótipos no Canva, os alunos mobilizam competências multimodais, articulando texto 

e imagem para construir um discurso funcional e atrativo.  

Em síntese, essa etapa do módulo transforma o estudante em protagonista, permitindo 

que ele perceba como as plataformas digitais operam para resolver problemas e, 

simultaneamente, consolidar a imagem da marca. Ao assumir esse papel, o aluno não 

apenas aprende a usar ferramentas tecnológicas, mas também a compreender e questionar 

os mecanismos discursivos que permeiam a comunicação digital. 

Por fim na 3ª parte será solicitada a criação de um fluxograma. 

Crie um fluxograma que ajude a compreender como o gênero “guia de suporte 

instrucional”, na seção Como podemos te ajudar?, organiza informações para orientar 

ações. Essa estrutura de gênero exige clareza, sequência lógica e tomada de decisão, e o 

seu fluxograma deve refletir essas características. 

- O que é um fluxograma? É um desenho que mostra, passo a passo, como um processo 

acontece. Ele usa formas e setas para indicar: 

Início e fim do processo. 

Decisões (Sim ou Não). 
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Ações (Clique no botão, Preencha o formulário). 

QUADRO 5 –  EXEMPLO DE FLUXOGRAMA 

 

Esses são alguns dos símbolos básicos padronizados (oval, retângulo, losango, seta), mas 

o aluno terá toda liberdade para criar novos símbolos que representem elementos 

específicos da funcionalidade proposta. Por exemplo: ícones relacionados ao 

McDonald’s, imagens que indiquem ações ou mensagens. 

Essa personalização torna o fluxograma mais criativo e ajuda a pensar na 

multimodalidade do gênero, que combina texto e imagem para orientar o 

usuário/navegante. 

Além disso, comprove lendo na plataforma os problemas que os usuários enfrentam 

(exemplos: pedidos errados, dúvidas sobre promoções, acessibilidade) e mostre, no 

fluxograma, como sua funcionalidade resolve esses problemas de forma criativa e eficaz. 

Se quiser acrescentar etapas ou recursos que melhorem a comunicação com o usuário, 

fique à vontade, isso tornará sua proposta mais completa e inovadora. 

Por fim, apresente sua proposta e fluxograma para os colegas. Discutindo: 

- Em que medida as ideias apresentadas são inovadoras? 
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- Elas são fáceis de implementar? 

A proposta de criação de um fluxograma é interessante do ponto de vista sociodiscursivo, 

pois permite que os estudantes compreendam como o gênero guia de suporte instrucional 

organiza informações para orientar ações e resolver problemas. Esse gênero não é apenas 

funcional; ele é carregado de intencionalidades discursivas que buscam transmitir clareza, 

eficiência e controle sobre a experiência do usuário. Ao transformar essa lógica em um 

fluxograma, os alunos explicitam a estrutura sequencial e as decisões que o texto sugere, 

revelando como a comunicação corporativa constrói percursos de interação que 

direcionam comportamentos. 

Do ponto de vista multimodal, o fluxograma mobiliza diferentes modos de significação: 

formas geométricas (oval, retângulo, losango), setas que indicam direção, ícones 

relacionados à marca (como o logotipo do McDonald’s), cores institucionais e linguagem 

verbal concisa. Essa combinação de elementos visuais e textuais reflete a 

multimodalidade presente nos gêneros digitais, que articulam recursos gráficos e 

linguísticos para criar uma experiência interativa. Ao personalizar o fluxograma com 

símbolos próprios e ícones da marca, os estudantes exercitam a compreensão de que a 

comunicação digital é construída por múltiplos sistemas semióticos que atuam de forma 

integrada para orientar e persuadir. Agora, seguimos para descrição e análise do 3º 

módulo.  

5.2.5 3º Módulo da Sequência Didática: Análise dos Textos Multimodais 

O terceiro módulo da sequência didática tem como foco a análise dos textos multimodais, 

por meio da proposta “Análise Multimodal em Estações: Investigando Estratégias de 

Comunicação do McDonald’s”. O objetivo é levar os estudantes a compreender como 

diferentes formas de comunicação, como um vídeo publicitário e uma página institucional 

utilizam imagens, textos, sons e ações para transmitir mensagens e envolver o público. 

Essa prática é importante para desenvolver a capacidade de interpretar discursos 

multimodais, que articulam linguagem verbal, visual e sonora para produzir efeitos de 

sentido e persuadir. 
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A atividade está fundamentada na competência da BNCC que orienta para o uso de 

diferentes linguagens em práticas sociais e na habilidade EF89LP07, que prevê a análise 

dos efeitos de sentido decorrentes da composição multimodal em peças publicitárias, 

considerando ritmo, montagem, sincronização e recursos sonoros. Essa prática terá 

duração de três aulas de 50 minutos e utilizará recursos como acesso à internet, 

computadores ou dispositivos móveis, projetor multimídia, ficha de atividade com 

perguntas sociodiscursivas e ferramentas digitais para produção colaborativa (Google 

Docs, Canva, Genially), com carga horária de três horas-aula. 

A atividade será desenvolvida por meio da metodologia ativa de Aprendizagem por 

Estações, que organiza a sala em espaços temáticos e permite que os estudantes circulem 

entre quatro estações, cada uma com tarefas diferentes, mas complementares. Essa 

dinâmica promoverá autonomia, protagonismo e colaboração, pois os alunos assumem 

papel ativo na construção do conhecimento, explorando diferentes perspectivas e 

compartilhando descobertas. Cada grupo começará em uma estação distinta e terá 25 

minutos para realizar a atividade antes de trocar. Ao final, haverá uma Estação Aberta, 

onde todos poderão compartilhar ideias e melhorar seus quadros. Em cada estação, os 

estudantes devem ler as instruções, responder às perguntas e registrar as ideias no Google 

Docs. Como produto final, cada dupla entregará um quadro comparativo preenchido, 

explorando as metafunções composicional, interacional e representacional. 

As quatro estações serão organizadas da seguinte forma: 

1ª Estação – Exploração Composicional, dedicada à análise da organização visual e 

sonora dos materiais; 2ª Estação – Exploração Interacional, voltada para estratégias de 

aproximação e engajamento com o público; 3ª Estação – Exploração Representacional, 

que identifica valores e ideologias presentes nos discursos, 4ª Estação – Síntese Criativa, 

onde os grupos consolidam suas análises em um quadro comparativo. A seguir, são 

apresentadas tabelas com as perguntas para análise do vídeo Méquizice e da página 

Receita do Futuro, o quadro 1 a função composicional, quadro 2 interacional e quadro 3 

representacional, também segue sugestão de respostas. 



166 

 

 

 

  

Tabela 3 - ESTAÇÃO 1 – EXPLORAÇÃO COMPOSICIONAL 

Pergunta Vídeo Méquizice Página Receita do Futuro 

Quais cores são usadas 

com mais destaque? Elas 

passam alguma ideia? 

Predominam vermelho e 

amarelo, cores da marca, 

associadas à energia, 

dinamismo e apetite. Há 

também tons vibrantes que 

remetem à diversão e 

juventude. 

Tons claros, branco e verde 

predominam, transmitindo 

ideia de sustentabilidade, 

transparência e 

compromisso ambiental. 

Como os textos aparecem? 

São grandes, pequenos, 

chamativos? 

Textos curtos, em letras 

grandes e cores 

contrastantes, com frases 

de impacto que chamam 

atenção rapidamente. 

Textos médios, bem 

distribuídos, com títulos 

destacados e linguagem 

formal, voltados para 

informar e explicar. 

As imagens estão 

organizadas de forma clara 

ou confusa? 

Organização dinâmica, 

com cortes rápidos e 

sobreposição de elementos, 

mas mantém clareza na 

proposta visual. 

Layout limpo e estruturado, 

com imagens bem 

posicionadas para facilitar a 

leitura e compreensão. 

Há movimento 

(animações, cortes 

rápidos, transições)? 

Sim, ritmo acelerado, 

cortes rápidos e transições 

modernas que reforçam a 

ideia de agilidade e 

diversão. 

Não, é uma página estática 

com imagens fixas e 

navegação simples. 

O som ajuda a criar 

emoção ou reforçar a 

mensagem? 

Música animada e batida 

envolvente, criando clima 

de festa e reforçando a 

conexão com o público 

jovem. 

Não há som, apenas 

conteúdo visual e textual. 

Há equilíbrio entre 

imagem e texto ou um se 

destaca mais? 

Imagens e música 

predominam sobre o texto, 

que aparece apenas como 

complemento. 

Texto tem maior peso, com 

imagens ilustrativas que 

reforçam a mensagem 

institucional. 
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TABELA 4 - ESTAÇÃO 2 – EXPLORAÇÃO INTERACIONAL 

Pergunta Vídeo Méquizice Página ‘Receita do 

Futuro’ 

O vídeo ou a página 

convidam o público a fazer 

algo? 

Sim, incentiva a 

experimentar os produtos e 

compartilhar a experiência 

nas redes sociais. 

Sim, convida a conhecer as 

práticas sustentáveis e 

engajar com a proposta de 

responsabilidade social. 

Há frases diretas como 

‘venha experimentar’? 

Sim, linguagem direta e 

imperativa, com chamadas 

como ‘vem experimentar’ 

e hashtags. 

Sim, mas de forma mais 

formal, com expressões 

como ‘saiba mais’ e 

‘conheça nossas ações’. 

O conteúdo cria conexão 

com o público? Como? 

Cria conexão por meio de 

artistas populares, música 

envolvente e linguagem 

jovem, aproximando-se da 

cultura pop. 

Conexão baseada em 

valores éticos e ambientais, 

apelando para a consciência 

social do consumidor. 

Há uso de linguagem 

informal, emojis, hashtags? 

Sim, uso de hashtags e 

expressões populares para 

engajar nas redes sociais. 

Não, linguagem formal e 

institucional, sem 

elementos informais. 

Qual é o público-alvo? 

Como isso aparece? 

Jovens e fãs de música, 

evidenciado pela presença 

de artistas e ritmo 

animado. 

Público geral, 

especialmente 

consumidores conscientes e 

famílias, indicado pelo tom 

informativo e institucional. 

 

TABELA 5- ESTAÇÃO 3 –  EXPLORAÇÃO REPRESENTACIONAL 

Pergunta Vídeo Méquizice Página Receita do Futuro 

Quem aparece no vídeo ou 

na página? 

Artistas famosos, 

influenciadores e 

consumidores em situações 

descontraídas. 

Funcionários, imagens de 

produtos e iniciativas 

sustentáveis. 

Que tipo de produto ou 

ideia está sendo 

valorizado? 

Valorização da diversão, 

personalização e 

experiência única com os 

produtos. 

Sustentabilidade, inovação 

e responsabilidade social 

como valores centrais. 
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A marca mostra 

preocupação além da 

venda? 

Pouco evidente, foco maior 

na experiência de consumo 

e entretenimento. 

Sim, forte apelo à 

preservação ambiental, 

inclusão e práticas éticas. 

Há diversidade nas pessoas 

representadas? 

Sim, diversidade de estilos, 

etnias e perfis, reforçando 

inclusão. 

Sim, diversidade em gênero 

e etnia, alinhada ao 

discurso institucional. 

Que sentimentos 

aparecem? Como são 

construídos? 

Alegria, descontração e 

pertencimento, construídos 

por música, cores vibrantes 

e interação entre pessoas. 

Confiança e esperança, 

transmitidas por linguagem 

formal, imagens verdes e 

mensagens sobre futuro 

sustentável. 

Ao analisar os materiais multimodais, o vídeo publicitário “Méquizice” e a página 

institucional “Receita do Futuro”, os estudantes entram em contato com textos que 

combinam múltiplos recursos de significação. Na dimensão composicional, observam 

como cores, imagens, sons e textos se organizam para criar efeitos de sentido. No vídeo, 

as cores vibrantes, os cortes rápidos e a música animada reforçam a ideia de dinamismo 

e diversão, enquanto na página os tons claros e verdes, aliados a um layout organizado, 

transmitem seriedade e compromisso ambiental. Essa análise permite compreender que 

escolhas visuais e sonoras não são neutras, mas orientam a interpretação. 

Na dimensão interacional, os estudantes identificam estratégias de aproximação com o 

público. O vídeo utiliza linguagem direta, hashtags e convites à ação para engajar jovens 

consumidores, enquanto a página adota um tom formal, convidando à reflexão sobre 

práticas sustentáveis. Essa comparação ajuda a compreender mecanismos de persuasão e 

interação presentes nos discursos midiáticos. 

Por fim, na dimensão representacional, os alunos reconhecem valores e ideologias 

veiculados pelos materiais. O vídeo valoriza diversão, personalização e pertencimento, 

representando artistas e influenciadores em um contexto festivo, enquanto a página 

destaca sustentabilidade, inclusão e responsabilidade social, mostrando iniciativas 

ambientais e diversidade. Essa análise desenvolve consciência crítica sobre os discursos 

que circulam na sociedade. Por fim, seguimos para a descrição e análise do 4º módulo – 

atividade final. 
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5.2.6 4º Módulo da Sequência Didática: Atividade Final  

A atividade final será desenvolvida por meio da metodologia ativa Aprendizagem 

Baseada em Projetos (ABP), que coloca o estudante como protagonista do processo de 

aprendizagem. Essa abordagem parte de um problema real, a necessidade de criar uma 

página inicial adaptada para pessoas com restrições alimentares, como intolerância à 

lactose e ao glúten, e desafia os alunos a propor soluções criativas e funcionais. A ABP 

promove autonomia, colaboração e pensamento crítico, pois os estudantes trabalham em 

grupos, pesquisam, planejam e produzem uma solução multimodal, articulando diferentes 

linguagens para atender as necessidades do público-alvo. 

Essa metodologia é importante porque aproxima a aprendizagem das práticas sociais 

contemporâneas, permitindo que os alunos desenvolvam competências previstas na 

BNCC, como comunicação, cultura digital e respeito à diversidade. Ao redesenhar a 

página, os estudantes não apenas aplicam conhecimentos sobre os gêneros e estratégias 

discursivas, mas também exercitam empatia e responsabilidade social, criando um 

produto que valoriza a inclusão. Além disso, a prática estimula habilidades de 

planejamento, revisão e edição, conforme a habilidade EF89LP11, que orienta a produção 

de peças publicitárias e digitais com estratégias de persuasão e adequação ao público. 

A metodologia ativa de Aprendizagem Baseada em Projetos transforma a atividade em 

uma experiência significativa, que integra análise crítica, criatividade e colaboração, 

preparando os estudantes para atuar de forma consciente e ética na cultura digital. 

Antes de criar a página digital adaptada ao público de Pessoas com Restrições 

Alimentares, intolerância à lactose e/ou ao glúten, é essencial conhecer o público-alvo e 

suas necessidades. Assim, os estudantes deverão registrar suas respostas em um 

documento compartilhado (Google Docs). Essa prática terá duração de quatro aulas de 50 

minutos. 

Perguntas para orientar a pesquisa: 
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A escolha pela Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) se justifica porque essa 

metodologia permite que os conhecimentos construídos ao longo da sequência didática 

sejam aplicados de forma prática e integrada. Ao desenvolver um projeto real, a adaptação 

de uma página digital, os alunos mobilizam aprendizagens anteriores, como: 

- Análise crítica da plataforma original: identificação de recursos linguísticos, visuais e 

multimodais. 

- Compreensão do funcionamento sociodiscursivo: reconhecimento da finalidade 

persuasiva e das estratégias de marketing. 

- Produção multimodal: uso de linguagem adequada, cores, layout, hiperlinks e tabela 

nutricional. 

QUADRO 6 –  ORGANIZAÇÃO DA PRÁTICA FINAL 

1. Apresentação da Página Adaptada 

Criação de uma página digital (em Google Sites, Canva ou Google Slides) com foco 

em público com restrições alimentares (intolerância à lactose e/ou glúten). 

A página deve conter: 

-Linguagem adequada e acolhedora para pessoas com restrições alimentares, evitando 

termos técnicos sem explicação e transmitindo segurança. 

-Layout acessível: cores com bom contraste, fontes legíveis, ícones claros. 

-Conteúdo obrigatório: Opções sem glúten e lactose, Recursos de acessibilidade (ex: 

botões grandes, ícones, contraste), Tabela nutricional dos pratos, Hiperlinks simulados 

para navegação (ex: CARDÁPIO, PROMOÇÕES, CONTATO). 

-Elementos multimodais: Texto com linguagem adequada ao público-alvo, Imagens 

ilustrativas dos pratos, Ícones e botões interativos simulados. 
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2. Explicação das Escolhas Discursivas e Visuais 

Documento escrito (Google Docs) com justificativa detalhada das escolhas feitas, 

incluindo:  

Aspectos sociodiscursivos: como a linguagem foi adaptada para atender às 

necessidades do público-alvo? 

Decisões multimodais: por que determinadas cores, imagens e layout foram 

escolhidos? 

Funcionalidade e acessibilidade: como os hiperlinks e a tabela nutricional contribuem 

para a experiência do usuário? 

Essa explicação deve relacionar as escolhas aos conceitos trabalhados na sequência 

didática (análise sociodiscursiva, estrutura multimodal, adequação ao gênero digital). 

Cada grupo deverá apresentar a página criada, explicando as escolhas de layout, como 

cores, fontes e contraste, justificando de que forma essas opções garantem acessibilidade 

e clareza visual. Em seguida, devem detalhar as estratégias de linguagem utilizadas para 

transmitir acolhimento e segurança ao público com restrições alimentares, destacando 

expressões e recursos que reforçam confiança. Também é necessário apresentar os 

elementos multimodais incorporados, como ícones, imagens e botões, mostrando como 

eles contribuem para a navegação intuitiva e para a experiência do usuário. Por fim, os 

grupos devem explicar como a página atende às necessidades específicas desse público, 

incluindo opções veganas, tabela nutricional e recursos de acessibilidade. A apresentação 

terá duração de 15 minutos por grupo e será realizada no formato digital, com 

compartilhamento de tela e navegação pela página criada. 

Ainda, a atividade final desenvolvida pela metodologia ativa Aprendizagem Baseada em 

Projetos (ABP) é significativa, porque parte de um problema real - adaptar a página inicial 

de uma plataforma digital para pessoas com restrições alimentares - e desafia os 
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estudantes a proporem soluções criativas e funcionais. Do ponto de vista sociodiscursivo, 

essa prática permite compreender como os gêneros digitais são construídos para atender 

a propósitos comunicativos específicos, como persuasão, acolhimento e acessibilidade. 

Ao redesenhar a página, os alunos precisam adaptar a linguagem verbal para transmitir 

segurança e empatia, evitando termos técnicos sem explicação e utilizando expressões 

que reforcem confiança. Essa adequação discursiva evidencia a função social do gênero 

e sua relação com o público-alvo, promovendo reflexão sobre inclusão e responsabilidade 

social. 

Nos aspectos multimodais, a atividade exige que os estudantes articulem diferentes 

modos de linguagem para criar uma página clara, funcional e acessível. Isso envolve 

escolhas de cores com bom contraste, fontes legíveis, ícones intuitivos e imagens 

ilustrativas que representem pratos seguros para intolerantes à lactose e ao glúten. Além 

disso, a proposta inclui recursos interativos simulados, como botões e hiperlinks, que 

contribuem para a navegabilidade e a experiência do usuário. Essas decisões não são 

apenas estéticas, mas carregam significados que orientam a interpretação e a confiança 

do público, mostrando como os elementos visuais e textuais se complementam na 

construção do sentido. 

A prática também mobiliza estratégias de planejamento e justificativa, pois os grupos 

devem explicar as escolhas discursivas e visuais em um documento escrito, relacionando-

as aos conceitos trabalhados na sequência didática. Essa etapa reforça a consciência 

crítica sobre os efeitos das escolhas multimodais e sua adequação ao gênero digital. Ao 

integrar análise e produção, a atividade consolida habilidades previstas na BNCC, como 

comunicação, cultura digital e respeito à diversidade, além da habilidade EF89LP11, que 

orienta a criação de peças publicitárias e digitais com estratégias de persuasão e 

adequação ao público. 

Enfim, essa prática é relevante porque transforma a aprendizagem em uma experiência 

ativa e reflexiva, aproximando os estudantes das práticas sociais contemporâneas. Ao 

analisar e produzir textos multimodais com base em aspectos sociodiscursivos, os alunos 

desenvolvem pensamento crítico, criatividade e colaboração, preparando-se para atuar de 

forma ética e consciente na cultura digital. 
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6. Considerações Finais 

A pesquisa nasceu da experiência de 19 anos, tendo atuando como professora de Língua 

Portuguesa e presenciado a dificuldade demonstrada pelos estudantes no 

desenvolvimento de habilidades necessárias para uma leitura autônoma e produtiva de 

textos multimodais. O que chamou a atenção e nos levou ao recorte da pesquisa para o 

trabalho com os gêneros híbridos presentes na plataforma do McDonald’s foram dois 

motivos básicos. 

Em primeiro lugar, temos percebido um crescimento exponencial dos novos meios 

digitais entre o público geral. O acesso aos bens de consumo nas plataformas digitais tem 

se tornado mais prático e dinâmico. Com algumas pesquisas e cliques, temos acesso aos 

produtos sem ao menos sair de casa e essa praticidade tem despertado o imediatismo  nas 

práticas consumistas, o que vem acarretando práticas consumistas sem muita criticidade. 

Nesse contexto, dominar uma variedade de gêneros discursivos, tanto na modalidade 

escrita quanto na oral, contribui significativamente para o desenvolvimento de um olhar 

crítico e atento diante das múltiplas experiências que constituem as práticas sociais 

contemporâneas. 

Em segundo lugar, destaca-se a percepção de que as plataformas digitais que mesclam 

diferentes linguagens e modos de comunicação constituem ambientes discursivos 

multimodais altamente atrativos para os estudantes. Esses espaços se constituem e se 

configuram como ecossistemas de circulação de gêneros discursivos híbridos, nos quais 

diferentes recursos semióticos - verbais, visuais, sonoros e interativos - se articulam para 

produzir sentidos. Tais ambientes tornaram-se dinâmicos e interativos, exigindo do  

estudante/navegante um papel mais participativo, que envolve imaginação, criatividade e 

tomada de decisões, além de se mostrarem ágeis e adaptáveis aos percursos de navegação 

do usuário. 
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A partir desses dois motivos básicos, a pesquisa surgiu buscando responder à seguinte 

pergunta: Como as plataformas de lojas virtuais incorporam novos modos de 

comunicação a partir da hibridização de gêneros e do uso de recursos multimodais? A 

pergunta constitui-se como um desejo desafiador, de propor ações e atividades efetivas 

para o desenvolvimento de competências dos multiletramentos. Para refletir sobre essa 

questão, tomamos como objetivo geral deste trabalho a necessidade de investigar como 

os códigos semióticos são utilizados na construção e circulação de gêneros híbridos de 

plataformas de lojas virtuais, visando sempre compreender os efeitos de sentido, as 

estratégias de persuasão e o impacto sobre os consumidores. 

E, buscando evidências para o uso estratégico da construção das plataformas digitais, em 

primeiro lugar, analisamos o funcionamento sociocomunicativo dos gêneros híbridos na 

plataforma do McDonald’s, considerando seus contextos de produção e recepção. A partir 

dessa análise, propomos uma identificação e descrição dos recursos multimodais 

empregados na construção dos gêneros híbridos em circulação nessas plataformas, 

destacando como contribuem para a persuasão e a experiência do usuário. E, por fim, 

desenvolvemos um quadro didático voltado para o ensino e a compreensão crítica de 

gêneros híbridos digitais, tomando como estudo de caso as estratégias 

sociocomunicativas e a hibridização de gêneros na plataforma do McDonalds. 

Assim foram as ações deste trabalho: 1. Análise qualitativa da plataforma do Mc Donalds 

bem como de exemplares de gêneros híbridos multimodais que a constituem - sendo 

consideradas em termos de análise as dimensões sociocomunicativas e multimodais. 2. 

Abordagem quantitativa - contabilização do número de gêneros híbridos presentes na 

plataforma; 3. Planejamento de uma sequência didática (Apresentação da situação, 

Produção Inicial, Módulo 1, Módulo 2, Módulo 3 e Produção Final) a partir de um quadro 

didático voltado para o ensino e compreensão crítica de gêneros híbridos digitais, 

tomando como estudo de caso as estratégias sociocomunicativas e a hibridização de 

gêneros na plataforma do McDonald’s. 4. Análise da sequência, acompanhadas de 

recortes e descrições parciais do conteúdo, com o objetivo de ilustrar os aspectos mais 

relevantes para a discussão proposta. 

A primeira ação do trabalho foi analisar a plataforma do McDonald’s como um gênero 

discursivo complexo, no qual diversos gêneros emergem, hibridizam-se e se integram 
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formando um universo comunicativo. A análise da página principal mostrou que a 

plataforma não é apenas um espaço de venda, mas sim um ambiente estratégico de 

comunicação, articulando elementos multimodais para criar uma experiência que vai 

além do consumo imediato. Ainda, neste espaço, propusemos uma análise segmentada de 

três gêneros do discurso presentes na plataforma digital, com base em sua estrutura 

composicional, conteúdo temático e estilo discursivo.  

A pesquisa evidenciou que a plataforma é cuidadosamente arquitetada para estimular o 

consumo, ao mesmo tempo em que oferece suporte técnico e informacional ao usuário, 

como nos casos de acompanhamento, alteração ou correção de pedidos, operando, assim, 

como um dispositivo de fidelização dos navegantes/clientes. Tal configuração revela a 

presença de estratégias discursivas que orientam a navegação, direcionam escolhas e 

produzem efeitos de sentido voltados à persuasão. Diante desse cenário, torna-se 

fundamental que estudantes/navegantes desenvolvam uma leitura atenta, crítica e 

responsiva, capaz de identificar os procedimentos discursivos, os recursos multimodais e 

os mecanismos de convencimento mobilizados pelas plataformas digitais. 

Nesse contexto, atividades pedagógicas centradas no estudo dos gêneros discursivos 

híbridos e nas práticas de multiletramentos mostram-se essenciais, pois favorecem o 

desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita que ultrapassam o texto verbal, 

abrangendo a interpretação de imagens, layouts, cores, ícones, links e percursos de 

navegação. Ao compreenderem como esses elementos se articulam na produção de 

sentidos, os estudantes ampliam sua capacidade de agir criticamente nas práticas sociais 

digitais, posicionando-se de forma mais consciente diante das dinâmicas de consumo, 

informação e interação que caracterizam o ambiente on-line. 

No que diz respeito à análise quantitativa de gêneros híbridos na página inicial da 

plataforma do McDonald’s, os dados revelam a predominância dos anúncios 

promocionais (4 ocorrências), conteúdos institucionais (5), textos instrucionais (5), além 

de estratégias voltadas ao entretenimento (3) e à fidelização (3). Esses números são 

importantes porque confirmam a diversidade discursiva planejada para informar, orientar, 

persuadir e engajar o consumidor. Reconhecer essa hibridização é essencial para 

compreender como a linguagem atua na construção dialógica da experiência digital e na 

manutenção da lógica de mercado consumidor.  Para o estudante/navegante, identificar e 
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estudar essas múltiplas vozes é um exercício crítico fundamental, pois permite perceber 

como diferentes discursos se articulam para influenciar comportamentos e consolidar 

estrategicamente relações de consumo. 

 

Após essa abordagem do quantitativo de gêneros híbridos, iniciamos uma análise 

discursiva da plataforma digital, com foco nos gêneros híbridos identificados e nas 

estratégias comunicativas. Essa análise buscou compreender como as diferentes vozes e 

funções se entrelaçam na construção da experiência do navegante. Concluímos que a 

plataforma digital do McDonald’s materializou a hibridização de gêneros, em que 

publicidade/promocional, instrução de serviço, discurso institucional e estratégias de 

engajamento/fidelização se imbricam para produzir uma experiência de navegação 

orientada e persuasiva aos seus propósitos. Essa hibridização operou em um ambiente 

multimodais, que envolve palavras, tamanhos de fontes, cores, paletas, fotografias de 

produtos, imagens, vídeos, ícones, animações, botões, além do uso expressivo do 

silêncio/som, que  articula percursos e significados, urgência (“Peça agora”), desejo 

(“imagens sedutoras”), legitimidade (“responsabilidade social e sustentabilidade”) e 

recorrência (“aplicativo, pontos, notificações”). Ler criticamente esse arranjo demanda o 

desenvolvimento de habilidades de multiletramentos, o que enseja o empenho da escola 

e professores na formação de um sujeito crítico e autônomo nas tomadas de decisões.  

Após a análise dos gêneros híbridos, iniciou-se o planejamento da Sequência Didática, 

com a definição dos temas e das atividades a serem desenvolvidas. A apresentação da 

situação foi feita com o objetivo de motivar os estudantes para que, nas aulas 

subsequentes, explorassem de forma crítica como as plataformas digitais organizam 

informações e constroem experiências capazes de influenciar escolhas e comportamentos 

dos usuários. O ponto de partida foi a análise da plataforma do McDonald’s, 

compreendida como um espaço que não se limita à venda de produtos, mas que articula 

diferentes gêneros discursivos, como anúncios, instruções, conteúdos institucionais e 

estratégias de fidelização, em uma lógica marcada pela hibridização. Enfatizamos que 

essa organização discursiva não se realiza apenas por meio de textos escritos, mas envolve 

a articulação de imagens, cores, ícones, botões, animações e recursos de interatividade, 
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configurando um conjunto multimodal que demanda novas formas de leitura, 

interpretação e posicionamento crítico por parte dos estudantes. 

É de suma importância apresentar ao aluno o objetivo das aulas, motivá-lo à ação e 

conscientizá-lo de que as propostas de atividades contribuirão para que se torne um leitor 

mais crítico e consciente, capaz de compreender e questionar as práticas discursivas que 

circulam nas tecnologias digitais. Afinal, entender como essas estratégias funcionam é 

essencial para participar de forma ética e reflexiva das práticas sociais mediadas pelo 

digital. 

A produção inicial desempenha uma função diagnóstica e formativa, ao motivar e 

provocar os estudantes a refletirem criticamente sobre o papel das plataformas digitais na 

sociedade contemporânea. A atividade de leitura, composta por 13 questões a ser aplicada 

no momento pré-oficinas, possibilita identificar as estratégias de leitura mobilizadas pelos 

estudantes diante dos gêneros híbridos presentes na plataforma do McDonald’s. Além de 

fornecer subsídios para o planejamento e a organização das práticas pedagógicas 

subsequentes, essa atividade constitui um instrumento de referência para a comparação 

dos resultados, permitindo analisar os impactos das oficinas no desenvolvimento da 

compreensão dos estudantes acerca da multimodalidade, da hibridização de gêneros e das 

práticas de multiletramentos envolvidas na navegação e interpretação de plataformas 

digitais. 

O desenvolvimento das oficinas foi estruturado da seguinte forma: 

1º módulo – Análise da Estrutura da Plataforma McDonald's: observação da 

organização da plataforma, seus menus, recursos e funcionalidades. 

2º módulo – Funcionamento Sociodiscursivo da Plataforma: investigação de como a 

linguagem e os recursos digitais são usados para interagir com os usuários e influenciar 

comportamentos, incluindo estratégias persuasivas para venda. 

3º módulo – Análise dos Textos Multimodais: estudo das imagens, cores, ícones, 

tipografia e outros elementos visuais que compõem a comunicação da plataforma, 

entendendo como esses recursos criam sentidos e estimulam o consumo. 
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Acreditamos que o planejamento da sequência didática para a condução do professor é 

central, pois garante intencionalidade pedagógica e coerência entre as etapas, objetivos e 

competências a serem desenvolvidas. Ao estruturar módulos que abordam a análise da 

plataforma, o funcionamento sociodiscursivo e os textos multimodais, o professor cria 

um percurso mediador da aprendizagem, que vai do reconhecimento superficial à 

compreensão crítica, compreensão do funcionamento sociocomunicativo dos gêneros 

discursivos, percepção crítica dos recursos multimodais e identificação das estratégias 

persuasivas que induzem ao consumo. Esse planejamento permite que cada atividade seja 

mediada com clareza, conectando teoria e prática, e assegura que os estudantes avancem 

progressivamente na leitura crítica das linguagens digitais, desenvolvimento as suas 

habilidades de multiletramentos.  

A atividade final constitui um teste de verificação pós-oficina, cujo objetivo é investigar 

o processo de aprendizagem ao longo de toda a sequência. Essa atividade tem uma 

importância estratégica dentro da sequência didática, pois funciona como um instrumento 

de verificação e reflexão sobre o processo de aprendizagem. Por meio da avaliação final 

do processo, alunos e professor podem comparar os resultados com a produção inicial, 

identificando avanços na compreensão dos conceitos trabalhados e o desenvolvimento 

dos multiletramentos. Importante ressaltar que o processo de avaliação deve ser contínuo 

e efetivado por meio de reflexões ao longo e durante a conclusão de cada módulo. A 

avaliação final, por sua vez, constitui o fechamento de um processo de aprendizagem, 

podendo servir também para o diagnóstico de um novo ciclo.   

Cumpre destacar que, embora o foco principal do trabalho tenha sido a leitura, ao longo 

das três oficinas também dedicamos atenção à escrita, considerando os usos das 

ferramentas e aplicativos digitais. Diversas metodologias foram incorporadas à sequência 

com o objetivo de estimular a criatividade, a resolução de problemas e outras habilidades 

do século XXI, cada vez mais exigidas dos estudantes e diretamente relacionadas ao 

domínio das tecnologias digitais. Para além da produção escrita, a sequência didática 

apresenta atividades de gravações de áudio, trocas colaborativas e compartilhamento de 

conteúdos, o que reforça a integração entre diferentes linguagens e práticas 

comunicativas.  
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Concluímos que a sequência de oficinas proposta contribui efetivamente para a formação 

de leitores críticos, capazes de analisar os recursos multimodais que estruturam os textos 

da cultura digital e de reconhecer a hibridização de gêneros que organizam plataformas 

como a do McDonald’s. Orientadas pela perspectiva bakhtiniana, articulando conteúdo 

temático, estilo e construção ao funcionamento sociodiscursivo, as atividades 

potencializam uma compreensão global do funcionamento discursivo de diferentes 

gêneros discursivos e sua mesclagem na formação de um gênero complexo. Em 

convergência com Kress e van Leeuwen, compreende-se que a leitura crítica na 

contemporaneidade demanda a capacidade de apreender e interpretar os recursos 

multimodais mobilizados nos textos digitais. Isso implica reconhecer a articulação entre 

os modos verbal, visual e sonoro na composição dos sentidos, bem como analisar os 

efeitos sociais, ideológicos e persuasivos que emergem dessa combinação na produção 

de significados. 

Enfim, nesse processo, a figura do professor como mediador é central: ao planejar, 

conduzir e avaliar a sequência, ele amplia suas próprias habilidades e competências 

pedagógicas, design de experiências de aprendizagem, curadoria de recursos digitais, 

mediação de debates, avaliação formativa e devolutivas qualificadas, e cria condições 

para que os estudantes desenvolvam criatividade, resolução de problemas e uso ético e 

reflexivo das tecnologias. Assim, a combinação entre oficinas, mediação docente e foco 

nos multiletramentos consolida um percurso formativo que promove consciência crítica, 

autonomia e participação responsável nas práticas sociais mediadas pelo digital. 

Considerando os resultados e os aportes teórico-metodológicos mobilizados nesta tese, a 

pesquisa enseja a abertura de novos caminhos investigativos no campo dos estudos dos 

gêneros discursivos digitais, da multimodalidade e dos multiletramentos. Investigações 

futuras podem ampliar a análise para outras plataformas de lojas virtuais e aplicativos de 

marcas distintas, possibilitando estudos comparativos acerca dos processos de 

hibridização de gêneros, dos arranjos multimodais e de suas implicações na construção 

de sentidos e na persuasão dos usuários. Além disso, desdobramentos relevantes podem 

explorar empiricamente os impactos de práticas pedagógicas fundamentadas nos 

multiletramentos no desenvolvimento da leitura crítica de textos multimodais, bem como 

analisar como diferentes perfis de usuários (estudantes, jovens, adultos e idosos) 
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interagem, interpretam e respondem aos designs multimodais dessas plataformas. Por 

fim, a pesquisa abre espaço para estudos que articulem gêneros híbridos digitais, ética 

discursiva e inteligência artificial, especialmente no que se refere à personalização 

algorítmica, à mediação das escolhas de consumo e à formação de sujeitos críticos diante 

das dinâmicas comunicacionais contemporâneas. 

A pesquisa não se encerra neste momento, mas se projeta como ponto de partida para 

investigações futuras que articulem gêneros híbridos digitais, ética discursiva e 

inteligência artificial, especialmente no que concerne à personalização algorítmica, à 

mediação das escolhas de consumo e à formação de sujeitos críticos diante das dinâmicas 

comunicacionais contemporâneas. Nessa perspectiva, os resultados aqui apresentados 

subsidiam a continuidade dos estudos por meio de uma pesquisa de natureza 

metodológica e aplicada, voltada à implementação da sequência didática que possibilite 

a aplicação pedagógica das análises realizadas. Tal encaminhamento amplia o campo de 

investigação, abrindo espaço para novos trabalhos que discutam a transposição didática 

dessas práticas discursivas, bem como seus efeitos na formação crítica de leitores e 

produtores de textos no contexto digital. 

Por fim, reforço que esta pesquisa também se constituiu a partir da minha trajetória como 

professora da rede particular de ensino, cuja prática pedagógica é atravessada por desafios 

próprios da atividade linguageira em contextos educacionais contemporâneos. Essa 

trajetória dialoga diretamente com minha formação enquanto estudante da escola pública, 

no âmbito das redes municipal e estadual, espaços fundamentais para minha constituição 

pessoal e profissional. Ao longo desse percurso, vivenciei períodos de instabilidade no 

calendário escolar, limitações de infraestrutura e restrições de acesso a determinados 

recursos pedagógicos, condições que, embora desafiadoras, contribuíram para a 

construção de uma compreensão crítica sobre o papel social da escola e sobre a 

importância do ensino como direito. 

É nesse movimento de reconhecimento e gratidão à escola pública e particular que esta 

pesquisa se inscreve, não como uma negação dessas experiências, mas como um 

desdobramento ético delas. Ao identificar lacunas no acesso a práticas pedagógicas 

fundamentadas teoricamente e sensíveis às transformações dos modos de significação, 
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este estudo se apresenta como uma possibilidade de contribuição sistematizada para a 

educação, buscando oferecer a professores e professoras subsídios teóricos e 

metodológicos comprometidos com os multiletramentos críticos. 

Ao assumir a Linguística Aplicada como campo teórico-metodológico, a pesquisa se 

posiciona como espaço-caminho para o diálogo entre teoria e prática, orientada pela 

construção de um sistema educacional mais humano, atento às desigualdades históricas e 

comprometido com o acesso às práticas dos multiletramentos digitais. Desse modo, ao 

fundamentar e propor práticas pedagógicas centradas na multimodalidade e na 

criticidade, o estudo busca contribuir não apenas para a formação dos meus estudantes, 

mas também para ampliar as possibilidades de atuação docente de todos aqueles que 

possam se valer deste trabalho, reafirmando o compromisso com uma educação 

democrática e socialmente responsável. 
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Apêndice 

Sequência Didática – Apresentação da situação  

Contextualização para os estudantes dos 8ºs e 9ºs anos 

Iniciaremos um trabalho voltado para a análise crítica de uma plataforma digital muito 

conhecida - McDonald's. Nosso objetivo é compreender como essa plataforma organiza 

informações, comunica-se com os usuários e garante segurança, refletindo sobre sua 

funcionalidade e impacto social. Essa atividade é importante porque vivemos em um 

mundo cada vez mais digital, e desenvolver uma postura crítica e ética diante das mais 

diversas linguagens é essencial para nossa formação. 

Durante este processo, participaremos de uma sequência didática, um conjunto de 

atividades organizadas em etapas, que permitirá explorar diferentes aspectos da 

plataforma e aprimorar nossas habilidades de análise e produção. A sequência será 

composta pelos seguintes momentos: 

Apresentação da situação: contextualização do tema e aplicação da atividade 

inicial/diagnóstica para identificar conhecimentos prévios. 

1º módulo – Análise da Estrutura da Plataforma McDonald's: observaremos a 

organização da plataforma, seus menus, recursos e funcionalidades. 

2º módulo – Funcionamento Sociodiscursivo da Plataforma: investigaremos como a 

linguagem e os recursos digitais são usados para interagir com os usuários e influenciar 

comportamentos, incluindo estratégias persuasivas para venda. 

3º módulo – Análise dos Textos Multissemióticos: estudaremos imagens, cores, ícones, 

tipografia e outros elementos visuais que compõem a comunicação da plataforma, 

entendendo como esses recursos criam sentidos e estimulam o consumo. 
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Cada módulo contará com três práticas específicas para aprofundar a análise. Ao final, 

realizaremos uma prática final, que será um teste de verificação pós-oficina, com o 

objetivo de investigar o processo de aprendizagem ao longo de toda a sequência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



188 

 

 

 

  

Sequência Didática - Avaliação Inicial  

Proposta de Atividade: Atividade inicial/diagnóstica para o trabalho com 

plataforma do Mc Donalds 

Objetivos: 

● Explorar a estrutura da plataforma digital do McDonald's, analisando seus 

menus, recursos e estratégias de organização, bem como os elementos 

multissemióticos (cores, imagens, ícones,) e aspectos sociodiscursivos presentes 

na comunicação.  

● Refletir sobre como esses recursos são utilizados para promover consumo 

e influenciar comportamentos, desenvolvendo uma postura crítica e ética diante 

das práticas digitais. 

Competência/ Habilidade: 

Competência:  6 – Ensino Fundamental II - Base Nacional Comum Curricular 

Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos. 

Habilidade (EF89LP02): Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, comentar, 

curar etc.) e textos pertencentes a diferentes gêneros da cultura digital (meme, gif, 

comentário, charge digital etc.) envolvidos no trato com a informação e opinião, de forma 

a possibilitar uma presença mais crítica e ética nas redes. 

 

Público-alvo: 

Estudantes dos 8ºs e 9ºs anos do Ensino Fundamental. 
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Carga horária:  

02 horas/aula de 50 minutos 

Metodologia Ativa: 

Leitura Compartilhada 

Recursos: 

Computadores ou tablets com acesso à internet; 

Projetor multimídia; 

Google Docs; 

Ficha de atividade impressa ou digital. 

Descrição de Atividade: 

 

A leitura compartilhada será realizada na página inicial da plataforma 

https://www.mcdonalds.com.br, com professor e estudantes navegando juntos. Durante 

essa experiência colaborativa, cada estudante poderá comentar suas impressões sobre 

menus, cores, ícones e linguagem, enquanto o professor mediará a discussão com 

perguntas desafiadoras que estimulem engajamento e trocas de ideias. Essa interação 

permitirá que os alunos considerem diferentes pontos de vista, ampliando sua 

compreensão e desenvolvendo estratégias de leitura multissemiótica. 

Para consolidar esse aprendizado, será solicitado que cada estudante registre suas 

impressões em um documento no Google Docs, garantindo que as reflexões fiquem 

organizadas. Em seguida, será promovida uma discussão coletiva, prevista como etapa 

complementar da sequência didática, com o objetivo de compartilhar percepções, 

confrontar ideias e construir entendimentos comuns sobre o gênero estudado. Todo esse 

material será arquivado na pasta de atividade diagnóstica da plataforma, compondo um 

registro do processo de análise crítica. 
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Durante a navegação coletiva da página inicial, o professor fará perguntas provocativas 

para estimular a observação crítica e possíveis trocas entre os alunos: 

1.Qual é a primeira impressão da plataforma? 

2.Que informações aparecem logo na entrada? 

3.Como os menus estão organizados? Há hierarquia clara? 

4.Há destaque para promoções ou campanhas? Como isso é apresentado? 

5.Os menus são fáceis de localizar? Por quê? 

6.Há recursos visuais (cores, ícones, imagens) que ajudam na navegação? 

7.Existe barra de busca? Onde está localizada? É funcional? 

8.Há elementos que indicam acessibilidade (contraste, tamanho da fonte, leitura por 

voz)? 

9.Há integração com aplicativos ou redes sociais? Como isso aparece? 

10.Há informações institucionais visíveis na página inicial? 

11.A plataforma transmite confiança? Quais elementos reforçam isso? 

12.Há informações sobre privacidade ou segurança? Onde? 

13.Como a organização da página influencia a experiência do usuário? 
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Imagens da página inicial da plataforma do MC Donald's 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em https://www.mcdonalds.com.br. Acesso: 13 out. 2025 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.mcdonalds.com.br/
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1º Módulo - SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 Análise da Estrutura da Plataforma McDonald's 

1ª Proposta de Atividade: Análise da estrutura da plataforma  por hiperlinks 

Objetivo: 

Explorar a estrutura da plataforma do McDonald's, entender seus menus e recursos, e 

refletir sobre sua funcionalidade e segurança. 

Competência/Habilidade: 

Competência:  6 – Ensino Fundamental II - Base Nacional Comum Curricular 

Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos. 

Habilidade (EF89LP02): Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, comentar, 

curar etc.) e textos pertencentes a diferentes gêneros da cultura digital (meme, gif, 

comentário, charge digital etc.) envolvidos no trato com a informação e opinião, de forma 

a possibilitar uma presença mais crítica e ética nas redes. 

Público-alvo: 

Estudantes dos 8ºs e 9ºs anos do Ensino Fundamental  

Carga horária:  

2 horas/aula de 50 minutos 

Metodologia Ativa:  

Aprendizagem entre pares e times 
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Recursos: 

Computadores ou tablets com acesso à internet 

Projetor multimídia 

Google Docs 

Ficha de atividade impressa ou digital. 

Descrição da Atividade: 

A aprendizagem entre pares e times é uma metodologia que promove autonomia, pesquisa 

e construção coletiva do conhecimento. Para que essa prática seja efetiva, os professores 

devem garantir dinamicidade na aula, estimulando a participação ativa dos estudantes em 

todas as etapas. 

A proposta será desenvolvida com a divisão da turma em cinco equipes, cada uma 

responsável por analisar um hiperlink específico da plataforma digital do McDonald's. 

Utilizando computadores e o Google Docs para registro colaborativo. Os grupos 

navegarão pelas páginas designadas, observando menus, opções, imagens, linguagem e 

recursos interativos. 

O que é um hiperlink? Um hiperlink é um elemento clicável em uma página da web, 

geralmente um texto ou imagem, que direciona o usuário para outra página ou seção, 

permitindo a navegação entre conteúdos relacionados. 

Cada grupo deverá: 

● Explorar o link indicado, analisando menus, textos, imagens e elementos 

multimodais. 

● Responder às perguntas orientadoras em um documento 

compartilhado, registrando suas observações de forma clara e objetiva. 

● Apresentar suas conclusões à turma, destacando pontos positivos e 

aspectos que podem ser aprimorados na estrutura da plataforma. 
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1º link - Cardápio completo: https://www.mcdonalds.com.br/cardapio 

 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em  https://www.mcdonalds.com.br/cardapio. 

Acesso: 13 out. 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º link - Família Tasty: https://www.mcdonalds.com.br/cardapio/familia-tasty 

 

https://www.mcdonalds.com.br/cardapio
https://www.mcdonalds.com.br/cardapio
https://www.mcdonalds.com.br/cardapio/familia-tasty
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Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em https://www.mcdonalds.com.br/cardapio/familia-tasty. 

Acesso: 13 out. 2025. 

3º link - McDelivery: https://www.mcdonalds.com.br/mequipravc/mcdelivery 

 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em  

https://www.mcdonalds.com.br/mequipravc/mcdelivery. Acesso: 13 out. 2025. 

4º link - McDia Feliz: https://www.mcdonalds.com.br/mcdia-feliz 

https://www.mcdonalds.com.br/cardapio/familia-tasty
https://www.mcdonalds.com.br/mcdia-feliz
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Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em https://www.mcdonalds.com.br/mcdia-feliz  Acesso: 

13 out. 2025. 

5º link - Privacidade: https://www.mcdonalds.com.br/quemsomos/privacidade 

 

Fonte: Plataforma do Mc Donald’s. Disponível em 

https://www.mcdonalds.com.br/quemsomos/privacidade Acesso: 13 out. 2025. 

Perguntas para análise: 

https://www.mcdonalds.com.br/mcdia-feliz
https://www.mcdonalds.com.br/quemsomos/privacidade
https://www.mcdonalds.com.br/quemsomos/privacidade


197 

 

 

 

  

1. Quais menus aparecem? 

2. Quais opções existem dentro de cada menu? 

3. Para que serve cada opção? 

4. Há informações sobre privacidade ou segurança? Onde? 

5. Há imagens ou recursos multimídia? Qual é a função deles? 

6. O conteúdo é claro e objetivo? Justifique. 

7. Há links externos ou integração com aplicativos? Quais? 

8. A estrutura dos menus e links é intuitiva? Por quê? 

9. Há repetição de informações em diferentes links? Com que objetivo isso ocorre? 

10. Como os hiperlinks contribuem para a experiência do usuário? Exemplifique. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2ª Proposta de Atividade: Sala de Aula Invertida: Análise das Notícias sobre 

Problemas Éticos, Sociais, Ambientais e Digitais Relacionados ao McDonald’s 

(Alimentação, Trabalho, Sustentabilidade, Privacidade e Segurança) 
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Objetivo: 

Promover uma análise crítica sobre questões éticas, sociais, ambientais e digitais 

envolvendo o McDonald’s, estimulando reflexão sobre consumo consciente e produção 

de conteúdo multimodal. 

Competência/ Habilidade: 

Competência:  6 – Ensino Fundamental II - Base Nacional Comum Curricular 

Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos. 

Habilidade (EF08LP01): Identificar e comparar as várias editorias de jornais impressos 

e digitais e de plataformas noticiosos, de forma a refletir sobre os tipos de fato que são 

noticiados e comentados, as escolhas sobre o que noticiar e o que não noticiar e o 

destaque/enfoque dado e a fidedignidade da informação.  

Público-alvo: 

Estudantes dos 8ºs e 9ºs anos do Ensino Fundamental  

Carga horária:  

25 minutos para explicação Inicial  

7 dias de prazo para realização da atividade (Sala de aula invertida – trabalho a ser feito 

em casa) 

25 minutos para explicação diante das dúvidas  

2 horas/aula de 50 minutos para momento pós-podcast 

Metodologia Ativa:  

Sala de aula invertida 



199 

 

 

 

  

Recursos: 

Computadores ou tablets com acesso à internet - Projetor multimídia - Google Docs - 

Ficha de atividade impressa ou digital - celular. 

Descrição da Atividade: 

A sala de aula invertida é uma metodologia ativa que utiliza tecnologia para transformar 

qualquer ambiente em espaço de estudo. Nesta proposta, os alunos receberão em sala de 

aula as explicações iniciais e orientações sobre as práticas, mas toda a pesquisa, leitura 

das matérias, análise crítica e produção do podcast será realizada em casa, com acesso 

aos conteúdos disponibilizados nas plataformas digitais.  

Como funcionará: 

● Em sala, o professor apresentará as matérias, explica os objetivos e orienta 

sobre as etapas da atividade. 

● Fora da sala (em casa ou em qualquer lugar com acesso à internet), os 

grupos deverão:  

1. Ler atentamente as matérias selecionadas. 

2. Escolher uma para análise. 

3. Responder às questões provocativas relacionadas às notícias. 

4. Pesquisar outros repertórios que complementem a matéria, buscando 

dados, referências e informações adicionais. 

5. Produzir um podcast reflexivo, conforme o roteiro a seguir.  

Essa etapa pode ser realizada por meio de dispositivos móveis e acesso à internet. Assim, 

o tempo da aula presencial será dedicado a trocas de ideias e construção coletiva do 

conhecimento, em vez de apenas transmissão de conteúdo.  

Durante esse processo, é importante que os grupos identifiquem e registrem pontos 

relevantes, como dados importantes, posicionamentos, linguagem utilizada e impactos 
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sociais abordados. Todos os registros, tais como análises, reflexões, respostas às questões, 

observações adicionais, pesquisas complementares e ideias para o roteiro, deverão ser 

organizados em uma pasta compartilhada no Google Drive. O docente criará uma pasta 

principal com subpastas nomeadas de acordo com os grupos (ex.: Grupo 1, Grupo 2, até 

Grupo 6). Cada grupo será responsável por atualizar sua subpasta com os materiais 

produzidos ao longo das etapas. 

Matérias e links: 

1ª notícia: Alimentação e saúde: McDonald's é denunciado por não informar riscos à 

saúde em promoções McDonald's responde a críticas sobre excesso de sódio e gordura 

2ª notícia: Trabalho escravo e direitos humanos: McDonald’s tem fornecedores ligados a 

desmatamento ilegal e trabalho escravo Sindicatos denunciam condições degradantes e 

jornada abusiva 

3ª notícia: Impactos ambientais e sustentabilidade: McDonald’s: as pegadas de um 

gigante – relatório da Repórter Brasil 

4ª notícia: Segurança digital: Falha de segurança no McDonald's liberava comida de graça 

Hacker revela falhas críticas nos sistemas do McDonald's 

5º notícia: Recuo nas políticas de diversidade e inclusão: 

McDonaldhttps://www.estadao.com.br/economia/governanca/mcdonalds-recuo-

objetivos-diversidade/ 

 

 

Perguntas para análise das matérias: 

1. Quais problemas foram apontados na matéria selecionada? 

2. Esses problemas afetam apenas os consumidores ou também os 

trabalhadores e o meio ambiente? Como? 

https://idec.org.br/release/mcdonalds-e-denunciado-por-ofertas-de-lanches-sem-informacoes-sobre-riscos-saude-dos
https://idec.org.br/release/mcdonalds-e-denunciado-por-ofertas-de-lanches-sem-informacoes-sobre-riscos-saude-dos
https://www.terra.com.br/vida-e-estilo/degusta/receitas/cozinha/mcdonalds-responde-a-criticas-sobre-excesso-de-sodio-e-gordura,f8893e6998eec310VgnVCM5000009ccceb0aRCRD.html
https://ocaa.org.br/mcdonalds-tem-fornecedores-ligados-a-desmatamento-ilegal-e-trabalho-escravo/
https://ocaa.org.br/mcdonalds-tem-fornecedores-ligados-a-desmatamento-ilegal-e-trabalho-escravo/
https://ndmais.com.br/noticias/sindicatos-se-unem-apos-denuncias-contra-mcdonald-s-e-alegam-trabalho-escravo/
https://ndmais.com.br/noticias/sindicatos-se-unem-apos-denuncias-contra-mcdonald-s-e-alegam-trabalho-escravo/
https://reporterbrasil.org.br/wp-content/uploads/2022/03/220309-Monitor-McDonalds-PT-13.pdf
https://reporterbrasil.org.br/wp-content/uploads/2022/03/220309-Monitor-McDonalds-PT-13.pdf
https://canaltech.com.br/seguranca/falha-de-seguranca-no-mcdonalds-liberava-comida-de-graca/
https://seucreditodigital.com.br/hacker-revela-falhas-sistemas-mcdonalds/
https://www.estadao.com.br/economia/governanca/mcdonalds-recuo-objetivos-diversidade/
https://www.estadao.com.br/economia/governanca/mcdonalds-recuo-objetivos-diversidade/
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3. Qual a relação entre práticas comerciais e impactos sociais? Explique. 

4. Como você se sente ao saber que seu consumo pode estar contribuindo 

para o trabalho escravo ou o desmatamento? 

5. Por que a transparência e a ética são importantes para empresas globais? 

6. Como esses problemas afetam a imagem da marca? 

7. Que soluções poderiam ser adotadas para reduzir esses impactos? 

Em seguida, cada grupo deverá responder as questões orientadoras e registrar suas 

observações nas pastas compartilhadas no Google Drive.  

Após essa etapa, cada grupo deverá acessar a plataforma https://www.mcdonalds.com.br 

e proceder a uma análise das informações nela encontradas. Em seguida, deverá produzir 

um podcast de até 5 minutos, apresentando suas conclusões de forma clara, criativa e 

reflexiva. Sugestão para organização do podcast: 

● Título criativo: escolha um nome que represente bem o conteúdo e 

desperte o interesse do público-alvo. 

● Introdução contextualizando o tema: apresente brevemente o assunto 

abordado na matéria e sua relevância para o debate atual. 

● Discussão dos problemas identificados nas matérias: analise 

criticamente os principais pontos de tensão, contradições ou impactos sociais 

presentes nas notícias. 

● Comparação com as informações da plataforma: relacione os dados 

das matérias com os conteúdos da plataforma digital utilizada, destacando 

convergências ou divergências. 

● Opinião do grupo sobre mudanças necessárias: expresse a visão do 

grupo     sobre possíveis soluções, melhorias ou ações que poderiam ser tomadas 

diante dos problemas discutidos. 
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● Mensagem final para reflexão do público: encerre com uma mensagem 

que provoque reflexão e estimule o pensamento crítico dos ouvintes. 

Questões norteadoras da análise das informações na plataforma McDonalds: 

1. As informações nutricionais dos produtos são claras e completas? Há 

destaque para gorduras, sódio e calorias? 

2. A plataforma menciona práticas sustentáveis? Como isso é apresentado? 

3. Há informações sobre origem dos ingredientes ou fornecedores? 

4. Existe alguma referência a direitos trabalhistas ou combate ao trabalho 

escravo? 

5. A linguagem usada na plataforma transmite transparência ou tenta 

suavizar eventuais problemas e críticas tais como as apresentadas anteriormente 

nos textos lidos? 

6. Como a plataforma tenta construir uma imagem positiva de seus produtos 

e da própria marca? 

Divulgação dos Podcasts e Troca de Contribuições 

Cada grupo publicará seu podcast na pasta compartilhada, garantindo que todos tenham 

acesso aos conteúdos. Diante de cada podcast, será indicado o nome dos grupos que 

ouviram aquele material, para controle da participação. Cada grupo deve ouvir pelo 

menos um podcast de outro grupo antes da aula dialogada. Exemplo: Grupos (1 e  2),           

(3 e 4), (5 e 6) – ambos ouvirão dos respectivos grupos.  

No sexto dia da prática o podcast deverá ser postado para audição dos colegas. Após ouvir 

o podcast selecionado, cada grupo deverá registrar no próprio documento colaborativo 

(Google Docs ou Padlet): 

- Um comentário crítico sobre pontos fortes e sugestões de melhoria do 

podcast analisado. 
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- Uma ideia nova ou insight que aprendeu com outro grupo e que contribui 

para sua própria análise. 

Após a montagem dos podcasts e o registro das análises nas pastas compartilhadas, 

teremos duas aulas dialogadas dedicadas à discussão crítica das matérias divulgadas e 

pesquisadas pelos grupos. 

Durante esses encontros, todos os estudantes participarão ativamente, compartilhando 

suas reflexões, posicionamentos e interpretações sobre os temas abordados. O docente 

atuará como mediador, promovendo o diálogo, incentivando o pensamento crítico e 

conectando os conteúdos às práticas sociais e cidadãs. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º módulo - Sequência Didática 

Funcionamento sociodiscursivo da plataforma McDonalds 

1ª atividade – Seção: “Como Podemos Te Ajudar?” Análise do gênero Guia de suporte 

instrucional. 

Objetivo: 
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Analisar a seção “Como podemos te ajudar?” da plataforma McDonald’s, identificando 

as características do gênero guia de suporte instrucional (finalidade, público-alvo, 

marcas linguísticas, organização textual e recursos multissemióticos). Em seguida, refletir 

sobre sua funcionalidade e propor melhorias criativas para a experiência do usuário, 

representando as soluções em um fluxograma. 

Competência/Habilidade: 

Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos. 

Habilidade da BNCC: EF09LP24 – Analisar e produzir textos multimodais, 

considerando a integração entre linguagem verbal e não verbal, para resolver problemas 

e propor soluções criativas. 

Público-alvo: 

Estudantes do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental. 

Carga horária:  

3 horas/aula de 50 minutos 

Recursos: 

Imagens da loja física do McDonald’s 

Capturas de tela da plataforma digital (plataforma ou aplicativo) 

Logomarca oficial da empresa 

Acesso à internet para navegação prática 

Computadores, tablets ou celulares 

Projetor multimídia 
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Plataforma do Canva 

Plataforma digital do McDonald’s: https://www.mcdonalds.com.br 

Ferramentas de produção colaborativa (opcional): Google Docs. 

Metodologia Ativa: 

Aprendizagem baseada em problemas 

Descrição da Atividade: 

1ª parte - O estudante deverá acessar a plataforma do Mc Donalds - 

https://www.mcdonalds.com.br/  entrar no link e explorar a seção “Como podemos te 

ajudar?”. Observe como as informações estão organizadas, quais problemas ela tenta 

resolver e quais recursos estão disponíveis. 

Reflita sobre as seguintes questões: 

- Quais problemas essa seção busca resolver para o consumidor? 

- Você acha que os recursos disponíveis realmente ajudam? Por quê? 

- Que elementos visuais ou textuais facilitam ou dificultam a navegação? 

- Como essa página contribui para a imagem da marca McDonald’s? 

 

2ª parte – Proponha uma Solução Criativa 

Imagine que você é designer da plataforma. Crie uma nova funcionalidade para a 

seção “Como podemos te ajudar?” que resolva um problema real do consumidor 

(ex.: pedidos errados, dúvidas sobre promoções, acessibilidade). Explique: qual 

problema ela resolveria, como funcionaria e por que tornaria a experiência melhor. 

Após definir a funcionalidade, crie um protótipo visual usando a plataforma Canva, ou 

outra ferramenta que você domine. Caso a turma não conheça o Canva, o professor deverá 

https://www.mcdonalds.com.br/
https://www.mcdonalds.com.br/
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abrir a plataforma e apresentar seus recursos principais, pois ela é intuitiva e favorece 

uma aprendizagem autodidata. É interessante que os estudantes façam uma imersão 

prática, explorando as funcionalidades para criar um design criativo e funcional. 

3ª parte – Crie um Fluxograma 

Crie um fluxograma que ajude a compreender como o gênero “guia de suporte 

instrucional” na seção Como podemos te ajudar? - organiza informações para 

orientar ações. Essa estrutura de gênero exige clareza, sequência lógica e tomada de 

decisão, e o seu fluxograma deve refletir essas características. 

● O que é um fluxograma? É um desenho que mostra, passo a passo, como 

um processo acontece. Ele usa formas e setas para indicar: 

Início e fim do processo. 

Decisões (ex.: Sim ou Não). 

Ações (ex.: Clique no botão, Preencha o formulário). 

Exemplo: 
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Esses são alguns dos símbolos básicos padronizados (oval, retângulo, losango, seta), mas 

tem toda liberdade para criar novos símbolos que representem elementos específicos da 

funcionalidade proposta. Por exemplo: ícones relacionados ao McDonald’s, imagens que 

indiquem ações ou mensagens. 

Essa personalização torna o fluxograma mais criativo e ajuda a pensar na 

multimodalidade do gênero, que combina texto e imagem para orientar o 

usuário/navegante. 

Além disso, comprove lendo na plataforma os problemas que os usuários enfrentam 

(exemplos: pedidos errados, dúvidas sobre promoções, acessibilidade) e mostre, no 

fluxograma, como sua funcionalidade resolve esses problemas de forma criativa e eficaz. 

Se quiser acrescentar etapas ou recursos que melhorem a comunicação com o usuário, 

fique à vontade, isso tornará sua proposta mais completa e inovadora. 

Por fim, apresente sua proposta e fluxograma para os colegas. Discutindo: 

- Em que medida as ideias apresentadas são inovadoras? 

- Elas são fáceis de implementar? 



208 

 

 

 

  

3º Módulo - Sequência Didática  

Análise dos Textos Multissemióticos 

Proposta de atividade: Análise Multissemiótica em Estações: Investigando 

Estratégias de Comunicação do McDonald’s 

Objetivo: 

Compreender como diferentes formas de comunicação (vídeo e página da internet) usam 

imagens, textos e ações para transmitir mensagens e envolver o público. 

Competência/Habilidade: 

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 

corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 

experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem 

ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação.  

Habilidade (EF89LP07): Analisar, em notícias, reportagens e peças publicitárias em 

várias mídias, os efeitos de sentido devidos ao tratamento e à composição dos elementos 

nas imagens em movimento, à performance, à montagem feita (ritmo, duração e 

sincronização entre as linguagens – complementaridades, interferências, etc.) e ao ritmo, 

melodia, instrumentos e sampleamentos das músicas e efeitos sonoros.   

   

Público-alvo: 

Estudantes do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental. 

Carga horária:  

 

3 horas/aula de 50 minutos 

Recursos: 
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Acesso à internet para navegação nos hiperlinks da plataforma 

Computadores, tablets ou celulares 

Projetor multimídia 

Ficha de atividade impressa ou digital com perguntas sociodiscursivas 

Pasta compartilhada (Google Drive ou similar) para registro das produções dos grupos - 

Ferramentas digitais para produção colaborativa (Google Docs, Canva, Genially). 

Metodologia Ativa: 

Aprendizagem por Estações 

Descrição da Atividade: 

Trabalho em grupo utilizando a Metodologia por Estações. Essa metodologia 

organiza a aprendizagem em diferentes espaços (estações), ao circular pelas estações, os 

estudantes realizam tarefas complementares que estimulam reflexão crítica, colaboração 

e aplicação prática dos conceitos estudados. Cada estação tem uma função específica para 

aprofundar a análise dos dois materiais do McDonald’s: 

-Vídeo da campanha “Méquizice” com Ludmilla e outros artistas 

Assistir no YouTube [youtube.com] 

 

https://www.youtube.com/watch?v=qNUsF5ZSe44
https://www.youtube.com/watch?v=qNUsF5ZSe44
https://www.youtube.com/watch?v=qNUsF5ZSe44
http://youtube.com/
https://www.youtube.com/watch?v=qNUsF5ZSe44
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-Página institucional “Receita do Futuro” do McDonald's Brasil 

 Acessar a página 

 

Os estudantes circularão entre as estações, realizando tarefas diferentes, mas 

complementares. Em cada estação, o grupo deve ler as instruções, responder às perguntas 

e registrar as ideias no Google Docs. No final, cada dupla entregará: 

Quadro comparativo preenchido, explorando as seguintes metafunções: 

composicional, interacional e representacional. 

Como funcionará: 

Os estudantes serão divididos em grupos. 

Haverá 4 estações com tarefas diferentes: 1ª Exploração Composicional, 2ª Exploração 

Interacional, 3ª Exploração Representacional, 4ª Síntese Criativa. 

Cada grupo começará em uma estação diferente e terá 25 minutos para realizar a atividade 

antes de trocar. 

Ao final, teremos uma Estação Aberta, onde todos poderão compartilhar ideias e melhorar 

seus quadros. 

 

https://www.mcdonalds.com.br/mcdiafeliz/receita-do-futuro
https://www.mcdonalds.com.br/mcdiafeliz/receita-do-futuro
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                              Estação 1 – Exploração Composicional 

Função: Analisar como os materiais são montados e apresentados. 

O que fazer: Assistir aos vídeos e observar a página. Responder:  

1. Quais cores são usadas com mais destaque? Elas passam alguma ideia 

(alegria, urgência, calma, etc.)? 

2. Como os textos aparecem? São grandes, pequenos, chamativos? 

3. 3.As imagens estão organizadas de forma clara ou confusa? 

4. Há movimento (animações, cortes rápidos, transições)? 

5. O som (no vídeo) ajuda a criar emoção ou reforçar a mensagem? 

6. Há equilíbrio entre imagem e texto ou um se destaca mais? 

Produto parcial: Anotações para preencher a coluna Composicional do quadro 

comparativo. 

                              Estação 1 – Exploração Interacacional 

Função: Observar como os materiais convidam à ação e criam conexão com o público. 

O que fazer: Responder:  

1. O vídeo ou a página convidam o público a fazer algo? (comprar, 

participar, compartilhar) 

2. Há frases diretas como “venha experimentar”, “faça parte”, “clique 

aqui”? 

3. O conteúdo parece querer criar uma conexão com o público? Como isso 

é feito? 

4. Há uso de linguagem informal, emojis, hashtags ou expressões 

populares? 
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5. O público-alvo é jovem? adulto? família? Como isso aparece? 

Produto parcial: Anotações para preencher a coluna Interacional do quadro 

comparativo. 

                              Estação 1 – Exploração Representacional 

Função: Identificar quem aparece e quais valores são representados. 

O que fazer: Responder:  

1. Quem aparece no vídeo ou na página? Influenciadores, artistas, clientes, 

funcionários? 

2. Que tipo de produto ou ideia está sendo valorizado? (diversão, saúde, 

inclusão, sustentabilidade) 

3. A marca está tentando mostrar que se preocupa com algo além da 

venda? (meio ambiente, causas sociais) 

4. Há diversidade nas pessoas representadas? (gênero, etnia, estilo) 

5. A campanha mostra sentimentos como alegria, amizade, solidariedade? 

Como isso é construído? 

Produto parcial: Anotações para preencher a coluna Representacional do quadro 

comparativo. 

Estação 4 – Síntese Criativa 

Função: Organizar as conclusões e propor melhorias. 

O que fazer: Preencher o Quadro Comparativo com base nas anotações das estações 

anteriores. 

Quadro Comparativo  

Aspecto Vídeo com Ludmilla Página Receita do Futuro 
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Composicional  

 

 

  

Interacional   

 

 

 

  

Representacional   
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Sequência Didática - Atividade Final 

Proposta de Produção Final: Reescrita Criativa: Redesenhando a Página Inicial 

para pessoas com Restrições Alimentares intolerância à lactose e glúten – Uma 

Atividade de Aprendizagem Baseada em Projetos 

 

Objetivos: 

Promover a análise crítica e a produção multimodal em ambientes digitais, desenvolvendo 

competências de leitura e escrita em gêneros multissemióticos, com foco na adaptação 

discursiva e visual para públicos específicos. A atividade busca consolidar a compreensão 

do funcionamento sociodiscursivo das plataformas digitais e estimular a autonomia, 

colaboração e criatividade dos estudantes. 

Competência/ Habilidade: 

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 

corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 

experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem 

ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação. 

Habilidade (EF89LP11): Produzir, revisar e editar peças e campanhas publicitárias, 

envolvendo o uso articulado e complementar de diferentes peças publicitárias: cartaz, 

banner, indoor, folheto, panfleto, anúncio de jornal/revista, para internet, spot, 

propaganda de rádio, TV, a partir da escolha da questão/problema/causa significativa para 

a escola e/ou a comunidade escolar, da definição do público-alvo, das peças que serão 

produzidas, das estratégias de persuasão e convencimento que serão utilizadas.  

Público-alvo: 

Estudantes dos 8ºs e 9ºs anos do Ensino Fundamental. 

Carga horária:  
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04 horas/aula de 50 minutos – Com possibilidade de continuar a prática em casa. 

 

Metodologia Ativa:  

Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) 

Recursos: 

Acesso à internet para navegação nos hiperlinks da plataforma 

Computadores, tablets ou celulares 

Projetor multimídia 

Ficha de atividade impressa ou digital com perguntas sociodiscursivas 

Pasta compartilhada (Google Drive ou similar) para registro das produções dos grupos 

Ferramentas digitais para produção colaborativa (Google Docs, Canva, Genially). 

Descrição da Atividade: 

Antes de criar a página digital adaptada ao público de Pessoas com Restrições 

Alimentares, intolerância à lactose e/ou glúten, é essencial conhecer o público-alvo e suas 

necessidades. Essa prática é importante, porque ajudará ao estudante entender as pessoas, 

respeitar suas diferenças e propor soluções que promovam inclusão. Registre suas 

respostas em um documento compartilhado (Google Docs). Essa pesquisa vai ajudar você 

a criar uma página que seja clara, funcional e inclusiva, respeitando as necessidades do 

público.   

Perguntas para orientar a pesquisa 

1. Como você explicaria, com suas próprias palavras, o que significa ser intolerante 

à lactose ou ao glúten?  
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2. Quais alimentos você incluiria em uma imagem ilustrativa para mostrar quais 

contêm lactose e quais contêm glúten? 

3. Imagine que você vai pedir comida on-line: quais dificuldades você acha que 

enfrentaria se tivesse essas restrições?  

4. Se você fosse criar um cardápio digital, que informações destacaria para garantir 

segurança a quem tem intolerâncias?  

5. Que recursos digitais (filtros, alertas, ícones) você colocaria em uma tela para 

facilitar a escolha de pratos seguros?  

6. Como você escreveria uma frase acolhedora para esse público em um site de 

delivery?  

7. Que cores, fontes e ícones você escolheria para tornar a página acessível e 

confiável?  

8. O que faria você confiar em uma plataforma para pedir comida com restrições  

9. Você acha importante indicar a origem dos ingredientes no cardápio? Como isso 

poderia ser apresentado visualmente? 

10.  Como a falta de transparência pode ser representada em uma campanha 

publicitária? 

11.  Se existisse um selo oficial para restaurantes seguros, como ele deveria ser? 

Desenhe ou descreva. 

12. Como as redes sociais influenciam a escolha das plataformas? Que tipo de post 

chamaria sua atenção? 

13. O que seria mais importante para você: preço, variedade ou segurança? Como isso 

poderia ser destacado visualmente? 

14.  Como a tecnologia pode ajudar a prevenir erros? Que ícones ou alertas você 

criaria? 
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15. Você gostaria de um canal com nutricionistas no app? Como isso poderia aparecer 

na tela? 

Ainda, em grupo, os estudantes deverão criar uma página central da plataforma digital do 

McDonald’s, adaptando-a para um público específico diferente do original, Pessoas com 

Restrições Alimentares com intolerância à lactose e glúten. Essa atividade constitui a 

culminância da sequência didática e tem como objetivo evidenciar as habilidades de 

analisar e redigir textos multissemióticos, compreender o seu funcionamento 

sociodiscursivo e aplicar estratégias de produção multimodal. 

A escolha pela Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) se justifica porque essa 

metodologia permite que os conhecimentos construídos ao longo da sequência didática 

sejam aplicados de forma prática e integrada. Ao desenvolver um projeto real, a adaptação 

de uma página digital, os alunos mobilizam aprendizagens anteriores, como: 

- Análise crítica da plataforma original: identificação de recursos linguísticos, visuais 

e multimodais. 

- Compreensão do funcionamento sociodiscursivo: reconhecimento da finalidade 

persuasiva e das estratégias de marketing. 

- Produção multissemiótica: uso de linguagem adequada, cores, layout, hiperlinks e 

tabela nutricional 

Apresentação da Página Adaptada 

Criação de uma página digital (em Google Sites, Canva ou Google Slides) com foco 

em público com restrições alimentares (intolerância à lactose e/ou glúten). 

A página deve conter: 

-Linguagem adequada e acolhedora para pessoas com restrições alimentares, 

evitando termos técnicos sem explicação e transmitindo segurança. 

-Layout acessível: cores com bom contraste, fontes legíveis, ícones claros. 
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-Conteúdo obrigatório: Opções sem glúten e lactose, Recursos de acessibilidade 

(ex: botões grandes, ícones, contraste), Tabela nutricional dos pratos, Hiperlinks 

simulados para navegação (ex: CARDÁPIO, PROMOÇÕES, CONTATO). 

Elementos multissemióticos: Texto com linguagem adequada ao público-alvo, 

Imagens ilustrativas dos pratos, Ícones e botões interativos simulados. 

Explicação das Escolhas Discursivas e Visuais 

Documento escrito (Google Docs) com justificativa detalhada das escolhas feitas, 

incluindo:  

Aspectos sociodiscursivos: como a linguagem foi adaptada para atender às 

necessidades do público-alvo? 

Decisões multimodais: por que determinadas cores, imagens e layout foram 

escolhidos? 

Funcionalidade e acessibilidade: como os hiperlinks e a tabela nutricional contribuem 

para a experiência do usuário? 

Essa explicação deve relacionar as escolhas aos conceitos trabalhados na sequência 

didática (análise sociodiscursiva, estrutura multimodal, adequação ao gênero digital). 

Cada grupo deverá apresentar a página criada, explicando as escolhas de layout, como 

cores, fontes e contraste, justificando de que forma essas opções garantem acessibilidade 

e clareza visual. Em seguida, devem detalhar as estratégias de linguagem utilizadas para 

transmitir acolhimento e segurança ao público com restrições alimentares, destacando 

expressões e recursos que reforçam confiança. Também é necessário apresentar os 

elementos multimodais incorporados, como ícones, imagens e botões, mostrando como 

eles contribuem para a navegação intuitiva e para a experiência do usuário. Por fim, os 

grupos devem explicar como a página atende às necessidades específicas desse público, 

incluindo opções veganas, tabela nutricional e recursos de acessibilidade. A apresentação 

terá duração de 15 minutos por grupo e será realizada no formato digital, com 

compartilhamento de tela e navegação pela página criada. 

 

 


